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r e j a d a ; C e n t r o y E x t r e m a d u r a , v i e n t o s d e l S. y t e n d e n -
c i a a e m p e o r a r . C a t a l u ñ a . L e v a n t e y A n d a l u c í a , v i e n t o s 
fue r t e s y c h u b a s c o s . M á x i m a d e l l u n e s : 20° e n C a s t e ­
l l ó n , M u r c i a y A l m e r í a ; m í n i m a de a y e r , 2° en T e r u e l . 
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) 
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PAZ A LOS HOMBRES DE BUENA VOLONÍAO! 

D o s a n i v e r s a r i o s , ú n i c o s e n l o s a n a l e s d e l m u n d o , c o n m u e v e n h o n d a m e n t e 
el c o r a z ó n d e l o s h o m b r e s , y e s a c o n m o c i ó n se d e s b o r d a d e t a l m a n e r a a l 
e x t e r i o r , p o r s e r r e a l y p r o f u n d a , q u e l á s o c i e d a d e n t e r a a p a r e c e p o s e í d a y 

e i t a d a t a n t o e n s u v i d a í n t i m a c o m o e n s u v i d a c o l e c t i v a . E l p r i m e r o de 
estes a n i v e r s a r i o s es N a v i d a d ; e l s e g u n d o , V i e r n e s S a n t o ; e l u n o p r o d u c e e n 
j a s o c i e d a d , a l a p a r , e l g o c e í n t i m o y l a e f u s i ó n r e g o c i j a d a d e u n b a u t i z o ; 
e l o t r o , l a t r i s t e z a h o n d a y e l l u t o p ú b l i c o d e u n e n t i e r r o . E s t o s a n i v e r s a r i o s 
gon ú n i c o s p o r q u e ú n i c o es t a m b i é n e l d i v i n o p r o t a g o n i s t a de l o s h e c h o s . 

E l v a l o r s o c i a l y a p o l o g é t i c o de e s t o s a c o n t e c i m i e n t o s es d e t a l m a g n i t u d , 
ue y a n o n o s fijamos e n é l , c o m o n o n o s l l a m a l a a t e n c i ó n q u e e l s o l a l u m b r e 

n u e s t r o g l o b o t o d o s l o s d i a s . C o n c r e t é m o n o s a l a N a v i d a d . S a l g a m o s a l a c a l l e , 
o e n e t r e m o s e n l a s f a m i l i a s . ¿ Q u é h a p a s a d o h a c e h o y 1 9 2 9 a ñ o s ? Q u e e n u n a 
aldea de P a l e s t i n a n a c i ó u n P a r v u l i t o . Y a e n t o n c e s r e y e s y p u e b l o se c o n m o ­
v i e r o n a l s a b e r l a n o t i c i a ; l o s r e y e s , c o n t e m o r ; l o s s a b i o s , c o n c u r i o s i d a d ; l o s 
pas tores , es d e c i r , l o s h u m i l d e s t o d o s , c o n a l e g r í a . D e s p u é s , a ñ o t r a s a ñ o , e s t e 
r e g o c i j o d e l o s h u m i l d e s h a i d o e s c a l a n d o l a s o t r a s c a p a s d e l a s o c i e d a d h a s t a 
r a n a r a ^os s13^03 y a I o 5 p o d e r o s o s ; l o s r e y e s m i s m o s se i n c l i n a r o n a n t e e l 
pesebre d e B e l é n , r e c o n s t r u i d o t o d o s l o s a ñ o s c o n a n s i a s c r e c i e n t e s de a d o r a ­
c ión y de Sozo- D i c h o n a c i m i e n t o h a v e n i d o a s e r t a m b i é n e l p u n t o c e n t r a l d e 
la c r o n o l o g í a d e l a H u m a n i d a d ; d e m o d o q u e l o s a ñ o s se c u e n t a n d e l a N a t i ­
v idad p a r a a l l á y d e l a N a v i d a d p a r a a c á ; l o s d e m á s a c o n t e c i m i e n t o s n o s i r v e n 
de p u n t o s d e r e f e r e n c i a p a r a l a H i s t o r i a ; e l o r i g e n d e l o s t i e m p o s es ese h e c h o ; 
el p r i n c i p i o y e l f i n d e l m u n d o n o s s o n d e s c o n o c i d o s c r o n o l ó g i c a m e n t e . M á s 
a l l á de N a v i d a d , " e l m i s t e r i o de l o s t i e m p o s " ; m á s a c á d e N a v i d a d , e l m i s t e r i o 
de l o s s i g l o s . E n m e d i o d e esos d o s m i s t e r i o s , e l m i s t e r i o d e l n a c i m i e n t o d e 
J e s u c r i s t o , q u e l o s a d u m b r a y e x p l i c a . 

E l r a c i o n a l i s m o h a q u e r i d o e x p l i c a r a s u v e z l a t r i s t e z a p ú b l i c a de V i e r n e s 
San to y l a a l e g r í a í n t i m a y c o l e c t i v a d e N a v i d a d p o r l a s é p o c a s d e l a ñ o ; p e r o 
e s t á b i e n c l a r o q u e V i e r n e s S a n t o c a e e n p r i m a v e r a , l a e s t a c i ó n florida y r e g o ­
c i jada , y N a v i d a d , e n l o m á s c r u d o d e i n v i e r n o , l a e s t a c i ó n m á s t r i s t e y m e n o s 
p r o p i a p a r a f e s t e j o s b u l l i c i o s o s . E s t e g o z o f a m i l i a r y u n i v e r s a l , q u e a l c a n z a a 
todos l o s s e c t o r e s d e l a H u m a n i d a d , q u e se d e s b o r d a e n o l e a d a s d e s i m p a t í a 
h u m a n a de l a s c l a s e s a l t a s a l a s c l a s e s m á s h u m i l d e s , v i e n e d e a q u e l l a c u n i t a 
o pesebre d o n d e e n t r e p o b r e s p a ñ a l e s se r e c l i n a e l N i ñ o D i o s . 

T o d o s h e m o s p o d i d o o b s e r v a r q u e e s t a e f u s i ó n d e h u m a n a f r a t e r n i d a d , d e 
c o m p a s i ó n y t e r n u r a p a r a c o n l o s n i ñ o s y l o s p o b r e s , es t a n c a r a c t e r í s t i c a 
de l a f i e s t a q u e c e l e b r a m o s , q u e v i e n e a s e r s u m i s m a e s e n c i a y n o s r e v e l a e l 
amor i n f i n i t o d e d o n d e d i m a n a . R e n o v a r t o d o s l o s a ñ o s c o n e s t a i n t e n s i d a d e n 
el c o r a z ó n d e l o s h o m b r e s e l a m o r a l o s n i ñ o s y a l o s p o b r e s es u n o d e t a n t o s 
efectos v e r d a d e r a m e n t e d i v i n o s d e l a R e d e n c i ó n ; p e r o s u e f i c a c i a y a l c a n c e 
c o d a l se e n t r a n d e t a l m a n e r a p o r l o s o j o s y p o r e l c o r a z ó n , q u e h a s t a e l m á s 
rudo o i n d i f e r e n t e p e r c i b e s u p r o f u n d o s e n t i d o , a u n q u e n o se l o e x p l i q u e . L o s 
f i l ó s o f o s , c o n l a s e q u e d a d p r o p i a d e s u d i s c i p l i n a , c o n s i d e r a n p o r l a E n c a r n a ­
ción, c o m o e l a c o n t e c i m i e n t o y a n i v e r s a r i o m á s i m p o r t a n t e e n l a h i s t o r i a d e l 
m u n d o ; l a h u m a n i d a d , m á s e n t e n d i d a y p r o f u n d a , se q u e d a c o n e l N a c i m i e n t o 
del V e r b o e n c a r n a d o ; y l o c e l e b r a y f e s t e j a c o m o f i e s t a m á x i m a ; p o r q u e , e n 
efecto, e s t á l l e n a d e p o e s í a , d e v i r t u d y d e a m o r ; r e n o v a c i ó n a n u a l de l a v i d a 
del e s p í r i t u . 

V é a s e c ó m o , p o r d i v i n o m i s t e r i o , e l m u n d o , t a n i n d i f e r e n t e , t a n e g o í s t a y 
hasta c r u e l , m i t i g a e s t o s d í a s s u i n d i f e r e n c i a y s u e g o í s m o f e r o z ; u n h á l i t o 
m i s t e r i o s o d e j ú b i l o y de b o n d a d v i e n e a s a c u d i r l o s c o r a z o n e s ; h a s t a l o s h o m ­
bres m á s a l e j a d o s d e l a D i v i n i d a d d e J e s u c r i s t o e n t r a n d e l l e n o e n e l s e n t i d o 
d iv ino y s a n t i f i c a d o r d e e s t e n a c i m i e n t o ; l o s m á s d u r o s d e c o r a z ó n e n c u e n t r a n 
en el f o n d o d e s u s e r e g o í s t a un m o t i v o p l a c e n t e r o p a r a s e r g e n e r o s o s y b u e n o s . 

E s r e a l m e n t e m a r a v i l l o s a l a t r e g u a q u e e s t o s d í a s i m p o n e n a l o s r e n c o ­
res s o c i a l e s ; h a s t a l a s m á s f e r o c e s a m b i c i o n e s n a c i o n a l i s t a s c a l l a n a n t e l a 
cuni ta e n q u e e x t i e n d e s u s b r a z o s a m o r o s o s e l H i j o d e l H o m b r e ; e l H i j o p r e ­
dilecto d e l a h u m a n i d a d q u e l a i n v i t a , c o n s o l a s u p r e s e n c i a , a l a v i r t u d , a 
la r e c o n c i l i a c i ó n , a l a p a z . ¿ Y p o r q u é n o d e c i r l o ? A l a a l e g r í a y a l a f e l i c i ­
dad t a m b i é n . 

C o n f e s e m o s , s i n e m b a r g o , q u e e s t a m o s m u y l e j o s d e a q u e l l a p a z , p r o m e ­
t ida e n t o n c e s a l o s h o m b r e s d e b u e n a v o l u n t a d ; p e r o n o s e a m o s t a n i n c r é d u l o s , 
es decir , t a n p e s i m i s t a s , q u e c e r r e m o s l o s o j o s a l c a m i n o - r e c o r r i d o p a r a a c e r ­
carnos a e l l a . L a l e c c i ó n c o n t i n ú a , a ñ o t r a s a ñ o , c o n l a e f i c a c i a d i v i n a d e l q u e 
Ja da, r e s p e t a n d o d e s d e l u e g o n u e s t r o l i b é r r i m o a l b e d r í o , d e j a e n c a d a a n i v e r ­
sario u n n u e v o a v a n c e ; s o n v e i n t e s i g l o s d e e n s e ñ a n z a . B a s t a v o l v e r l o s ' o j o s 
« t r á s p a r a c o n v e n c e r s e d e q u e l o s n e g r o s e g o í s m o s d e l a b e s t i a h u m a n a v a n 
cediendo p o c o a p o c o , p e r o c e d e n , a e s t e s e n t i m i e n t o d i v i n o de c a r i d a d , d e 
c o m p a s i ó n , d e s o l i d a r i d a d h u m a n a t a n p a t e n t e s e s t o s d í a s . 

P a s a d o s e l l o s , v o l v e r á n l a s a m b i c i o n e s y l o s r e n c o r e s c o n s i g u i e n t e s a p o n e r 
en g u e r r a l o s c o r a z o n e s ; p e r o t a m b i é n v o l v e r á l a N a v i d a d a p r e d i c a r p a z a 
los h o m b r e s , c o m p a s i ó n p a r a l o s p o b r e s , t e r n u r a p a r a l o s n i ñ o s , f e p a r a e l 
I n c r é d u l o , e s p e r a n z a p a r a e l m o r t a l , a l e g r í a p a r a e l t r i s t e . 

F a m i l i a s d e s u n i d a s , p o b r e s h a r a p i e n t o s , g o b e r n a n t e s a g o b i a d o s , t r i s t e s s i n 
consuelo h u m a n o , h u é r f a n o s s i n h o g a r ; t r a b a j a d o r e s , e n f e r m o s y c u l p a b l e s , 
¡paz, p a z ! p a r a t o d o s , a u n q u e sea p o r u n o s d í a s . N o es u n a m e n t i r a , n i u n a 
f ó r m u l a , n i u n a i l u s i ó n , e s a p a l a b r a ¡ f e l i c i d a d e s ! , c o n q u e se s a l u d a n l o s h o m ­
bres de t o d o e l m u n d o e l d í a d e h o y . E s v e r d a d p ú b l i c a ; y se r e p e t i r á d e a ñ o 
«n a ñ o y d e s i g l o e n s i g l o , m i e n t r a s l a H u m a n i d a d n o o l v i d e e l N a c i m i e n t o d e l 
N i ñ o de B e l é n . ¡ O l v i d a r l e ! Se o l v i d a r í a d e s í m i s m a p r i m e r o . N o es p o s i b l e 
que el h u m a n o l i n a j e l l e g u e a o l v i d a r l a s N a v i d a d e s . A h í e s t á e l m i l a g r o , y l a 
p romesa y l a s e g u r i d a d d e q u e a l g ú n d i a h a b r á p a z d e f i n i t i v a p a r a l o s h o m ­
bres de b u e n a v o l u n t a d . 

Ir ígoyen resulta ileso 

de un atentado 

Un individuo disparó sobre él tres 
tiros de revólver 

INMEDIATAMENTE E L AGRE­
SOR FUE MUERTO 

DE C O B O ENTUSIASTA RECIBIMIENTO A 

LPAI1AEL I LARRE B0I1GES! CHALLES 

Exención de derechos de Aduana 

El Instituto Internacional califi­
cará las películas 

E l certificado solamente producirá 
ventajas aduaneras 

EN liNTEIIOEO 
UN REGALO DE TRESCIENTOS 

MIL PESOS ORO 

L O D E L D I A OE 
'Respetos mutuos" y LA 

El presidente de Haití dice que no 
se presentará en las pró­

ximas elecciones 
G I N E B R A . 2 4 . — E l C o m i t é de p e r i t o s 

B U E N O S A I R E S , 24 ( u r g e n t e ) . — U n í c r e a d o p o r e l I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l d e 
i n d i v i d u o d e s c o n o c i d o h a d i s p a r a d o t r e s 
t i r o s de r e v ó l v e r c o n t r a e l p r e s i d e n t e 
d e l a r e p ú b l i c a , s e ñ o r I r í g o y e n , q u i e n , 
a f o r t u n a d a m e n t e , r e s u l t ó i l e s o . 

E l a g r e s o r h a s i d o m u e r t o p o r u n a 
d e l a s p e r s o n a s d e l s é q u i t o d e l p r e s i ­
d e n t e . 

* * * 
B U E N O S A I R E S , 24 ( u r g e n t e ) . — U n a 

de l a s p e r s o n a s q u e a c o m p a ñ a b a n a l 

U r u g u a y . 
E l m o m e n t o d o l a t e r r i z a j e f u é de i n ­

p r e s i d e n t e I r i g o y e n h a r e s u l t a d o h e r i d a 
a c o n s e c u e n c i a d e l o s d i s p a r o s h e c h o s 
p o r e l a g r e s o r . 

E s t e f u é m u e r t o p o r u n o r d e n a n z a . 

Las elecciones de Haití 

P U E R T O P R I N C I P E , 2 4 . — E l p r e s i ­
d e n t e , s e ñ o r J o s é L u i s B o r n o , h a d e ­
c l a r a d o n u e v a m e n t e s u p r o p ó s i t o de n o 
p r e s e n t a r s e c o m o c a n d i d a t o e n l a s p r ó ­
x i m a s e l e c c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s . 

C i n e m a t o g r a f í a E d u c a t i v a de R o m a se 
h a r e u n i d o e n G i n e b r a p a r a e s t u d i a r l a s 
p o s i b i l i d a d e s d e u n a c u e r d o i n t e r n a c i o ­
n a l q u e t i e n d a a s u p r i m i r o r e d u c i r l o s 
d e r e c h o s d e A d u a n a q u e g r a v a n l a s p e ­
l í c u l a s e d u c a t i v a s a s u e n t r a d a e n l o s 
d i v e r s o s p a í s e s . 

E l C o m i t é h a e l a b o r a d o u n a n t e p r o ­
v e c t o d o l c o n v e n i o , e n e l c u a l p r o p o n e •ycL . " . ' „ j,.««^f„ ii«o « « • r o n d e l a v . ó n . l a m u c h e d u m b r e l o g r ó e n o r u n e r t é r m i n o q u e d u r a n t e l o s s e i s , . **; . - , n 0 . . en uncí i^tfjww H .qK1o i r o m p e r e l c e r c o de f u e r z a s d e P o l i -
p r i m e r . - c m e s e s a P a ^ . f ^ ^ ' I c i a q u e l a c o n t e n í a y se l a n z ó s o b r e 
c i m i e n t o de d i c h o c o n v e n i o , se s u p r i 4 y 

m a n 1 ^ ™ ^ ^ ^ D e s p u é s l o s c o g i e r o n e n h o m b r o s 
t o d o s l o s d e r e c h o s a b o n o s ^ h a s . 
q u i e r n a t u r a l e z a q u e r e c a e n s o b r e l a i J . . . . , . : . , ., 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o h a e m p l e a ­
d o e n s u s ú l t i m a s d e c l a r a c i o n e s u n a f r a ­
se f e l i c í s i m a : A q u e l l a e n q u e h a b l a de 
l a c o n v i v e n c i a c o r d i a l d e l o s e s p a ñ o l e s 
e n u n a m b i e n t e d e " t r a n s i g e n c i a s r e c i ­
p r o c a s y r e s p e t o s m u t u o s " . S u b r a y e m o s 
l a ú l t i m a p a r t e . 

S i n e n t r a r a h o r a e n e l f o n d o de l o s 
p r o b l e m a s p o l í t i c o s , es i n d u d a b l e q u e 
c u a l q u i e r c o s a q u e e n E s p a ñ a se i n t e n ­
te f r a c a s a r á s i n o e x i s t e r e s p e t o m u -
Ituo. E s t a m o s c o n v e n c i d o s d e q u e n u e s -

M O N T E V I D E O , 2 4 . — L o s a v i a d o r e s u r a p o l í t i c a n o p r e s e n t a p r o b l e m a s g r a -
L a r r e B o r g e s y C h a l l e s l l e g a r o n a e s t a f e s p l a n t e a d o s p o r l a r e a l i d a d . ¿ Q u é n a -
c a p i t a l , p r o c e d e n t e s d e R i o j a n e i r o , u n i c i ó n d e E u r o p a — c o n e x c e p c i o n e s r a r í -
p o c o a n t e s de l a s s e i s de l a t a r d e . E l s i m a s — n o l o s t i e n e m á s i n t r i n c a d o s q u e 
a v i ó n p o s t a l e n e l q u e v e n í a n l o s a v i a - n o s o t r o s ? Y , s i n e m b a r g o , n o s o t r o s nos 
d o r e s i b a e s c o l t a d o p o r c a t o r c e a v i o - m o v e m o s e n u n a m b i e n t e d o n d e apa . -e-
nes d e l C u e r p o de A v i a c i ó n M i l i t a r d e l ce l l e n o de d i f i c u l t a d e s l a s o l u c i ó n de 

SITUACION OE EGIPTO 

Larre Borges es ascendido a coro 
nel y Challes es nombrado 

capitán honorario 

El ex ministro juzga peligroso 
el nuevo Tratado 

Combate especialmente lo que 
se refiere al Sudán 

LOS NACIONALISTAS HAN GA­
NADO LAS E L E C C I O N E S 

l o m á s s e n c i l l o . 

S o l u c i o n e s r a z o n a b l e s p r o p u e s t a s por 

l l e n a d e e n t u s i a s m o , a c l a m a b a 
a v i a d o r e s . C u a n d o l o s a v i a d o r e s 

a l o s 
s a l t a -

n o p u d i e r a s e r a c e p t a d a , G o b i e r n o i " 1 ' ^ ' 1 ^ 
,! a c l a m a b a 

d e s c r i p t í b l e e m o c i ó n . L a m u c h e d u m b r e , e l G o b i e r n o t r o p i e z a n c o n l a f r i a l d a d , c o n 
l a h o s t i l i d a d , de g r u p o s y s e c t o r e s s o ­
c i a l e s de s e n t i d o g u b e r n a m e n t a l , y e sa 
d i s t a n c i a c i ó n n o s u e l e f u n d a r s e e n r a ­
z o n e s o b j e t i v a s , s i n o e n e s t a d o s d e es­
p í r i t u . N o s r o d e a , p u e s , u n a m b i e n t e 
s u b j e t i v o q u e d i m a n a de u n a f a l t a d e 
m u t u o r e s p e t o a l a r e a l i d a d de l a s c o ­
sas p r i m e r o y a l a s p e r s o n a s d e s p u é s . 

D e c i r q u e P r i m o de R i v e r a n o h a he ­
c h o b e n e f i c i o s m u y g r a n d e s a E s p a ñ a y 
c u e n t a c o n l a a d h e s i ó n y l a g r a t i t u d d e 
u n a g r a n m a s a d e l p a í s es f a l t a r a l r e s ­
p e t o a l a v e r d a d y a l r e s p e t o q u e se 
m e r e c e e l d i c t a d o r . D e c i r q u e l a p o l í t i c a 

luiux ; v " n r f : : t a l o s a u t o m ó v i l e s q u e l o s h a b í a n d e 
m p o r t a c i ó n , e l t r á n s i t o y l a e x P o r t a - : r o n d l . „ : r a l a c a D i t a i 
' i ó n de l a s p e l í c u l a s q u e t e n g a n c a r á c - c o n d u c i r a l a c a p i t a l . 
,iuu ue ma pou^uma h ° L a e n t r a d a e n M o n t e v i d e o h a s i d o 

r e d u c a t i v o . U n i c a m e n t e se e x c e p t ú a - e a l m e n t e d i o s a D u r a i l t e t o d o é ] 

n l o s d e r e c h o s de f 8 ^ ^ ^ ! . ^ Krayecti) s e g u i d o p o r l a c o m i t i v a , e l p ú -
E n e c a s o e n q u e P r ^ s f ^ b l i c o . q u e l l e n a b a t o t a l m e n t e l a s c a l l e s , 

a l o s a v i a d o r e s a r r o j a n d o ¡ a n t i g u a d e j ó p l a n t e a d o s t o d o s l o s p r o -
H a m a n i f e s t a d o t a m b i é n e l • « W ' 2 W ^ J Í ^ W c a n t i d a d de f l o r e s a l p a s o d e l l b l e m a s , y q u e d e s p u é s h a n a p a r e c i d o 

B p r n o q u e n o p r e s t a r á s u a p o y o a n i n - ! d e r e c h o s e n l a i m p o r t a c i ó n . L a a b o l i c i ó n , 

g ú n c a n d i d a t o . T a m p o c o q u i e r e p r o p o ­
n e r n i n g ú n n o m b r e c o m o p o s i b l e s u c e ­
s o r s u y o . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

Se confirma el complot 

en Méjico 

L O N D R E S , 2 4 . — T e l e g r a f í a n de N u e 
v a Y o r k a l " T i m e s " c o n f i r m a n d o l o s r u 
m o r e s r e l a t i v o s a l d e s c u b r i m i e n t o de|sicî D 
u n c o m p l o t c o n t r a e l e x p r e s i d e n t e C a ­
l l e s y l a d e t e n c i ó n de 7 0 c o n j u r a d o s e n 

de d e r e c h o s s o b r e e l t r á n s i t o y l a e x ­
p o r t a c i ó n n o d e b e e n p r i n c i p i o p r o m o ­
v e r o b j e c : o n e s . 

Se c o n s i d e r a r á n c o m o p e l í c u l a s e d u ­
c a d o r a s : 

P r i m e r o . L a s p e l í c u l a s d e s t i n a d a s a 
d a r a c o n o c e r l a S o c i e d a d d e l a s N a ­
c i o n e s . 

S e g u n d o . L a s p e l í c u l a s filmadas c o n 
e l fin de d a r a c o n o c e r t o d a s u c o m p o -

a u t o m ó v i l q u e l o s c o n d u c : a . Se p u e d e , h o m b r e s n u e v o s y se h a n d a d o s e r i o s 
a f i r m a r q u e l a c i u d a d de M o n t e v i d e o a v a n c e s e n t o d o s l o s r a m o s de n u e s t r a 
h a a c o g i d o a L a r r e B s r g e s y C h a l l e s A d m i n i s t r a c i ó n » es f a l t a r a l a r e a l i d a d 
c o m o a h é r o e s c o n q u i s t a d o r e s . 

P o c o d e s p u é s d e l a l l e g a d a , se c e l e ­
b r a b a u n a r e c e p c i ó n de g a l a e n el P a ­
l a c i o p r e s i d e n c i a l . E l p ú b l i c o q u e es­
t a b a e s t a c i o n a d o f u e r a d e l P a l a c i o r e ­
c l a m ó l a p r e s e n c i a de L a r r e B o r g e s , 
q u e se v i ó o b l i g a d o a s a l u d a r a l a m u l ­
t i t u d de sde u n o d e l o s b a l c o n e s y a d i ­
r i g i r u n a s b r e v e s p a l a b r a s de g n t i t u d . 

L a r r e B o r g e s h a s i d o a s c e n d ' d o a l 
g r a d o de c o r o n e l y C h a l l e s h a s i d o d e ­
s i g n a d o c a p i t á n h o n o r a r i o d e l E j é r c i -

de l a s c o s a s y a l r e s p e t o q u e m e r e c e n 
l o s a n t i g u o s g o b e r n a n t e s . 

E s t a b l e c e r c a t e g o r í a s e n t r e l o s c i u d a ­
d a n o s , p o r r a z ó n d e s u m a y o r o m e n o r 
p a t r i o t i s m o , es f a l t a r a l r e s p e t o q u e l a 
g r a n m a s a d e l a n a c i ó n se m e r e c e , d e 

T e r c e r o . L a s p e l í c u l a s q u e t i e n d e n 
a l a f o r m a c i ó n y a l a o r i e n t a c i ó n p r o -

é l . T a ^ b i é n ^ r c ^ a l a o r g a n z a c i ó n c i e n t í f i c a 

B o u q u e t , p a r t i d a r i o de V a s c o n c e l o s , f u é d e l t r a b a J 0 - „ /s ,4„l l1oo c / ^ r o H „ , „ n i t o u r u g u a v o . A d e m á s se l e s h a h e c h o 
m u e r t o p o r l a s t r o p a s f e d e r a l e s e n N o - ^ C u a r t 0 - L a * P / " c q ^ r e g i d o de 3 0 0 . 0 0 0 pesos o r o . - A s s o -
e-aJes í S o n o r a l e l i u e v e s d e l a n a s a d a b r i m i e n t o s c i e n t í f i c o s y t é c n i c o s . T t>w>«o 

) r a ) e l j u e v e s d e i a p a s a d a Q u i n t 0 L a g p e l i c u l a g d e s t i n a d a s a N g ^ Pres8-
i S o c i e d a d e s d o c t a s o a I n s t i t u c i o n e s 1 — 

L a cosecha argentina c i e n t í f i c a s . 
S e x t o . L a s p e l í c u l a s d e h i g i e n e y 

p r e v e n c i ó n s o c i a l . 
T o d a d e m a n d a q u e t e n g a p o r o b j e t o 

l a c e r t i f i c a c i ó n d e l c a r á c t e r e d u c a d o r 

s e m a n a . 

E L DEBATE desea a sus 
lectores y anunciantes 
muy felices Pascuas 

B U E N O S A I R E S , 2 4 . — S e g ú n l o s p r i ­
m e r o s c á l c u l o s h e c h o s p o r e l m i n i s t e r i o 
de A g r i c u l t u r a y p u b l i c a d o s a n o c h e , l a 
p r ó x i m a c o s e c h a s e r á c o m o s i g u e : t r i - i d e u n a p e l í c u l a s e r á d i r i g i d a p a r a su 
g o , 3 .893 .657 t o n e l a d a s ; l i n o , 1 .412 .506 ; ¡ e x a m e n a l I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l d e l 
a v e n a , 9 8 7 . 3 4 0 5 , y c e b a d a , 3 6 6 . 0 3 8 . | c i n e m a t ó g r a f o e d u c a t i v o . E s t a s d e m a n - g i r s e n u e v a m e n t e a u n C o m i t é p e r m a -

A c a u s a d e l a s d e s f a v o r a b l e s c i r c u n s - ¡ d a 3 i r á n a c o m p a ñ a d a s d e l i n f o r m e q u e : n e n t e d e t é c n i c o s i n s t i t u i d o s p o r el C o n -
t a n c i a s a t m o s f é r i c a s , l a c o s e c h a s e r á i n - d é e l o r g a n i s m o d e l p a í s r e s p e c t i v o , o r - s e j o d e l a S. d e N . , q u e s e r á e l q u e d e c i -
f e r i o r a l a s p r e v i s i o n e s q u e se h i c i e r o n | g a n i s m o d e s i g n a d o p o r c a d a G o b i e r n o | ó a e n ú l t i m a i n s t a n c i a , 
a n t e r i o r m e n t e . p a r a es te f i n . D e s p u é s d e l e x a m e n , el i L o s E s t a d o s q u e se a d h i e r a n a l C o n 

E L C A I R O , 3 . — E n l a s e l e c c i o n e s de 
a y e r , e l p a r t i d o " w a f d " h a o b t e n i d o 1 8 6 
m a n d a t o s . E n t r e t o d o s l o s d e m á s p a r ­
t i d o s r e ú n e n s o l a m e n t e 1 3 . 

D E B A T E E N L A C A M A R A 
L O N D R E S , 2 3 . — C o i n c i d i e n d o c o n l a s 

e l e c c i o n e s de E g i p t o , u n a i n t e r p e l a c i ó n 
de C h a m b e r l a i n , e x m i n i s t r o de N e g o ­
c i o s E x t r a n j e r o s h a d a d o o c a s i ó n a H e n -
d e r s o n d e e x p l i c a r l a p o l í t i c a l a b o r i s t a 
r e s p e c t o a E g i p t o . 

C h a m b e r l a i n r e c o n o c i ó q u e e n l o q u e 
se r e f i e r e a l S u d á n e l p r o y e c t a d o c o n ­
v e n i o n o h a c í a c a m b i o s d i r e c t o s e n l a 
s i t u a c i ó n ; p e r o , a j u i c i o d e l o r a d o r , e l 
h a b e r a c e p t a d o l a v u e l t a a l S u d á n de 
u n b a t a l l ó n e g i p c i o l e p a r e c í a u n a c o n ­
c l u s i ó n p e l i g r o s a . P o r l o m e n o s d e b í a 
d e j a r s e b i e n s e n t a d o q u e e s t o e r a u n a 
c o n c e s i ó n d e l G o b i e r n o b r i t á n i c o y q u e 
l a c o n t i n u a c i ó n de e s t a s f u e r z a s e n e l 
S u d á n d e p e n d í a s o l a m e n t e d e q u e l a s 
a u t o r i d a d e s b r i t á n i c a s l o j u z g a s e n o p o r ­
t u n o , s i n q u e e x i s t i e r a d e r e c h o de a p e ­
l a c i ó n a n t e c u a l q u i e r o t r a a u t o r i d a d , l o 
m i s m o d e G i n e b r a q u e d e L a H a y a . 

C h a m b e r l a i n c e n s u r ó e l a r t í c u l o 5, p o r 
c r e e r q u e e r a r i d i c u l o e q u i p a r a r e l c o m ­
p r o m i s o s o b r e l a a l i a n z a de l o s d o s p a í ­
ses, y t e r m i n ó p r e g u n t a n d o s i l a s t r o ­
p a s i n g l e s a s q u e a h o r a se r e t i r a b a n de 
E l C a i r o y A l e j a n d r í a p o d r í a n v o i v e r 

c u y o p a t r i o t i s m o n o es l í c i t o d u d a r . N e - eP el ca30 de que l a s v i d a s o l a s p r o 
g a r q u e n u e s t r o p r e s t i g i o e n e l e x t e ­
r i o r h a c r e c i d o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e e n 
l o s ú l t i m o s a ñ o s , y q u e h o y es m á s f á ­
c i l g o b e r n a r a E s p a ñ a q u e e n 1 9 2 3 , 
p o r q u e m u c h o s g r a v e s p r o b l e m a s i n t e ­
r i o r e s ^e h a n a t e n u a d o o d e s a p a r e c i d o , 
es f a l t a r a l a j u s t i c i a y a l m u t u o r e s ­
p e t o . 

E s n e c e s a r i o ese r e s p e t o , n o s ó l o a 
l a v e r d a d de l o s h e c h o s , s i n o t a m b i é n a l 
j u z g a r a l a s p e r s o n a s . Y n a d i e p u e d e 
o l v i d a r q u e l a s i m p u t a c i o n e s g r a t u i t a s , 
l a s " f a l t a s de m u t u o r e s p e t o " q u e se 
e s t a m p a n e n h o j a s o p u b l i c a c i o n e s c l a n ­
d e s t i n a s o e n d o c u m e n t o s m u c h o m á s 
a u t o r i z a d o s , p a s a n l a s f r o n t e r a s y l a s 
v e m o s d u e g o r e p r o d u c i d o s y a v e c e s e n 
g r a n d e s t i t u l a r e s , p o r t o d a l a P r e n s a 
d e l m u n d o . 

P o r l o d e m á s , e l g e n e r a l P r i m o d e 
R i v e r a es q u i e n , e x t r e m a n d o l a c o n s i -

par\*A\cÍ» m i i e i r + n I n s t i t u t o e x p e d i r á u n c e r t i f i c á d ó p o r e l l v e n i o c o n s e r v a r á n e l d e r e c h o d e e j e r c e r d e r a c i ó n c o n p e r s o n a s p a r t i d o s y g r u 
reriOOlSTa muerT0 lcual ]giS p^^g q u e d a r á n e x e n t a s d e j l a c e n s u r a p a r a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e p o s , p u e d * a t r a e r s e e l m a y o r n u m e n 

B U E N O S A I R E S , 24 . — H a f a l l e c i d o ¡ d e r e c h o s a d u a n e r o s de e n t r a d a , s a l i d a 

e n e s t a c a p i t a l d o n E d u a r d o F a c i e B e o -
q u e r , d i r e c t o r d e l a A g e n c i a A u s t r a l 
N e w s . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

Disturbios en Abisinia 

y t r a n s p o r t e , y de l o s d e r e c h o s de re­
i m p o r t a c i ó n e n l o s ca sos e n q u e se t r a ­
t e d e e x p o r t a c i ó n t e m p o r a l . 

E s t e c e r t i f i c a d o n o h a de c o n s t i t u i r 
n u n c a u n a g a r a n t í a d e l v a l o r e d u c a t i v o 
d e u n a p e l í c u l a , s i n o q u e ú n i c a m e n t e 
s e r v i r á p a r a q u e p u e d a n a t r a v e s a r l a s 
b a r r e r a s a d u a n e r a s c o n e l m í n i m u m de 

L O N D R E S , 2 4 . — T e l e g r a f í a n d e E l d e r e c h o s . 
C a i r o a l " D a i l y T e l e g r a p h " d i c i e n d o q u e g i e l I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l de C i n e -
e l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r h a d a d o o r d e n m a t o g r a f í a n o r e c o n o c i e r a a u n a p e l í c u -
a l g o b e r n a d o r d e A l e j a n d r í a p a r a i m - l a e l c a r á c t e r de e d u c a t i v o , d e s d e el 
p e d i r q u e e l P a t r i a r c a c o p t o , A b b a l ioan-1 p u n t o d e v i s t a i n t e r n a c i o n a l , u n a v e z 
n i s , m a r c h e a A b i s i n i a , d o n d e p a r e c e q u e [ c o n o c i d a e s t a d e c i s i ó n p o r l o s i n t e r e s a ­
b a n e s t a l l a d o s e r i o s d i s t u r b i o s . dos , é s t o s t e n d r á n e l ¿ e r e c h o de d i r i ­

l a s p e l í c u l a s c o n f o r m e a s u p r o p i a l e ­
g i s l a c i ó n y a t o m a r m e d i d a s o e s t a b l e ­
c e r p r o h i b i c i o n e s o r e s t r i c c i o n e s a l a 
i m p o r t a c i ó n , a l a e x p o r t a c i ó n o a l t r á n ­
s i t o d e l a s p e l í c u l a s c u a n d o esas m e ­
d i d a s s e a n d i c t a d a s p o r n e c e s i d a d e s d e 
l a s e g u r i d a d p ú b l i c a . 

E l a n t e p r o y e c t o de C o n v e n i o e l a b o r a ­
d o p o r l o s t é c n i c o s v a a s e r c o m u n i c a ­
d o a l o s m i e m b r o s d e l C o n s e j o de A d 
m i n i s t r a c i ó n d e l I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l 
d e l C i n e m a t ó g r a f o E d u c a d o r y a l C o 
m i t é e j e c u t i v o p e r m a n e n t e , y s o m e t i d o 
u l t e r i o r m e n t e a l C o n s e j o d e l a S o c i e d a d 
d e N a c i o n e s p a r a l a c o n v o c a c i ó n e v e n ­
t u a l d e u n a C o n f e r e n c i a d i p l o m á t i c a 

U INVENIO BELGA PAM 

[A 
Cambia la fuerza de la gravedad 

en fluido e l é c t r i c o 

UNA COMISION DE TECNICOS 
ACEPTA E L INVENTO 

B R U S E L A S , 2 4 . — « H a c e a l g u n o s m e -
íes , u n a g e n t e a l s e r v i c i o d e c o n s t r u c ­
ciones c i v i l e s d e l E s t a d o , M . C h a r l e s 
Ciabots, d e L o v a i n a , d e c l a r ó q u e a c a -
^ b a de i n v e n t a r u n a m á q u i n a q u e c a u ­
s a r í a u n a v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n e n l a 
A u s t r i a m e c á n i c a . 

C l a b o t s a f i r m a b a q u e l a m á q u i n a 
P01" él I n v e n t a d a e r a . t r a n s f o r m a d o r a de 
e n s r g í a . A s í p o d í a t r a n s f o r m a r s e , m e r -
^ d a su i n v e n c i ó n , l a e n e r g í a d e l a 
pesantez e n e l e c t r i c i d a d . E l 5 0 p o r 1 0 0 

l a e l e c t r i c i d a d a s í o b t e n i d a se e m -
Plea p a r a m a n t e n e r l a m á q u i n a en m o ­
v i m i e n t o . L a r e s t a n t e e n e r g í a e l é c t r i c a 
Puede t r a n s f o r m a r s e e n u n t r a b a j o 
cua lqu ie ra ( c a l o r , l u z , f u e r z a ) , r e p r e -
Sentaaido é s t e l a f u e r z a ú t i l d e l a m á -
í u m a . A d e m á s l a m á q u i n a p u e d e p r o -
°Ucir l a e l e c t r i c i d a d a u n p r e c i o m u y 
l u c i d o . 

I n t e r e s a d o s p o r e s t a s a f i r m a c i o n e s , 
anos t é c n i c o s e i n g e n i e r o s , e n t r e l o s 

^ue se e n c u e n t r a n v a r i o s p r o f e s o r e s d e 
¿ ¡ d i v e r s i d a d , se p u s i e r o n e n c o n t a c t o 
ií el M e n t o r y h a n e s t u d i a d o c o n t o -
j v , a t e t l c i ó n l a m á q u i n a e n c u e s t i ó n . 

° u n i n f o r m e r e c i é n p u b l i c a d o s o b r e 
p r i T 0 1 " i n v e s t i ? a ' d o r a , d e c l a r a n q u e e l 

Vemo, 
•Pió e n e l q u e e s t á b a s a d o e l i n -

bre P n n c i P i o c o m p l e m e n t o n u e v o so 
^ el e q u i l i b r i o , e s t á p e r f e c t a m e n t e 
^ a m e n t a d o . H a n m a n i f e s t a d o a d e -
frainC|Ue t o d o 3 l o s c á k m l o s de 103 d i a _ 
do d e t r a b a j 0 q u e l e s h a p r e s e n t a -

g l n v e n t o r s o n e x a c t o s . 
festí?,CUanto a l a m á q u i n a , h a n m a n i -
^ e d ¿ •qTle es s u s c e P t i b l € d e q u e se 
«1 ¡r* P r o d u c i r a l g u n a s m e j o r a s c o n 
t r a b ^ á e s i m p l i f i c a r a l g u n o s de sus 
cU»iita 85:11 e i n b a r & 0 ' t e n i e n d o en 
8e ha qUe 68 l a P1^1116^ m á q u i n a q u e 
Hiáquín de e s t e ü p o ' y <íue t o d a s l a s ê7ri 55 50X1 i n f i n i t a m e n t e s u s c e p t i -

^ Cnaw104 '^010101168- l a m á q u i n a de 
^ a d a e S t á m a r a v i l l o s a m e n t e c o m -

V e ^ i 6 n V e i l t 0 r b a 8 a c a d o p a t e n t e d e i n -
^ " o n a e n B é l ? , c a - en v a r i o s p a í s e s d e ; 

^a. e n e l C a n a d á y e n l o s E E . U U . 

I n d i c e - r e s u m e n 
— o — 

A c t u a l i d a d e x t r a n j e r a , p o r 
R . L P á g . 2 

D e s o c i e d a d , p o r " E l A b a t e 
F a r i a " P á g . 2 

C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s . . . P á g . 4 
L a r e i n a M a b ( f o l l e t í n ) , 

p o r J u l i a K a v a n a g h P á g . 4 
L a v i d a e n M a d r i d P á g . 5 
L a r e p r e s e n t a c i ó n d e l l a b o ­

r i s m o e n l a A l t a C á m a r a , 
p o r T o m á s G r e e n w o o d . . . . P á g . 8 

D e l c o l o r d e m i c r i s t a l ( L a 
d i o s a i l u m i n a d a ) , p o r T i r ­
s o M e d i n a P á g . 8 

L a c a s a d e l p o r v e n i r , p o r 
M . de M a y o P á g . 8 

G a m i a e l A z h a r , l a m e z q u i ­
t a u n i v e r s i t a r i a , p o r J o a ­
q u í n A r r a r á s P á g . 8 

— o — 
M A D R I D . — P r e s e n t a a l R e y sus c a r ­
t a s c r e d e n c i a l e s e l n u e v o e m b a j a d o r 
d é l o s E s t a d o s U n i d o s . — L a D i p u t a -
c s i ó n de l a G r a n d c s a c e l e b r a s u r e ­
u n i ó n a n u a l . — B a j a n en los m e r c a ­
d o s de M a d r i d l o s p r e c i o s d e l t u ­

r r ó n y de l a s a v e s ( p á g i n a 5 ) . 
— o — 

P R O V I N C I A S . — " R i c a r d i t o " , e n u n 
e s c r i t o a l j u e z , se r e t r a c t a d e t o d a s 
sus d e c l a r a c i o n e s . — S e c r e a e n S e v i ­
l l a u n M o n t e p í o de f u n c i o n a r i o s m u ­
n i c i p a l e s . — F i e s t a d e l a A g r i c u l t u r a 
e n l a E x p o s i c i ó n d e B a r c e l o n a . — A u ­
m e n t o d e t r e n e s e n l a C o m p a ñ í a d e l 
F e r r o c a r r i l de P o r t u g a l e t e ( p a g . 8 ) . 

— o — 
E X T R A N J E R O . — U n a t e n t a d o c o n ­
t r a e l p r e s i d e n t e I r i g o y e n ; e s t e r e -
saltó i l e s o , y m u e r t o e l a g r e s o r . — 
R e g a l o de t r e s c i e n t o s m i l pesos o r o 
a C h a l l e s y L a r r e B o r g e s e n M o n ­
t e v i d e o . — S i e t e d e t e n i d o s p o r e l a t e n ­
t a d o c o n t r a e l v i r r e y d e l a I n d i a j 

( p á g i n a s 1 y 3 ) . 

Con el fin de que nuestro per­

sonal pudiera celebrar en fa­

milia la Nochebuena, el pre­

sente número de E L DEBATE 

ha sido cerrado a las nueve 

de la noche. 

n u m e r o 
d e c i u d a d a n o s d e t o d o s l o s s e c t o r e s 

E s e r e s p e t o f a v o r e c e r í a l a t r a n s i c i ó n . 
T r a n s i c i ó n q u e d e b e p r e s i d i r P r i m o d e 
R i v e r a o p e r s o n a d e t o d a s u c o n f i a n ­
z a . T r a n s i c i ó n q u e d e b e l l e g a r l e n t a ­
m e n t e , s i n a p r e s u r a m i e n t o s , s i n a p r e ­
m i o s , y n o s ó l o e n u n a a t m ó s f e r a d e 
p a z , s i n o de c o r d i a l i d a d y g r a t i t u d a l 
d i c t a d o r , c o m o é s t e se m e r e c e , p a r a l o ­
g r a r l o , e l m u t u o r e s p e t o es i n d i s p e n s a ­
b l e . 

"Sunt lacrimae rerum" 

N u e s t r o q u e r i d o c o l e g a " L a E p o c a " , 
e n s u r e c i e n t e n ú m e r o d e d i c a d o a es ­
t u d i a r l a l a b o r d e l P a t r o n a t o N a c i o n a l 
d e l T u r i s m o e n E s p a ñ a , p u b l i c a e n l a 
p r i m e r a p l a n a u n p r e c i o s o m a p a de l o s 
c a s t i l l o s q u e a ú n q u e d a n e n n u e s t r o 
s u e l o , r e p a r t i d o s s i n e x c e p c i ó n p o r t o ­
d a s l a s r e g i o n e s e s p a ñ o l a s , c o m p l e m e n ­
t a n d o s u p a i s a j e , c e n t r a n d o e l p a n o r a ­
m a , h a b l a n d o a l v i a j e r o d e l e y e n d a s y 
d e g l o r i a s p r e t é r i t a s . 

¡ Y t a n p r e t é r i t a s ! C u a l q u i e r a q u e h a ­
y a r e c o r r i d o l o s c a m i n o s de E s p a ñ a h a ­
b r á v i s t o c o n i n e v i t a b l e t r i s t e z a esos 
p a r e d o n e s y g r i e t e a d a s t o r r e s , q u e s o n 
h o y d í a c a s i l a t o t a l i d a d de l o s a n t i ­

p i e d a d e s de l o s e x t r a n j e r o s e s t u v i e s e n 
a m e n a z a d a s . 

D I S C U R S O D E H E N D E R S O N 

H e n d e r s o n , e l m i n i s t r o de N e g o c i o s 
E x t r a n j e r o s , c o n t e s t ó d i c i e n d o q u e e n ­
t r e e l t r a t a d o firmado p o r C h a m b e r l a i n 
y e l q u e se h a firmado a h o r a h a b í a 
s o l a m e n t e u n a v e r d a d e r a ( i n f e r e n c i a , q u e 
se r e f e r í a a l a s t r o p a s d e o c u p a c i ó n : 
e n e l a c t u a l , esas t r o p a s d e b e r í a n a b a n ­
d o n a r E l C a i r o y A l e j a n d r í a p a r a r e ­
t i r a r s e a u n a z o n a v e c i n a a l C a n a l de 
Suez , m i e n t r s e n e l t r a t a d o a n t e r i o r 
esas t r o p a s d e b e r í a n p e r m a n e c e r d u r a n ­
t e d i e z a ñ o s m á s e n l a s c a p i t a l e s c i ­
t a d a s . 

H e n d e r s o n c r e e q u e l a d e f e n s a d e l 
C a n a l e s t á a s e g u r a d a c o n l a s t r o p a s 
t a l c o m o l a s d e j a c o l o c a d a s e l t r a t a d o 
p r e s e n t e . A d e m á i s , e l G o b i e r n o c r e e q u e 
es i m p o s i b l e m a n t e n e r u n a g u a r n i c i ó n 
m i l i t a r e n l a c a p i t a l de u n p a í s a l q u e 
se l e q u i e r e d a r l a i n d e p e n d e n c i a . Y 
m u c h o m á s t o d a v í a d e f e n d e r esa o c u ­
p a c i ó n c o n e l p r e t e x t o de g u a r d a r e l 
o r d e n p ú b l i c o e n e l p a í s o c u p a d o . 

E n l o q u e se r e f i e r e a l S u d á n , q u e h a 
s i d o u n a d e l a s p r e o c u p a c i o n e s m á s 
g r a v e s d e l G o b i e r n o e n e s t a c u e s t ' ó n 
e g i p c i a , e l m i n i s t r o h a c e n o t a r q u e u n o 
de l o s q u e c o n m á s c a l o r d e f e n d i ó l a 
v u e l t a d e l a s f u e r z a s e g i p c i a s a l S u ­
d á n f u é e l g o b e r n a d o r i n g l é s d e ese t e ­
r r i t o r i o y e l G o b i e r n o de L o n d r e s , c o n 
l a c o n v i c c i ó n de q u e l a firma d e l t r a ­
t a d o m e j o r a r á l a s r e l a c i o n e s e n t r e l o s 
d o s p a í s e s , d e c i d i ó a c e p t a r e sa s u g e s ­
t i ó n . 

N o s o t r o s h e m o s a c t u a d o e n l a c r e e n ­
c i a de q u e n o se p o d í a l l e g a r a u n 
a c u e r d o d u r a d e r o , a m e n o s q u e ese f u e ­
r a a c e p t a d o p o r e l p u e b l o e g i p c i o , y 
de a h í q u e h a y a m o s s u p r i m i d o d e l t r a ­
t a d o t o d a s l a s r e s t r i c c i o n e s q u e p o d í a n 
c a u s a r i r r i t a c i ó n . P o r l o d e m á s , c r e e ­
m o s q u e n o h a b r á n a d i e c a p a z de a c o n ­
s e j a r u n a p o l í t i c a d e f u e r z a e n l o s m o ­
m e n t o s p r e s e n t e s , y e l G o b i e r n o c r e e 
q u e l a s d i s p o s i c i o n e s d e l p r e s e n t e t r a ­
t a d o s e r v i r á n p a r a i n i c i a r u n a é p o c a 
m á s c o r d i a l e n t r e I n g l a t e r r a y e l p u e ­
b l o e g i p c i o . 

g u o s c a s t i l l o s . S o n c o n t a d o s l o s q u e s u s 
n o b l e s p o s e e d o r e s h a n c o n s e r v a d o e n h í c u l o s c o n o j o s d e fin d e s i g l o . A l l á 
p í e , y d e s d e l u e g o n o q u e d a u n o q u e p o r esa é p o c a l a b i c i c l e t a e r a u n a r t e -
h a y a g u a r d a d o s u i n t e r i o r a j e n o d e j f a c t o c u r i o s o y s e r v i a d e p r e t e x t o p a r a 

l l a m a r l a a t e n c i ó n de l o s p a s e a n t e s so­
b r e l a s a p t i t u d e s e q u i l i b r i s t a s . . . y eco­
n ó m i c a s d e sus f e l i c e s p o s e e d o r e s . E n 

v a n d á l i c a s p r o f a n a c i o n e s . N a d i e - s e r á 
r e s p o n s a b l e d e l h e c h o , p e r o e l h e c h o es 
c i e r t o . E l a b s e n t i s m o y e l c a m b i o d e 
g u s t o s y c o s t u m b r e s t r a s l a d ó , a l t e r ó o 
d e j ó p e r d e r s e n o s ó l o l o s i n m u e b l e s , s i 

" H y d e P a r k " , e n e l " T i e r g a r t e n " o en 
e l " R e t i r o " , d u r a n t e a l g u n o s a ñ o s l a s 

n o l o s r i c o s o b j e t o s q u e u n d i a e n e l l o s I b i c i c l e t a s f u e r o n u n a r t í c u l o d e c u r i o s i 
se a l o j a r o n . A l p a s a r l a v i s t a p o r e s t e 1 d a d y d e l u j o . M a s d e s d e q u e l a s f á b r i -
m a p a se n o s v i e n e n a l a s m i e n t e s l a c a s i n i c i a r o n s u p r o d u c c i ó n e n s e r i e y 
r i c a c o l e c c i ó n d e a r m a s q u e a t e s o r a b a I s u p r e c i o b a j ó a 1 5 0 p e s e t a s escasa? 
u n c a s t i l l o s o l a r i e g o , a o r i l l a s d e l T o r - l a b i c i c l e t a d e j ó d e s e r u n a r t e f a c t o e l e -
m e s , y a q u e l l a s m i l p r e c i o s i d a d e s q u e 
c a u s a r o n l a e s t u p e f a c c i ó n d e S a n t a T e ­
r e s a ; e l m u s e o de i n a p r e c i a b l e s r a r e 

g a n t e e i n ú t i l , y d e j a n d o e l p a s e o , p ú ­
sose a l s e r v i c i o d e l a g e n t e m o d e s t a 
q u e n e c e s i t a b a u n v e h í c u l o b a r a t o , m a ­

z a s q u e h a c í a n f a m o s o e l c a s t i l l o d e n e j a b l e y f á c i l 
C u é l l a r ; e l m a g n í f i c o j a r d í n de p l a n t a s ! E s t a s e g u n d a é p o c a e n l a e v o l u c i ó n 
e x ó t i c a s q u e r o d e a b a n e l de P e d r o l a ; l o s ¡ d e l a b i c i c l e t a es, p o r l o v i s t o , c o m p l e -
f r e s c o s c é l e b r e s q u e c u b r í a n t e c h o s y 
p a r e d e s de u n p a l a c i o , a l S u r d e V a l d e ­
p e ñ a s . " S u n t l a c r i m a e r e r u m " , esos s i ­
l e n c i o s o s v e s t i g i o s d e t a n t a r i q u e z a y 
t a n t a s o b r a s d e a r t e . 

S i n p r u r i t o de e s a b l e c e r p a r a n g ó n e n 

t a m e n t e d e s c o n o c i d a . O b s e r v a n d o , s i n 
d u d a , q u e e n E s p a ñ a a p e n a s s i e x i s t e n 
f á b r i c a s de ese v e h í c u l o , v i e n e n c o n s i ­
d e r á n d o s e q u e l a b i c i c l e t a es t o d a v í a u n 
i n s t r u m e n t o de l u j o i n ú t i l . . . , y p o r e l l o 

.se l a g r a v a n c o n u n i m p u e s t o c o m o el 
r e c o s a s y c o s a s , n o p o d e m o s d e s e c h a r q u e g r a v a l o s a u t o m ó v i l e s , 

u n a I d e a q u e se n o s i m p o n e . L o s c a s t i - C o n v i e n e , p u e s , r e c o r d a r q u e l a b i c i -
l l o s h a n s u c u m b i d o p o r c e n t e n a r e s ; l a s 
C a t e d r a l e s , a h í e s t á n t o d a s ; s u s t a p i ­
ces , s u s c u s t o d i a s , s u s o r n a m e n t o s , r e ­
c a m a d o s de o r o y seda , a h í e s t á n t o d o s . 
L o s c u a d r o s en g e n e r a l o c u p a n e l m i s ­
m o l u g a r e n q u e l o s c o n c i b i ó e l g e n i o 
d e l a r t i s t a . Y n o s ó l o l a s C a t e d r a l e s 
s i n o h u m i l d e s i g l e s i a s , c o m o S a n t o T o ­
m é , e n T o l e d o , c o n s e r v a n l i e n z o s de í n -
c a i c u l a b l e p r e c i o , a l l í e n e l m o d e s t o 
r i n c ó n d o n d e e l G r e c o l o s c o l o c a r a . Se 
h a p e r d i d o m u c h o c i e r t a m e n t e ; s o b r e 
t o d o e n m o n a s t e r i o s de q u e t u v i e r o n 
q u e s a l i r l a s ó r d e n e s r e l i g i o s a s ; y e n 
g e n e r a l , d o n d e q u i e r a q u e l a I g l e s i a 
f a l t ó o se e n c o n t r ó s i n m e d i o s p a r a d e ­
f e n d e r l a s p r e c i o s i d a d e s a r t í s t i c a s de 
q u e n o s h a c o n s e r v a d o h a s t a h o y t a n 
m a r a v i l l o s o c o n j u n t o . 

F u e r a de s u d o m i n i o o e n l o q u e es­
c a p ó a é l ¡ c o n c u á n t a f r e c u e n c i a se a d ­
v i e r t e n m u e s t r a s d e l v a n d a l i s m o y l a 
r a p a c i d a d ! S ó l o h a n q u e d a d o " c h a t e a u x 
e n E s p a g n e " . 

Bicicletas 

L a Adoración de lo» Partores, cuadro de Lorenzo di Credi, que se conserva en Floren­
cia en la Gallería Uffizi 

N o c r e e m o s a c e r t a d o s a l g u n o s m o -
¡ d e s t o s i m p u e s t o s m u n i c i p a l e s . S i r v a d e 
¡ e j e m p l o ^ que g r a v a l a s b i c i c l e t a s . 
M u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n m i r a e s o s v e -

c l e t a y a n o e s — c o m o d e c í a a y e r u n l e c ­
t o r n u e s t r o en " C a r t a s a E L D E B A ­
T E " — s i n o u n i n s t r u m e n t o d e t r a b a j o 
q u e p e r m i t e a l o b r e r o a c u d i r a su t a l l e r 
s i n g r a n p é r d i d a d e e n e r g í a , t i e m p o o 
d i n e r o . 

P r e c i s a m e n t e E s p a ñ a c a r a c t e r í z a s e 
p o r e l p o c o u so q u e de ese v e h í c u l o 
— t a n p r á c t i c o — h a c e m o s . E n t r e n o s ­
o t r o s s e r i a h a s t a r i d í c u l o q u e u n s e ñ o r 
o u n a s e ñ o r a de e d a d f u e s e n e n b i c i ­
c l e t a a s u o f i c i n a o t a l l e r y e l d o m i n g o 
a l c a m p o . Y , s^n e m b a r g o , e l l o se v e a 
c a d a i n s t a n t e p o r l a E u r o p a c e n t r a l . 

S i t a l c o s t u m b r e se i m p l a n t a s e e n t r e 
n o s o t r o s , e n t r e o t r o s e f e c t o s , c o n s e g u i ­
r í a m o s e l n a d a d e p r e c i a b l e d e e n c o n ­
t r a r f á c i l y r e p r o d u c t i v a o c u p a c i ó n a 
l a i n d u s t r i a a r m e r a , h o y en c r i s i s . L a 
f a b r i c a c i ó n d e b i c i c l e t a s c o n l a d e m á ­
q u i n a s d e c o s e r y c u c h i l l e r í a c r e e m o s 
q u e es e l n a t u r a l fin d e t r a n s f o r m a c i ó n 
de a q u e l l a i n d u s t r i a . 

C e l e b r a r í a m o s , p u e s , q u e d e s a p a r e c i e ­
r a e l a c t u a l i m p u e s t o o p a t e n t e s o b r e l a s 
b i c i c l e t a s q u e a l e r a r i o m u n i c i p a l n o p r o ­
d u c e c a n t i d a d a p r e c i a b l e a l g u n a y en 
c a m b i o r e p r e s e n t a p a r a m u c h a s p e r s o ­
n a s m o d e s t a s u n g r a v a m e n , n o d e s p r e ­
c i a b l e . 
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ACTUALIDAD E M N E A D E S O C I E D A D 
L A T O R M E N T A E S T A E N C A S A 

L a c r i s i s p o l a c a 

Un intento de conciliar a Pil-
sudski con las oposiciones 

^ A l u m b r a m i e n t o : 
L a e s p o s a de d o n E d u a r d o B r u n e t , 

h i j a de l a m a r q u e s a de V i l l a m a y o r , h a | 
d a d o a l u z c o n f e l i e d a d u n a n i ñ a . 

D e l a r g o 

Bartel es el más moderado de los' P o r v e z ' P r L m e r a h a ^ v e s t i d o l a s 
partidarios del mariscal s a l a s ^ r l a s b e l l a s s e ñ o r i t a s d e i 

. " ' a " a u < 1 ' • C a m ó n , s o b r i n a s d e l o s s e ñ o r e s d e 
* ' r>Qr-„ . , 1 R u b i a n e s . 

P a r e c e q u e e n l a s c o n s u l t a s c e l e b r a - « w t J 
d a s p o r e l p r e s i d e n t e de l a r e p ú b l i c a ! „ » f i e s t a 
p o l a c a se h a i n t e n t a d o b u s c a r u n a c o n - l c e l e b r a d o u n b a i l e I n t i m o e n e l 
c e n t r a c l ó n p a r l a m e n t a r i a c a p a z de c o n s - l . h o t e l ( le l a c o n d e s a v i u d a d e P e f t a l v e r . 
t i t u i r u n a m a y o r í a . D e es te m o d o , e n l S a n t o T o m á s C a n t u r l e n s c ; 
t e o r í a a l m e n o s , s e r í a e v i t a d a l a zozo - i E 1 2 9 s e r á e l s a n t o d e l c o n d e d e S a n t a l 
b r a c o n s t a n t e p o r l a s u e r t e f u t u r a d e l | A n a d e l a s T o r r e s -
G o b i e r n o . D e b e r e c o r d a r s e q u e n i s i - L e d e s e a m o s f e l i c i d a d e s , 
q u i e r a e n t i e m p o s de P i l s u d s k i Se h a ! N u e v o s d o m i c i l i o s ! 
c o n s e g u i d o u n G o b i e r n o e s t a b l e v a u e l x • j j j ^ -
d e s d e m a y o de 1926 h a s t a l a f e c h a h a i- 1̂ m a r q u é s v m d o d e M o n d é j a r se h a 
h a b i d o c u a t r o m i n i s t e r i o s n a | m s t a l a d o e n s u c a s a d e l a c a l l e d e V a l -

B a i t c l es q u i z á e n e l g r u p o d e l m a r i s i V e r d e • n ú m e r o 2 3 ' ^ d o n J u a n J o s 6 F - ; 
c a l e l h o m b r e m á s i n d i c a d o p a r T í i " 6 í f " / f*0™7' ? SU ^ n " 
v a r a b u e n fin e s t a c o a l i c i ó n D e s d e l u e - l C U a r t 0 d e l a CaSa n u m e r 0 3 9 d e I a c a I l e 

' I d e H e r m o s i l l a . 
D e r r i b o d e l p a l a c i o , 

d e S o m o s a n c h o i 

y cerm 
BíAHBO C 

EN [L 

de mwm 
No hubo necesidad de trasla­

dar a los enfermos 

ACUDIO E L SERVICIO DE BOM­
BEROS DE MADRID 

I E l a u t o c a m i ó n 6 .215 , d e M a d r i d , q u e j 
l i b a a y e r m a ñ a n a p o r l a c a r r e t e r a d e l 
E x t r e m a d u r a , c o n d u c i d o p o r r r a n c i s c o j 

! P é r e z L i n a r e s , h i z o u n r á p i d o v i r a j e 
; p a r a n o a t r o p e l l a r a u n a m u j e r q u e s t 
i h a b í a i n t e r p u e s t o e n s u c a m i n o y f u é l 
a c h o c a r c o n t r a l a f a c h a d a d e l a c a s a 

M U N D O C A T O L I C 0 

FAMOSA PEREGliACIONWA DEL N O í l i 1 | 

EN ALEMANIA L ~ 
VIAJEROS DE TODAS LAS 

NACIONES DE EUROPA 

La mayoría de los holandeses 
fueron en bicicleta 

Estos son los mejores y más nece. 
sarios auxiliares de la Ac-

ción Católica 

L a Iglesia les concede una verda, 
dera participación en su 

ministerio 
C O L O N I A . 24.—La p e r e g r i n a c i ó n d e 

, c n o c a r c o n t r a ^ " ¿ 0 ^ 0 ^ c a t ó l i c o s a K e v e l a e r . I ¿ p e q u e ñ a c i u d a d 
V i l l a J o s e f i n a , P ^ P i e d a d d e l d o c t o r i e m a n a e n t r f l K r e f i c l d y C l e v c . ! 

R i c o , s i t u a d a e n e l n u m e r o 71 do l a ca-1 a n t i q u í s i m a i g l e s i a c o n t i e n e e l fa-! 
r r e t e r a . E l v e h í c u l o a b r i ó u n b o q u e t e j n i ¿ s o c u a d r o d c N u c s t r a S e ñ o r a , a l Que; r P i e b r a d a e n A n d j ü u r i . , 
e n l a p a r e d y q u e d ó c a s i d e s t r o z a d o . L c a t r i b u y e n p o r t e n t o s o s m i l a g r o s , h a f 6 ^ 0 * c c l e D r * a a e.n. A f d a u c » a . e l s e 
E l c o n d u c t o r r e s u l t ó m l a g r o s a m e n t e i t r n l d o es te a ñ o m á s i m p o r t a n c i a q u e e n l ñ o r I M u n c i ó n a a i n g i o o l a s igu ien le 
i l e s o . ¡ n i n g u n o d c l o s a ñ o s a n t e r i o r e s . 1 

Incendio en el Manicomio 

C o n o c a s i ó n d e u n a S e m a n a p e f o . 

g o l a o b r a e r a i m p o s i b l e c o n e l a n t e r i o r 
G o b i e r n o , q u e p o r s u m i s m a c o m p o s i ­
c i ó n t e n í a c i e r t a t e n d e n c i a a n o v e r 
l a s o l u c i ó n " m a n u m i l i t a n " de l o s c o n - 1 H a e m p e z a d o a s e r d e r r i b a d o e l p a l a - 1 
flictos. A d e m á s se h a b í a f o r m a d o c o n I c i o d e S o m o s a n c h o , s i t u a d o e n l a c a l l e ! 
c i e r t o a i r e d e r e t o . C o n t o d o , y a h e m o s ' d e A m o r d e D i o s , e s q u i n a a l a d e l a s ' 
d i c h o q u e e n e l m e s de j u n i o e l p r e s i - ' H u e r t a s . 
d e n t e d e l a D i e t a , e n n o m b r e de los 1 E n e s t e p a l a c i o h a n v i v i d o h a s t a s u : 
s o c i a l i s t a s y o t r o s p a r t i d o s de l a i z q u i e r - i m u e r t e l o s a n t e r i o r e s p o s e e d o r e s , d o n 1 
d a , h a b í a i n t e n t a d o l l e g a r a u n a c u e r - i A n d r é s C a b a l l e r o y M u g u i r o ; s u esposa , 
d o c o n P i l s u d s k i . | d o ñ a M e r c e d e s E c h a g ü e y M é n d e z V i g o , 

L a t e n t a t i v a f r a c a s ó e n t o n c e s , y n o y s u s h i j a s , d o ñ a T r i n i d a d , e s p o s a d e . . . - . — 
t u v o m e j o r s u e r t e o t r a r e a l i z a d a e n e l . d o n F r a n c i s c o J a v i e r d e A r c o s y S a r r a -
m e s de s e p t i e m b r e p a s a d o . E n e s t a o c a - | s i n ; d o ñ a J o s e f a , c a s a d a c o n e l m a r q u é s L i n e a 1 ) - C o n t a b a s e t e n t a y s i e t e a ñ o s | r a z ó n s o c i a l " S o b r i n o d e P e ñ a V i l l a 

H o l a n d a y l a r e g i ó n d e l R h i n h a n d a d o , ¡ . , L a i e c t u r a d e s u a t e n t a c a r t a fow. 
n a t u r a l m e n t e , e l m a y o r c o n t i n g e n t e d e | 30 d e j p a s a d o y d e i p r o g r a m a , que a,, 

de C i e m p o z u e i O S p e r e g r i n o s ; p e r o , s i n e m b a r g o , c a s i t o - | j u n t a b a de l a S e m a n a P e d a g ó g i c a d ¡ 
A l a s o c h o d e l a m a ñ a n a d e a y e r se! ¿ o j ^ p a i s ^ s ^ d e p ^ ^ 

E L T I E M P O H A C E U N O S M E S E S Y E L T I E M P O Q U E H A C E A H O R A 

( " E v e n i n g N e w s " , L o n d r e s . ) 

s i o n l a i n v i t a c i ó n se h i z o p ú b l i c a m e n t e ; d e J u r a R e a l ; d o ñ a M e r c e d e s , y d o ñ a d e e c l a d 
e n l o s p e r i ó d i c o s p o r u n a r t í c u l o de D a s - B e l é n , v i u d a de d o n F r a n c i s c o J a v i e r ! F u é Persona j u s t a m e n t e e s t i m a d a p o r 
z i n s k y , q u e r e c o r d a b a a l m a r i s c a l sus ¡ H u r t a d o d e A m é z a g a y Z a v a l a , h i j o d e l a s d o t e s 9 ^ l e a d o r n a b a n , 
p r o p o s i c i o n e s d e j u n i o y r e p e t í a q u e los l a finada m a r q u e s a v i u d a d e R i s c a l . E 1 e n t i e r r o s e r á - h o y , a l a s d i e z y 
s o c i a l i s t a s y e l p a r t i d o r a d i c a l a g r a r i o i m e d i a , a l c e m e n t e r i o de C a n i l l e j a s . 

V i a j e r o s • A l C o n s e j o d é A d m i n i s t r a c i ó n d e l a 
H a n s a l i d o : p a r a D i e p p e , e l c o n d e de ¡ C o m p a ñ í a M a d r i l e ñ a d e U r b a n i z a c i ó n 

l a C i m e r a , y p a r a B a r c e l o n a d o n J u a n ' e n v i a m o s s e n t i d o p é s a m e . 
— D o n G r e g o r i o G ó m e z P e ñ a r i n d i ó 

R e g r e s o a y e r s u t r i b u t o a l a m u e r t e . 
E l d i f u n t o f u é a p r e c i a d o p o r s u s e x -

de P a r í s , l o s s e ñ o r e s de S á n c h e z G u e - ¡ ^ í 6 3 , do,tes Personales, 
r r a ; d e B a r c e l o n a , d o n R a m ó n Pe ina -1 ^ t a t á r e l e , a l a s t r e s , se v e r i f i c a r á 
d o r , y de T a l a v e r a d e l a R e i n a , l a se l a t r a s l a c i ó n d e l c a d á v e r de sde l a c a s a 
ñ o r a v i u d a de A v i a l . 

" W y z w o l e n i e " e s t a b a n d i s p u e s t o s a d i s ­
c u t i r l a s c o n d i c i o n e s de l a c o o p e r a c i ó n 
c o n e l b l o q u e g u b e r n a m e n t a l . 

S i se h u b i e r e l l e g a d o a u n a c u e r d o , M a ñ e s , 
e l G o b i e r n o t e n d r í a m a y o r í a . C o n t a b a 
c o n 122 d i p u t a d o s d e l b l o q u e " p i l s u d s -
k i s t a " m á s 2 1 de l o s p o p u l a r e s d i s i d e n ­
t e s ; l o s s o c i a l i s t a s s o n 57 y l o s r a d i c a ­
les d e l " w y z w o l e n i e " 40. E s d e c i r , q u e 
se r e u n í a n 240 d i p u t a d o s e n u n a C á m a ­
r a d c 444. 

I n d u d a b l e m e n t e , s i l o s p a r t i d o s p o l í t i ­
c o s de P o l o n i a h u b i e s e n a p r e n d i d o a l g o 
d e l a h i s t o r i a — m o d e r n a y a n t i g u a — d e 
s u p a í s , e s t a r e c o n c i l i a c i ó n d e l m a r i s c a l 
c o n s u s a n t i g u o s c o r r e l i g i o n a r i o s p o d r í a 
s e r p r o v e c h o s a p a r a P o l o n i a . D o t a r í a a 
l a n a c i ó n d e u n G o b i e r n o e s t a b l e e n u n 
m o m e n t o e n q u e l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , 
s i n s e r m a l a es p o r l o m e n o s d e l i c a d a . 

H a n l l e g a d o a M a d r i d , p r o c e d e n t e s I 

E l 

F a l l e c i m i e n t o " 

s e ñ o r d o n L u i s C a s t a ñ o y A l b a 
f a l l e c i ó a n t e a y e r e n V i l l a V a l l e ( C i u d a d 

r e j o ' 

A n i v e r s a r i o 

H o y se c u m p l e e l p r i m e r o d e l a m u e r ­
t e d e l m a r q u é s d e C o r v e r a , de g r a t a 
m e m o r i a . 

E n d i f e r e n t e s t e m p l o s de e s t a C o r t e 
y d e p r o v i n c i a s se a p l i c a r á n s u f r a g i o s 
p o r e l finado, a c u y a i l u s t r e f a m i l i a r e ­
n o v a r n o s l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r o s e n t i ­
m i e n t o . 

— M a ñ a n a h a c e t r e s a ñ o s q u e d e j ó 
de e x i s t i r l a s e ñ o r a d o ñ a D a r í a M a r ­
t í n e z y R u i z de V e l a s c o , c u y o e sposo . 

_ Tkfonif.nrr.in hp A n i é r i c a h a n e s t a d o r e p r e s e n t a d o s . ¿ s p i r i t u a l e s y e x c u r s i o n e s c u l t u r a l e s " ^ 
d e c l a r ó i m m c e n d i o e n e l M a n i c o m ^ ^ C o m p a ñ i a 3 f e r r o v i a r i a s se h a n A s o c i a c i ó n d e M a e s t r o s C a t ó l i c o » Íe 
C i e m p o z u e l o s , q u e e n u n p r i n c i p i o a m e - v i s t o o b l i g a d a s a a u m e n t a r e l s e r v i c i o j a é n , h a p r o d u c i d o e n m i á n i m o n j . 

I n a z ó t o m a r p r o p o r c i o n e s a l a r m a n t e s . dc t r e n e s p a r a c o n d u c i r a l a e n o r m e | m U y i n t i m a s a t i s f a c c i ó n . 
A v i s a d o e l S e r v i c i o d e I n c e n d i o s , s a l l e - c a n t i d a d de p e r e g r i n o s r e u n i d o s es te a ñ o j s i e m p r e h e s e n t i d o u n a v e r d a d e r a pro. 

¡ r o n p a r a C i e m p o z u e l o s , p r e v i a a u t o r i - ' p n K e v e l a e r . L o s p e r e g r i n o s h o l a n d e s e s , d U e c c u n p o r l o s m a e s t r o s c a t ó l i c o » « 
z a c i ó n , u n c o c h e y u n a b o m b a d e l a j h a n h e c h o , s i n e m b a r g o , e l r e c o r r i d o e n h e a p r o v e c h a d o c u a n t a s o c a s i o n e s ' s e 
D i r e c c i ó n c o n e' j e f e de s e r v i c i o , s e ñ o r I b i c i c l e t a , e n s u m a y o r í a . ¡ m e h a n o f r e c i d o p a r a m a n i f e s t a r púbü 

¡ C r e s p o . T a m b i é n m a r c h ó c o n l o s b o m - j ^ t o d o s l o s p e r e g r i n o s l o s m á s a n l - | c a m e n t e e l a m o r y e l i n t e r é s que me 
v»»w»» * i ^ r ^ o - i o i rfoiotro^ Aa. TnPPnHin« 1 m o s o s h a n s i d o , s i n d u d a a l g u n a . Jos m e r e c e n , a m o r e í n t e r e s q u e igualmente 
b e r o s e l c o n c e j a , d e l e g a d o de I n c e n d i o s , e n e c i e n t e g a l a H e r m a n d a d de K e - | . , i e n t e n p o r e l l o s l a I g l e s i a c a t ó l i c a 
s e ñ o r I - r e n e r a S o t o l o n g o . E l f u e g o s e | ^ e l a e r d e C o l o n l a i q u e h a n h e c h o e l r e - | j e f e s u p r e m o , e l S a n t o P a d r e . A s i V o ? 
i n i c i ó e n l a c a l d e r a de l a c a l e f a c c i ó n i COI . r ¡do d e i d a y v u e i t a a p i e . L a p e r e - j e j e m p l o , e n l a r e c i e n t e e n t r o n i z a c i ó n 
y l a s l l a m a « r h i c i e r o n p r e s a m u y p r o n t o ! g r i n a c i ó n s a l i ó de l a i g l e s i a de S a i n t ! d e l S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s en ia 
e n u n a e s f . t l e r a p r ó x i m a . L o s H e r m a n o s r K u n n i b e r t . A l f r e n t e d e e l l a i b a n los1 C a s a d e l M a e s t r o d e e s t a C o r t e , orga-

" s a c e r d o t e s , y d e s p u é s , t o d a l a C o n g r e g a - 1 n i z a d a p o r la_ F e d e r a c i ó n C a t ó l i c a do 
c i ó n , c o m p u e s t a de h o m b r e s y m u j e r e s M a e s t r o s e s p a ñ o l e s , h e t e n i d o el mayor 
de t o d a s l a s e d a d e s y p o s i c i ó n s o c i a l . g u s t o e n p r e s t a r m i c o o p e r a c i ó n y asís-

" . t e n c i a , y p o r c i e r t o p u e d o asegurarles 
Un altar en memoria ¡ q u e , h a b i e n d o r e c i b i d o s u c a r t a antes de 

l a c e l e b r a c i ó n d e t a n h e r m o s o acto 
del Jubileo | t u v e m u y p r e s e n t e e n e l e s p í r i t u a esa 

A s o c i a c i ó n de M a e s t r o s de J a é n para 

de S a n J u a n d e D i o s , a l c u i d á d o de l o s 
c u a l e s e s t á c o n f i a d o e l e s t a b l e c i m i e n t o , 
y e l p e r s o n a l d e l m i s m o r e a l i z a r o n h e ­
r o i c o s e s f u e r z o s p a r a l o c a l i z a r e l f u e g o , 
l o q u e c o n s i g u i e r o n , y u n c u a r t o d e 
h o r a d e s p u é s d e l l e g a r l o s b o m b e r o s l a s 
l l a m a s q u e d a r o n t o t a l m e n t e e x t i n g u i ­
da s . N o h u b o d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s n i 

m o r t u o r i a , C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , n ú m e ­
r o 4 2 , a l c e m e n t e r i o de S a n I s i d r o . 

A c o m p a ñ a m o s e n s u j u s t a p e n a ; a i ^ e g r a t a m e m o r i a , 
l a v i u d a , d o ñ a J u l i a G u e r r e r o G ó m e z . ! E n v a r i a s i g l e s i a s d e M a d r i d se d i r á n 
h i j a d o ñ a J u l i a , d e m á s d e u d o s y a l a l ^ s a s p o r l o s d i f u n t o s , a Q i y a d i s t i n -

i g u i d a f a m i l i a r e i t e r a m o s s e n t i d o p é -
Z E i z i Z ñ Z í z i z z i z z z r Z ^ Z i Z Z i z z s z H Z E í i i Z E E í Z r Z í s a m e . 

ROMA T\ F n l a i g l e s i a de S a n C a r - c o n s a g r a r l a t a m b i é n a l S a g r a d o Cora-
n e c e s i d a d s i q u i e r a d e t r a s l a d a r a lasj ̂ ^ i i í n P r i ^ i d a íor e l S a n t o P a d r e z ó n de.JesÚ8' Sue f3 el centro ^ el la*> 

^ ;lo3 d e l C o r s o , e r i g i d a p o r e l b a n t o r a a r e ; d e u n i ó n d e t o d o s l o g m a e s t r o s ca tó l i cos 
j e n B a s í l i c a m e n o r , h a s i d o i n a u g u r a d o e s p a ñ o l e s . 
l e í a l t a r m o n u m e n t a l l e v a n t a d o e n m e - j L o s a c t o s o r g a n i z a d o s p o r esa Asocia-

, > M a r i a n a S á n c h e z P a s c u a l , d e v e i n t i - m o r í a d e l J u b i l e o s a c e r d o t a l d e P í o X I • c i ó n n o p u e d e n m e n o s de m e r e c e r toda 
u n e z y i t u i z oe v e i a b c o . t u y o e s p o s o « u p v i v e e n A s r u i l a 3 0 h a d e - L a c e r e m o n i a f u é p r e s i d i d a p o r e l , m i a p r o b a c i ó n , m i a d h e s i ó n m a s entu. 
d o n P a b l o R u i z d e V e l a s c o y M a r t í n e z , o c h o a f i o s , q u e v i v e e n A g u i l a , d u , n a a e I ™ « i ^ H n PnMflJ t l M t a y m i m á s s i n c e r o ap l auso . Ver 

e n f e r m o s . 

Amenazas muerte 

ue ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l l ^ l ^ - ^ ^ ^ ^ ^ - ^ r ' p o r a m e - ¡ C a r d e n a l P o m p i l i , c o m o L e g a d o P o n t i f i - ^ s t a y m i m á s s i n c e r o a p l a u s o . Veo 
m u r i ó e l 2 8 d e a g o s t o d e 1907 , a m b o s m m c i a d o a B e r n a r d o u a r c i a , p o r a m e a^t iproTi vPintP C a r d e n a l e s p o r e l P r o g r a m a q u e n o so lo a t ienden 

CIO, y a e l l a a s i s t i e r o n V e i n t e c a m e n a l e s , ' nprfpHnnamirnto nrnfpsinnal „ o„i n a z a s d e m u e r t e . 

Cobro indebido de una factura 
J u l i á n M a r d o m i n g o M e r i n o , de c i n ­

c u e n t a y d o s a ñ o s , i n d u s t r i a l q u e v i v e 

i a s u p e r f e c i o n a m i c n t o p r o f e s i o n a l y cul-
¡e l C u e r p o d i p l o m á t i c o a c r e d i t a d o c e r c a ; t u r a l A c t o r e s i m p o r t a n t í s i m o s p a r a su 
d e l a S a n t a Sede , e l O b i s p o d e L é r i d a , 
c o n l a p e r e g r i n a c i ó n d e m a e s t r o s e s p a ­
ñ o l e s y g r a n n ú m e r o d e p e r s o n a l i d a d e s 

e n l a p l a z a d e S a n t o D o m i n g o , 1 2 , h a ¡ r o m a n a s . 
d e n u n c i a d o a L a u r e a n o A z n a r R o j a s , d e l E l s e c r e t a r i o d e l C o m i t é e n c a r g a d o d e 
c i n c u e n t a y d o s a ñ o s , v e n d e d o r e n l a p í a - j i a e r e c c i ó n d e l a l t a r , M o n s e ñ o r T r e z z i , 

i — m _ r i mmm̂mm m. j r ~ K _ _ _ rm S u f r a g i o s 
Wtm ^ a a L fc» T | J / \ Mm i & l ftJ9 i C o n m o t i v o d c c u m p l i r s e e l n o v e n a -
B n n ^ K ? mmm | r ^ * ^ P r ^ m m r % m ^ ^ & r i o d e l s e ñ o r d o n I g n a c i o d e T r i z a r y i z a d e l o s M o s t e a s e s , y c o n d o m i c i l i o e n ' d i ó l e c t u r a a l i n f o r m e d e d i c h o C o m i t é , 

C u e s t a l a s u s c r i p c i ó n a " L A S E M A N A C A T O L I C A " , r e v i s t a f u n d a d a e n 1882. i P a l a c i o s , d e g r a t a m e m o r i a , e n v a r i a s I R o s a M e n é n d e z , 12 , p o r c o b r a r u n a f a c - ; c n e l q u e se h a c e c o n s t a r e l e n t u s i a s m o 
^ * SfVfZi ü e r . l s t a t | u e f 1 - , b e n d e c i d a p o r c u a t r o S u m o s P o n t í f i c e s . A d e m á s d e l o s 52 n ú m e r o s de t o d o s los ¡ i g l e s i a s d e M a d r i d y d e l a s P r o v i n c i a s 1 t u r a p o r v a l o r d e 3 4 5 p e s e t a s s i n s u c o n q u e f u é a c o g i d a e n t o d o e l m u n d o 

g u e a P i l s u d s k i m o d e r a r í a l o s e x t r e m i s - 1 g r a d o s , o b s e q u i a a sus s u s c r i p t o r e s c o n u n e j e m p l a r d e l ' v a s c o n g a d a s se d i r á n m i s a s p o r e l d i - ' p e r m i s o . ¡ c a t ó l i c o l a i n i c i a t i v a , y e l C a r d e n a l L o e 

^ o ^ ^ f ^ ^ C A L E N D A K l O DE L A F A M I L I A para ^ ^ T ^ X ^ ^ t 
d e l s o c i a l i s m o . C u a n d o d i ó s u g o l p e d e j d e m u y a ^ n a y v a r i a d a l e c t u r a , de m á s d e 100 p á g i n a s , y e n s u d í a c o n el s e n t i m i e n t 0 í 
E s t a d o e n m a y o d e 1926, l o s s o c i a l i s t a s j n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o d e S e m a n a S a n t a . 
a s e g u r a r o n e l é x i t o d e t e n i e n d o l o s t r e - | , t L A S E M A N A C A T O L I C A " p u b l i c a s e m a n a l m e n t e a r t í c u l o s a p o l o g é t i c o s y fi­
nes . P e r o l a c o l a b o r a c i ó n d e l s o c i a l i s - | t e r a r i o s , n o t i c i a s c a t ó l i c a s d e E s p a ñ a , R o m a , E x t r a n j e r o y M i s i o n e s y l a c r í t i c a 
m o c o n e l m a r i s c a l d u r ó m u y p o c o s s e m a n a l d e l a m o r a l i d a d d e l o s e s t r e n o s t e a t r a l e s . S i e m p r e n o v e l a s e n c u a d e r n a b l e s . 
m e s e s . T e n í a n d e l p a r l a m e n t a r i s m o y I C L N C O P E S E T A S A L AÑO. Z o r r i l l a , 4, d u p l i c a d o . M a d r i d . T e l é f o n o 14548. 
de l a a u t o r i d a d c o n c e p t o s d e m a s i a d o 
d i s t i n t o s . P i l s u d s k i h a b í a v e n i d o a c o - j " ' — 
r r e g i r l o s a b u s o s d e l P a r l a m e n t o y l o s 
s o c i a l i s t a s d e f e n d í a n a b i e r t a m e n t e l a 
s u p r e m a c í a d e e sa i n s t i t u c i ó n . 

D e a h í q u e el m a r i s c a l n o h a y a h e -
A L M O R R A N A S - V A R I C E S 

E l A b a t e F A R I A 

c a t e l l í , p r e s i d e n t e d e d i c h a e n t i d a d , d i ó 
l a s g r a c i a s a c u a n t o s h a n c o n t r i b u i d o 

U n r o b o " s a b r o s o " . — D c u n a t i e n d a de ¡ a e r i g i r e l m o n u m e n t o , 
u l t r a m a r i n o s , s i t a e n l a c a l l e d c F e r r e r E s t e ^ s i d o c o n s t r u i d o c o n t r e i n t a 

^ ^ ^ " T 0 * 0 , 7 ' p r o p Í K d a d M C d ^ n ^ c l a s e s d e m á r m o l e s y t i e n e c u a t r o c o -• n a r d o M a r t i n A l o n s o , se h a n l l e v a d o u n o s , , . . . . ,• ' , , 
E x p o s i c i ó n i c a c o s g é n e r o s p o r v a l o r de m i l pese t a s , m o n ( > l í t l c a s d e m ^ m o l r o j o y , a p a c i ó n e n s u m a g i s t e r i o , h a c i é n d o l e s 
, POfS,CT e n t r e e l l o s v a r i o s j a m o n e s y b u e n n ú m e - l l o s l a d o s , d o s m o n u m e n t a l e s e s t a t u a , i c o o p e r a d o r e s d e l s a c e r d o t e en l a forma-

C o n m o t i v o de l a s p r ó x i m a s f i e s t a s d o ! , „hnH,n« Ario™** J han ilnvado a u c s i m b o l i z a n a l a F e v a l a R e l Í E r i ó n . i c o n e s p i r i t u a l y e n l a e d u c a c i ó n re l i -

O T R O S SUCESOS 

a c t u a c i ó n y s u a p o s t o l a d o , s i n o que ade­
m á s so p r e o c u p a n de s u m e j o r a m i e n t o 
e s p i r i t u a l y d e s u v i d a i n t e r i o r , a lma 
de t o d o a p o s t o l a d o f e c u n d o , p o r medio 
d e E j e r c i c i o s e s p i r i t u a l e s , d a n d o a en­
t e n d e r c o n e l l o q u e t i e n e n c l a r a con« 
c i e n c i a d c s u m i s i ó n , l a m á s í n t i m a ­
m e n t e l i g a d a , d e s p u é s d e l sacerdocio, 
c o n l a g r a n o b r a de l a A c c i ó n C a t ó l i c a 
y d e l a p o s t o l a d o c r i s t i a n o . 

L a a c c i ó n d e l a I g l e s i a d o c e n t e y la 
A c c i ó n C a t ó l i c a e n g e n e r a l , p o r ser esen­
c i a l m e n t e e v a n g e l i z a d o r a s y educado­
r a s , c o n s i d e r a n c o m o a los mejores y 
m á s n e c e s a r i o s a u x i l i a r e s e n su o b r a de 
s a l v a c i ó n a l o s m a e s t r o s , a quienes con­
c e d e l a I g l e s i a u n a v e r d a d e r a pa r t l c i -

r o d e c h o r i z o s . A d e m á s s-? h a n ¡ l e v a d o , q u e s i m b o l i z a n a l a F e y a l a R e l i g i ó n . 
N a v i d a d l a J o y e r í a M e l l e n o H e r m a n o s , 7 0 0 p e s e t ! í a c n m e t á l i c o . L a p r i m e r a d e d i c h a s e s t a t u a s es o b r a 

i s t a l a d o u n a i n t e r e s a n t e ^ p o s i c i ó n ¡ A t r 0 p e H o ^ r a v e . - E n l a c a r r e t e r a de | de G u i d o d i r e c t o r a r t í s t i c o de l o s 

q u e e s t á s i e n d o m u y v i s i t a d a 

g l o s a d c l o s n i ñ o s . 
D e l a m i s m a m a n e r a q u e los padres, 

de " B i b e l o t s " y r e g a l o s ú l t i m a n o v e d a d , : a " " ^ " ; . ñ ñ 7 ' n n a n t o m ó v i T r u v Á ' m l - 1 ^ 'JLiIUU,TVJfiJ"' « * * ? v i . v i « n u w w w a q u i e n e s c o r r e s p o n d e e n p r i m e r t e r m i -
- IS - i — « - ' ¡ A i a n j u e z y p o r u n a u t o m ó v i l c u > « . m a M u g e 0 g V a t i c a n o s , y , l a s e g u n d a , d e n o d e n t r o d e l o r d e n n a t u r a l el derecho 

t n c u l a se d e s c o n o c e , f u é a t r o p e l l a d o a y e r I ' J — 0- - - I ut-nuu q c i o iu ta vaiunu, ti ueiccuu 

c h o n a r t i d a r i o s e n l a i z a u i e r d a v e n C u r a c l ó T , c i e n t í f i c a , S I N O P E R A R , p o r e l d o c t o r M o r e n o M a r t í . H o n o r a r i o s 1171/ r i F R A T T Cnl&mais» 7 
c a m b L c a d a d í a que p S a t e n g a m i s M ™ ' D E S P U E S de l a l t a . S A G A S T A , 4; d e 5 a 7. T e l é f o n o 17900. ^ U H K A 1 t , Colegiata, / 

t a r d e M a n u e l G a r c í a A g u s t í n , de s e s e n M a c c a g n a n i , a u t o r t a m b i é n d e l c o p ó n 

e n l a s d e r e c h a s . E s p o s i b l e q u e e l t e 
m o r d e p e r d e r d e f i n i t i v a m e n t e t o d o c o n ­
t a c t o c o n P i l s u d s k i h a y a i n s p i r a d o e n 
p a r t e l a s t e n t a t i v a s i z q u i e r d i s t a s d e 
c o n c i l i a c i ó n . Y q u i z á B a r t e l p u e d a c o n 
s e g u i r l a . Se h a b u s c a d o e n t r e l a s filas 
d e l d i c t a d o r e l m e n o s i n t r a n s i g e n t e d e 
sus p a r t i d a r i o s p a r a d a r l e e l G o b i e r n o . 
Y a h a s i d o o t r a s d o s v e c e s p r e s i d e n t e 
y h a c e d i d o e l p a s o a l a n e c e s i d a d d e 
a c t u a r c o n m á s e n e r g í a . E n l o s m o ­
m e n t o s e n q u e e l d i c t a d o r p a r e c í a d e c i ­
d i d o a l a b a t a l l a c o n l a s o p o s i c i o n e s , 
d e s a p a r e c í a B a r t e l y o c u p a b a e l P o d e r 
o P i l s u d s k i o u n o de sus c o r o n e l e s , c o ­
m o e n m a y o p a s a d o . 

E n es te m e s l a o p i n i ó n g e n e r a l e r a 
q u e se a p r o x i m a b a l a h o r a d e c i s i v a y 
q u e P i l s u d s k i s o m e t e r í a a l P a r l a m e n t o 
o se p r o c l a m a r í a d i c t a d o r e n t o d a l a 
e x t e n s i ó n de l a p a l a b r a ; es d e c i r , s u ­
p r i m i e n d o l o s o r g a n i s m o s l e g i s l a t i v o s y 
g o b e r n a n d o p o r d e c r e t o . H a s u c e d i d o 
e x a c t a m e n t e l o c o n t r a r i o . P o r v e z p r i ­
m e r a e n t r e s a ñ o s l a o p o s i c i ó n se h a 
a r r i e s g a d o a e m i t i r u n v o t o c l a r o d e 
c e n s u r a c o n t r a e l G o b i e r n o . Y é s t e h a 
c e d i d o . 

D e s d e l u e g o , e l G o b i e r n o q u e se f o r m e 
e s t a r á h e c h o a b a s e d e l m a r i s c a l . H o y 
e n P o l o n i a es i m p o s i b l e p r o c e d e r d e 
o t r o m o d o . N o se p u e d e g o b e r n a r n i 
c o n t r a P i l s u d s k i n i s i n P i l s u d s k i s i q u i e ­
r a . L a d i f i c u l t a d e s t á e n e l p r o p i o t e m ­
p e r a m e n t o d e l d i c t a d o r , e n e l c o n v e n ­
c i m i e n t o c a s i m í s t i c o q u e t i e n e de s u 
m i s i ó n d e s a l v a d o r de P o l o n i a , q u e l e 
h a c e d i f í c i l d e m a n e j a r p a r a c o a l i c i o n e s 
o m a n i o b r a s p a r l a m e n t a r i a s . 

K . L . 

N o t a s m i l i t a r e s 
D E L " D I A R I O O F I C I A L " D E L D I A 25 

S e c r e t a r í a . — S e c o n c e d e l a M e d a l l a de 
S u f r i m i e n t o s p o r l a P a t r i a a d o ñ a L a u ­
r a B u s t o s . 

P r i m a r a D i r e c c i ó n . — S e d i s p o n e d ó n -
. d e h a d c c o n t i n u a r l as p r á c t i c a s e l a l u m ­

n o d o n F r a n c i s c o d e l V a l l e . I d e m l o s 
q u e figuran en r e l a c i ó n . 

C a r a b i n e r o s . — S e d e s t i n a a l o s C o l e ­
g i o s d e C a r a b i n e r o s a l t e n i e n t e c o r o n e l 
d o n J u a n P i n t o r . Se n o m b r a a y u d a n t e 
d c c a m p o d e l g e n e r a l M i g u e l a l c o m a n ­
d a n t e d o n A u g u s t o G a l d í n . 

I n f a n t e r í a . — S e a n u n c i a c o n c u r s o p a ­
r a c u b r i r e l c a r g o d e a u x i l i a r de So­
m a t e n e s de l a t e r c e r a r e g i ó n . Se a b r e 
c o n c u r s o e n t r e t e n i e n t e s c o r o n e l e s p a r a 
c u b r i r e l c a r g o de s e c r e t a r i o d e l a C o - i 
m a d a n c i a g e n e r a l de S o m a t e n e s d e l a j 
s e x t a r e g i ó n . S e d e c l a r a d i s p o n i b l e a l ¡ 
t e n i e n t e c o r o n e l d o n A n t o n i o G o n z á l e z 
S a l ó n . Se c o n c e d e p e n s i ó n de c r u z de 
S a n H e r m e n e g i l d o a l c o m a n d a n t e d o n ' 
J o a q u í n L o y g o r r i . I d e m p l a c a a l c a p i t á n 
d o n B a r t o l o m é P i c o r n e l l . 

C a b a l l e r í a . — P r o p u e s t a d e d e s t i n o de 
p e r s o n a l d c b a n d a d c C a b a l l e r í a . 

A r t i l l e r í a . — S e d e s t i n a a l a F á b r i c a de 
T o l e d o a l c a p i t á n d o n E l e u t e r i o N e g u e -
r u e l a . Se p u b l i c a p r o p u e s t a de d e s t i n o s 
d e p e r s o n a l s u b a l t e r n o . 

S a n i d a d . — R e s o l v i e n d o s e a o b l i g a t o r i a 
p a r a t o d a s l as f u e r z a s d e l a G u a r d i a 
c i v i l , d c C a r a b i n e r o s y s u s f a m i l i a s l a 
v a c u n a c i ó n a n t ¡ t í f i c a y l a a n t i v a r i ó l i c a . 

I n t e n d e n c i a . — S e p u b l i c a p r o p u e s t a de 
d e s t i n o s de j e f e s y o f i c i a l e s . 

Barco español multado 
en Portugal 

t a a ñ o s , , q u e h a b i t a e n la ciLllc d e p í - y . d c u n m a g n í f i c o r e l i e v e ^ e n ^ a l a b a s t r o , 
c a z o , n ú m e r o 7 . ( V a l l c c a s ) , p r o d u c i é n d o ­
le l e s i o n e s graves. 

R O G A D A DIOS EN CARIDAD 
POR E L ETERNO DESCANSO DEL A L M A DEL SEÑOR 

D . P E D R O C O R R A L E S A L O N S O 

Que fa l l ec ió en Madrid el d ía 18 de diciembre de 1929 

a los setenta y un años de edad 

DESPUES DE DECIDIR LDS SANTOS SAGRUENTDS Y LA DENDICION DE SU SANTIDAD 

R . I . P . 
S u s d e s c o n s o l a d o s h i j o s , n i e t o s , h e r m a n o , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s 

R U E G A N a s u s a m i g o s l e e n c o m i e n d e n a D i o s N u e s t r o S e ñ o r y a s i s t a n a l f u n e r a l 

q u e p o r s u e t e r n o d e s c a n s o s e h a d e c e l e b r a r m a ñ a n a 2 6 d e l a c t u a l , a l a s o n c e de 

l a m a ñ a n a , e n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l d e l a C o n c e p c i ó n , de e s t a C o r t e , p o r lo q u e l e s quey 

d a r á n a l t a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

L a s m i s a s g r e g o r i a n a s e m p e z a r á n e l d í a 2 9 d e l c o r r i e n t e e n l a i g l e s i a d e S a n t o D o m i n g o e l R e a l ( C l a u d i o 

C o e l l o , 1 1 4 ) ; t o d a s l a s d e l d í a 28 e n d i c h a i g l e s i a ; l a s d e l d í a 2 9 e n l a i g l e s i a P o n t i f i c i a de S a n M i g u e l ; l a s 

d e l o s d í a s 1 6 d e a b r i l , 1 7 de o c t u b r e y e n e r o y l a s d e l 1 8 d e l o s r e s t a n t e s m e s e s e n l a m i s m a i g l e s i a ; e n l a 

c i u d a d de S e g o r b e l a s d e l d í a 1 8 d e t o d o s l o s m e s e s e n l a i g l e s i a d e p a d r e s F r a n c i s c a n o s , y l a s d e l o s m i s m o s 

d í a s e n l a c a p i l l a d e l C a r m e n d e T o r r e l o d o n e s , s e r á n a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a . 

V a r i o s e x c e l e n t í s i m o s P r e l a d o s se h a n d i g n a d o c o n c e d e r i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

q u e r e p r e s e n t a l a c e n a d e de E m m a ú s . A 
a m b o s l a d o s d e l a l t a r h a y dos ' g r a n d e s 
á n g e l e s d e b r o n c e d o r a d o . 

L a m ú s i c a l i t ú r g i c a f u é i n t e r p r e t a d a 
p o r l a P o l i f ó n i c a R o m a n a y e l d o b l e 
ó r g a n o e l é c t r i c o d e l a B a s í l i c a i n t e r p r e ­
t ó d o s h i m n o s t r i u n f a l e s . 

L a Universidad Gregoriana 

E l C a r d e n a l B í s l e t i , P r e f e c t o d c l a S a ­
g r a d a C o n g r e g a c i ó n d e E s t u d i o s , h a p r o ­
c e d i d o a l a b e n d i c i ó n d e l n u e v o p a l a c i o 
d e l a U n i v e r s i d a d G r e g o r i a n a , q u e a c o ­
g e r á a l o s p r i m e r o s e s t u d i a n t e s , u n a v e z 
t e r m i n a d a s l a s v a c a c i o n e s d e N a v i d a d . 
D i c h o p a l a c i o se c o m p o n e d e t r e s p i s o s 
y t i e n e t r e i n t a y d o s g r a n d e s s a l a s d e s ­
t i n a d a s a c l a s e s . 

Beatificación del P. Ogilvie 

E n l a B a s í l i c a V a t i c a n a se h a c e l e b r a ­
do , c o n t o d a s o l e m n i d a d , l a c e r e m o n i a 
de i b e a t ' ñ c a c i ó n d e l v e n e r a b l e p a d r e 
O g í l v i e , d e l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s , m á r ­
t i r e s c o c é s , a s e s i n a d o e n G l a s g o w e n e l 
a ñ o d e 1 6 1 5 . 

A l a c e r e m o n i a c i l a m a ñ a n a , c e l e ­
b r a d a e n S a n P e d r o , a s i s t i e r o n n u e v e 
( C a r d e n a l e s , n u m e r o s o s O b i s p o s y A r z ­
o b i s p o s , t o d o s le - . P r e l a d o s e scoceses q u e 
r 3 e n c u e n t r a n e n R o m a y u n e n o r m e p ú ­
b l i c o . E l v a s t o t e m p l o e s t a b a p r o f u s a ­
m e n t e i l u m i n a d o . 

Se asegura que Mons. Pacelli 

y e l d e b e r d e l a e d u c a c i ó n de sus hijos, 
d e r e c h o y d e b e r q u e s o n c o m o u n a pro­
l o n g a c i ó n de l a p a t e r n i d a d n a t u r a l , bus­
c a n e n e l m a e s t r o u n a ayuda pa ra el 
c u m p l i m i e n t o d e ese s a c r a t í s i m o deber, 
l a I g l e s i a , l a g r a n m a d r e de todos los 
c r i s t i a n o s , q u e t i e n e e l d e r e c h o y el de­
ber," a m b o s d i v i n o s , de educa r c r i s t i a ­
n a m e n t e , c o n m a g i s t e r i o i n f a l i b l e y ex­
c l u s i v o , a s u s h i j o s , c o m o consecuencia 
t a m b i é n d e s u m a t e r n i d a d en el orden 
s o b r e n a t u r a l , c o n f í a a l o s padres y a 
los m a e s t r o s c a t ó l i c o s u n a p a r t e m u y 
p r i n c i p a l e n s u o b r a e s e n c i a l y espiri-
t u a l m e n t e e d u c a d o r a . A l t í s i m a delega­
c i ó n y m i n i s t e r i o , q u e h a c e de l magis­
t e r i o c a t ó l i c o a l g o v e r d a d e r a m e n t e sa­
g r a d o , u n a p a r t i c i p a c i ó n d e l magis te r io 
e c l e s i á s t i c o y , p o r t a n t o , d e l magis te r io 
d e l m i s m o C r i s t o , e l ú n i c o M a e s t r o , co­
y a s e n s e ñ a n z a s s o n e t e r n a m e n t e verda­
d e r a s y e t e r n a m e n t e f e c u n d a s . 

Y o f e l i c i t o , p u e s , a l a A s o c i a c i ó n de 
M a e s t r o s C a t ó l i c o s d c J a é n p o r el acier­
t o q u e h a n t e n i d o e n o r g a n i z a r esta 
S e m a n a P e d a g ó g i c a y e n e m p a p a r l a de 
e s p í r i t u C a t ó l i c o , q u e es t a m b i é n espí­
r i t u g e n u i n a m e n t e e s p a ñ o l , y a l bende­
c i r c o n t o d a l a e f u s i ó n de m i a l m a a 
t o d o s l o s o r g a n i z a d o r e s y p a r t i c i p a n t e s 
en e l l a , e l e v o a l c i e l o m i s m á s fervientes 
p l e g a r i a s y v o t o s p a r a q u e d e r r a m e so­
b r e e l l a l a s m e j o r e s b e n d i c i o n e s , q"6 
h a g a n f r u c t i f i c a r a b u n d a n t e m e n t e ,sus 
t r a b a j o s . 

C o n l a e x p r e s i ó n d c es tos m i s since­
r o s s e n t i m i e n t o s , m e c o m p l a z c o en sa­
l u d a r l e y b e n d e c i r l e c o r d i a l m e n t e . «u 
a m i g o y s. s., 

t F E D E R I C O . A . d o L e p a n t o , 

N . A . 

m i s a l c o n l a s t a p a s d e c o r a d a s c o n plata 
sustituirá al Cdnal. Casparri c i n c e l a d a . A l a a u d i e n c i a a s i s t i e r o n el eni-
, b a j a d o r d e E s p a ñ a e n l a S a n t a Sede y su 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) ^ S u ^ S a n t i d a d p r o n u n c i ó u n afectuoso 
R O M A , 24 .—Se a s e g u r a q u e e l C a r - d i s c u r s o e l o g i a n d o e l a p o s t o l a d o de ios 

d e n a l G a s p a r r i v a a r e t i r a r s e a c a u s a . m a e s t r o s , e s p e c i a l m e n t e e n t r e l a juven-
de s u e s t a d o de s a l u d e n b u s c a de u n | t u d . D i j o q u e e r a u n a o b r a a l t a m e n t e mc-
d e s c a n s o m u y m e r e c i d o . S e r í a s u s t i t u i d o I r i t o r i a y t e r m i n ó b e n d i c i e n d o e n los prc" 
en l a S e c r e t a r í a de E s t a d o p o r e l C a r - l s e n t e s a t o d a E s p a ñ a y d e m o d o especial 
d e n a l P a c e l l i , h a s t a a h o r a N u n c i o e n ! a l r e y A l f o n s o X I I I . — D a f f l n a . 
A l e m a n i a . — D a f f l n a . 

pQrQ •„ . M9aek Una velada en Cuenca reregnnacion de maes-
C U E N C A , 2 3 . — A n o c h e se c e l e b r ó en 

e l S e m i n a r i o C o n c i l l a r d e S a n J u l i á n una 
s o l e m n e v e l a d a p a r a c o n m e m o r a r el ' 
a n i v e r s a r i o de l a p r o c l a m a c i ó n del dog­
m a de l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n y 
b o d a s d e o r o c o n e l s a c e r d o c i o de l P«P 

tros españoles 

F A R O . 2 4 . — E l d e p a r t a m e n t o m a r í t i ­
m o d c F a r o h a i m p u e s t o u n a m u l t a de 
2 5 c o n t o s a l b a r c o de p e s c a e s p a ñ o l ! 
" P r i n j c i r o " . dc l a m a t r i c u l a de H u c l v a , ! - , unnnt. 
o u c f u é s o r p r e n d i d o p e s c a n d o c n a g u a s ^ S ' ^ 1 i o n o i . 
j u r i s d i c c i o n a l e s p o r t u g u e s a s . 

INQUIETUDES 

—Héctor; me parece que ha visto tu 

( " D i m a n c h c I l u s t r é " , P a r í s ) 

E L . — O y e ; ¿cómo vestían las mujeres hace diez años? 
L A ESPOSA D E L A R T I S T A . — L o mismo que yo ahora. 

. ( " S i d n e y B u l l e t i n " , S i d n c y ) 

E X P L I C A C I O N 

— ¿ Y cómo se explica que encarce­
laran a usted por coger un pez de cin-
co libras? 

-—No fué aquí; lo cogí de una p e s -
cadena d e la calle Mayor. 

( " D i m a n c h e I l u s t r é " , P a r í s ) 

R O M A , 2 4 . — E l P a p a h a r e c i b i d o h o y 
a l o s m a e s t r o s e s p a ñ o l e s p r e s i d i d o s p o r e l 
O b i s p o d e L é r i d a , q u e le h a n o f r e c i d o u n p í o X l T ^ T o ' m a r o n p a r t e ' e l ' r e c t o r d e l t>e-

. I m i n a r l o , d o n J o a q u í n A y a l a , fl116-''^ 
n u n c i ó u n e l o c u e n t e d i s c u r s o ; la Scna' 
l a C a n t o r u m , q u e i n t e r p r e t ó cantos 
M a r í a I n m a c u l a d a y a l P a p a , v a r i o s se­
m i n a r i s t a s , q u e r e c i t a r o n d i v e r s a s P -
s i a s a l u s i v a s , y e l O b i s p o d o c t o r ¿JMtJ 
n a , q u e e n e l o c u e n t e d i s c u r s o h a b l o g 
los i n m e n s o s b e n e f i c i o s o b t e n i d o s p o r {e 
C r i s t i a n d a d a l d e c l a r a r s e d o g m a de 
e l m i s t e r i o d e l a I n m a c u l a d a C o n c e r 
c i ó n . R e a l z ó l a s figuras d e los 
P í o I X y P í o X I . a q u é l p o r su d i n c 
s i t u a c i ó n a n t e l a » d o c t r i n a s de l i'156.' 
l l s m o y e l m a t e r i a l i s m o y las r e V 0 , " c 1 ^ 
nes q u e h u b o d u r a n t e s u r e i n a l o , V 

A C C I D E N T E I N C R E I B L E 

a c t u a l p o r h a b e r s i d o d e c l a r a d o -
R e y v o l v i e n d o a l p o d e r t é m p o r a ' - -
P r e l a d o f u é m u y f e l i c i t a d o . A s l s l . na. 
a l a c t o a u t o r i d a d e s y p ú b l i c o que " 
ba e l a m p l í s i m o t e a t r o d e l S e m i n a n 

Hermandad de señoras de la Vir­
gen de la Esperanza 

S E V I L L A , 2 3 . — A y e r c e l e b r ó su 
c i ó n de i n s t i t u t o l a p o p u l a r H e r m n ^ 
de l a V i r g e n d e l a E s p e r a n z a , de ' » ^ i -
c a r e n a . A s i s t i e r o n l a s i n f a n t a s d o n 
sa, d o ñ a D o l o r e s , d o ñ a M e r c e d e s y egta 
E s p e r a n z a y m u c h o s h e r m a n o s , •c- ^ e 
f u n c i ó n q u e d ó i n s t i t u i d a caf0"Jfrrea de 
l a h e r m a n d a d d e s e ñ o r a s de l a v i r » 
l a E s p e r a n z a . , e\ di» 

L a s i n s i g n i a s f u e r o n b e n d e c i d a s ^ e r 
a n t e r i o r p o r e l C a r d e n a l I l u n d a i n y ^ 
les f u e r o n i m p u e s t a s a 190 daĴ „Tesiie 

—¡Juan!. . . ¡Ha pasado algo espantoso! i i n s t i t u c i ó n m a r i a n a f e m e n i n a i a " 
l a i n f a n t a d o ñ a E s p e r a n z a . ^ )r> — ¿ Q u e fué?.. . Dilo pronto. A l f i n a l de l a m i s a se r e u n i e r o t v 

- _ T . - - ^ . . . A i n n a i ue i a ir.isn ac 1 , - ,-«0 

— ¡ E n la ratonera nuevecita que trajis- l o s h o r m a n o s en f r a t e r n a l 8 "5-

te hoy, acaba de caer u „ . rata! j g A S J S ^ ^ ^ V f * 
( " F a n t o c h e " , M é j i c o ) i m a g e n p o r l o s h e r m a n o s Q u i n t e r o . 

getás. 

http://Tkfonif.nrr.in
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I N F O R M A C I O N G E N E R A L D E P R O V I N C I A S 
•« mm* >• 

Un Montepío de funcionarios municipales en Sevilla. Instalación 
de las calderas en el nuevo destructor <<Lepanto,̂  Se celebra en 
la Exposición de Barcelona la fiesta de la Agricultura. 

" R I C A R D I T O " A F I R M A Q U E NO A S E S I N O A C A S A D O 
Fallecimiento de un ex alcalde r í a s de l a ría, a c e r c a d e l a a g l o m e r a -
A L I C A N T E . 2 3 . — H a f a l l e c i d o e l ex a l ' c i ó n de P ú b l i c 0 ^ u e les i m p e d í a t o m a r 

r a l d e de e s t a c i u d a d d o n A n t o n i o B o n o ! c o n t i e m P 0 l o s t r e n e s , h a d e c i d i d o a u -
o u e a c t u a l m e n t P . dirigía i , n m e n t a r dos . E s t a d e c i s i ó n de l a C o m p a -Luque , q u e a c t u a l m e n t e d i r i g í a l a C o m -

r j a ñ í a de T r a n v í a s de C a l l o s a y el B a n -
¿o de V i z c a y a d e e s t a c a p i t a l . E l finarin 
gozaba de g r a n p o p u l a r i d a d , y t o d a l a 
p r e n s a r e c u e r d a l a s m e j o r a s r e a l i z a d a s 
en A l i c a n t e d u r a n t e e l t i e m p o e n q u e 
d e s e m p e ñ ó l a A l c a l d í a . 

Los agentes desaparecidos 
en Barcelona 

B A R C E L O N A , 2 4 . — E l J u z g a d o a l q u e 
cor responde e l s u m a r i o h a h e c h o e l i n ­
v e n t a r i o d o l o s m u e b l e s y o b j e t o s p e r ­
tenecientes a l a g e n t e d e s a p a r e c i d o , se-
g0r M o l i n s , c o n t r a e l q u e , c o m o se sabe , 
gólo se h a p r e s e n t a d o u n a s o l a d e n u n 

ñ í a de P o r t u g a l e t e se debe a l a s g e s t i o 
nes d e l g o b e r n a d o r c i v i l . 

—Se h a d e c l a r a d o l a e p i d e m i a t u b e r c u ­
l o s a d e l g a n a d o e n l o s p u e b l o s de M u n -
g u í a , L a r r a b e b c z ú a , E r a n d i o y G a m i z . E l 
i n s p e c t o r p r o v i n c i a l de H i g i e n e p e c u a r i a 
h a t o m a d o m e d i d a s p a r a q u e e l f o c o n o 
se e x t i e n d a . 

Una participación para los pobres, 
premiada 

B I L B A O , 2 4 . — H a c e d í a s e s t u v o e n e l 
G o b i e r n o c i v i l B e r n a r d i n o S a n t i a g o p a r a 
e n t r e g a r u n a p e s e t a p a r a los a s i l o s y u n a 
p a r t i c i p a c i ó n de c i n c o p e s e t a s d e l s o r t e o 
d e l s á b a d o . H o y se h a p r e s e n t a d o o t r a 

cía . E l p i s o cíe l a K a m b i a de l a s F l o r e s | v ez en el G o b i e r n o c i v i l p a r a m a n i f e s t a r 
¿ a s ido s e l l a d o , q u e d a n d o los m u e b l e s 
dentro a n t e l a i m p o s i b i l i d a d de e m b a r ­
gar p o r l a c a n t i d a d y v o l u m e n de los 
objetos. D i c h o a g e n t e ^ i g u e s i n p a r e -
cei-. C o m o se a n t i c i p ó h a c e t i e m p o , se 
lia c o n f i r m a d o q u e d i c h o a g e n t e p i d i ó 
cuat ro d í a s a n t e s d e l a d e s a p a r i c i ó n , p a -
gaportes p a r a é l y s u s e ñ o r a . E l p a s i v o 
que d e j a e x c e d e d e d o s m i l l o n e s de pe -
getás . L a P o l i c í a t i e n e l a i m p r e s i ó n de 
que el f u g i t i v o se e n c u e n t r a e n R u s i a , 
ge e v i d e n c i a q u e t e n í a t o d o p r e p a r a d o , 
por el h e c h o d e q u e d í a s d e s p u é s se 
h ic i e ron p a g o s y c o b r o s e n s u c a s a c o n 
la m á s p e r f e c t a r e g u l a r i d a d : M o l i n s l l e ­
vaba h a c e t i e m p o u n a v i d a de l u j o y 
o s t e n t a c i ó n . 

— T a m p o c o se sabe e l p a r a d e r o d e l 
otro a g e n t e d e s a p a r e c i d o , q u e h u y ó c o n 
63.263 pese ta s de d o s c l i e n t e s . Se c r e e 
que e s t á i g u a l m e n t e en e l e x t r a n j e r o . 

— E n l a c a l l e de S a n R a m ó n r i ñ e r o n 
boy M a n u e l S a r r a y a y F r a n c i s c o L e ó n , 
de t r e i n t a y n u e v e y c u a r e n t a y t r e s 
a ñ o s , r e s p e c t i v a m e n t e , y e l p r i m e r o r e ­
s u l t ó h e r i d o de a l g u n a c o n s i d e r a c i ó n . 
F u é t r a s l a d a d o a l H o s p i t a l C l í n i c o . 

— L a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 
ha d e j a d o s i n e f e c t o e l a c u e r d o t o m a d o 
hace c u a t r o a ñ o s s o b r e l a a l i n e a c i ó n de 
casas de l a c a l l e de M e r c a d e r , e n t r e l a 
G r a n V í a y l a c a l l e d e M e l c h o r P a -
lau. E s t o se d e b e a l a i n t e r v e n c i ó n q u e 
han t e n i d o l o » e l e m e n t o s a r t í s t i c o s de 
B a r c e l o n a , p o r h a b e r u n e d i f i c i o d e es­
t i lo g ó t i c o e n d i c h a c a i l e de g r a n m é ­
r i t o a r t í s t i c o . 

q u e el n ú m e r o h a b í a s i d o p r e m i a d o c o n 
u n p r e m i o p e q u e ñ o . 

— E l g o b e r n a d o r c i v i l , p a r a f e s t e j a r l a s 
f e s t i v i d a d e s de es tos d í a s , h a r e p a r t i d o 
e n t r e l a s e n t i d a d e s b e n é f i c a s de e s t a v i l l a 
10.238 pese tas , p r o c e d e n t e s de m u l t a s i m ­
p u e s t a s p o r l a J u n t a p r o v i n c i a l de A b a s ­
to s . 

— E l p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n h a 
c o n f e r e n c i a d o h o y c o n el g o b e r n a d o r c i v i l 
p a r a t r a t a r de l a s g e s t i o n e s q u e h i z o e l 
s e ñ o r B i l b a o d u r a n t e s u e s t a n c i a e n M a ­
d r i d , c e r c a "del m i n i s t r o d e l T r a b a j o , p a ­
r a e l c o b r o de c u o t a s de los C o m i t é s p a r i ­
t a r i o s , c o n d e s t i n o a l s o s t e n i m i e n t o de 
los m i s m o s . 

Tres heridos en accidente de "moto" 
B I L B A O , 2 4 — E n D e u s t o , f r e n t e a l a 

A y u d a n t í a d e M a r i n a , u n a m o t o c i c l e t a 
g u i a d a p o r A l f r e d o B e r g a r e c h e , a l q u e 
a c o m p a ñ a b a s u a m i g o C e f e r i n o D u ñ a b e i -
t i a , a t r o p e l l ó a A m b r o s i o C a m i n u a g a , de 
t r e i n t a y n u e v e a ñ o s . L o s o c u p a n t e s de 
l a " m o t o " s a l i e r o n d e s p e d i d o s de l a m á ­
q u i n a y l o s t r e s r e s u l t a r o n c o n l e s i o n e s 
d e b a s t a n t e c o n s i d e r a c i ó n . F u e r o n c u r a ­
d o s e n l a C a s a d e S o c o r r o de D e u s t o . 

— H o y se h a v e r i f i c a d o l a a n u a l v i s i t a 
de c á r c e l e s , s u b i e n d o a L a r r í n a g a e l p r e ­
s i d e n t e de l a A u d i e n c i a , m a g i s t r a d o s y 
a l t o p e r s o n a l de e s t a A u d i e n c i a . 

Trenes con retraso 
B I L B A O , 2 3 . — C o n t i n ú a i n t e r r u m p i d a l a 

c i r c u l a c i ó n de t r e n e s e n t r e I z a r r a y O r -
d u ñ a , a c o n s e c u e n c i a d e l d e s p r e n d i m i e n ­
t o d e t i e r r a s o c u r r i d o d í a s p a s a d o s . L a 
C o i » p a ñ í a d e l N o r t e , p a r a e v i t a r m a y o ­
r e s t r a s t o r n o ^ a l o s v i a j e r o s , h a d i s p u e s ­
t o u n s e r v i c i o d e a u t o b u s e s e n t r e d i c h a s 
e s t a c i o n e s . S i n e m b a r g o , e l r e t r a s o de los 
t r e n e s a l c a n z a n c u a t r o y seis h o r a s . 

— E l g o b e r n a d o r h a m a n i f e s t a d o q u e h a 
r e c i b i d o u n a c a r t a d e l m i n i s t r o de I n s ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a p a r t i c i p á n d o l e q u e h a 
c o n c e d i d o u n a s u b v e n c i ó n de 3.000 pese­
t a s a l a A s o c i a c i ó n de e m p l e a d o s y o b r e ­
r o s f e r r o v i a r i o s de l a z o n a de l N o r t e . 

Un mitin de inquilinos en Bilbao 
B I L B A O . 2 3 . — E n L a T e r r a z a se ce le ­

b r ó a y e r u n m i t i n d e i n q u i l i n o s o r g a ­
n i z a d o p o r l a F e d e r a c i ó n c o m a r c a l de 
i n q u i l i n o s d e V i z c a y a . H a b l a r o n el le­
t r a d o b i l b a í n o d o n J e s ú s S á c n z y e l abo ­
g a d o m a d r i l e ñ o , s e ñ o r B a r r i o M o r a y t a , 
o c u p á n d o s e d e l p r o y e c t o d e e s t a t u t o s de 
l a v i v i e n d a y d e l a n t e p r o y e c t o p r e s e n ­
t a d o p o r l a F e d e r a c i ó n n a c i o n a l a l m i ­
n i s t e r i o de T r a b a j o . N o f u é m u c h a l a 
c o n c u r r e n c i a 

Las calderas del "Lepanto" 
C A R T A G E N A , 23. — E n los a s t i l l e r o s 

se e s t á p r o c e d i e n d o a l a c o l o c a c i ó n de 
las c a l d e r a s d e l n u e v o d e s t r u c t o r " L e ­
p a n t o " . 

— P r o c e d e n t e de V i g o f o n d e ó e l t r a n s ­
p o r t e " A l m i r a n t e L o b o " , c o n c a r g a m e n t o 
de c a r b ó n . 

El Secretariado municipal de Coruña 
C O R U Ñ A , 2 3 . — A y e r c e l e b r ó J u n t a ge­

n e r a l e l C o l e g i o o f i c i a l d e l S e c r e t a r i a d o 

d€e7rÍtn0;i,cSaUr.2CrÍt0 POr fRic'a/d0, FGrnár'i<ie r e g l a m e n t o . D e s p u é s h u b o u n b a n fez, n c u s a d o c o m o a u t o r de l a m u e r t e P " . 6 ^ 

de d o n P a b l o C a s a d o , en e l q u e a q u é l ' q 
se r e t r a c t a d e s u s a n t e r i o r e s d e c l a r a -

Construcción de carreteras 
B A R C E L O N A , 2 4 . — E s t a t a r d e ce l e ­

b r a r á s e s i ó n l a D i p u t a c i ó n p a r a t r a t a r 
de l a c o n s t r u c c i ó n d e c a r r e t e r a s p r o v i n ­
ciales. 

— E l s e ñ o r T o r r a d a s , q u e h a h e c h o a l ­
gunas d o n a c i o n e s de d o c u m e n t o s a l 
A y u n t a m i e n t o , h a c e d i d o t a m b i é n p a r a 
el A r c h i v o M u n i c i p a l u n a c o l e c c i ó n de 
d o c u m e n t o s d e l g r e m i o de p l a t e r o s c o n 
estado d e c u e n t a s de 1713. 

£1 asesino ds un sereno 
B A R C E L O N A , 2 4 — E l i n d i v i d u o q u e 

asesino a u n s e r e n o en J e r e z se l l a m a b a , 
en efecto, P e d r o F l o r e s G a r c í a , y e r a n a ­
tura l de S a b a d e l l . T e n í a u n a l a r g a h i s ­
tor ia en e l c a m p o s i n d i c a l i s t a . E s t u v o 
mucho t i e m p o e n B a r c e l o n a y f u é de t e ­
nido c u a n d o l a é p o c a d e l t e r r o r i s m o 
s i n d i c a l i s t a p o r e s t a r a c u s a d o de l a 

-.tÜuerte d e l a g e n t e de P o l i c í a , s e ñ o r E s ­
pejo, en l a c a l l e A n c h a , en u n i ó n de 
otros v a r i o s s i n d i c a l i s t a s . C e l e b r a d a l a 
vista, f u é a b s u e l t o c o n los d e m á s . E l i n ­
terfecto e r a c o n s i d e r a d o c o m o h o m b r e 
muy p e l i g r o s o y p o s t e r i o r m e n t e t ^ á de­
tenido e n l a c a l l e de R o u r a , p o r h a b e r 
Bido s o r p r e n d i d o c o n u n a p i s t o l a e n l a 
mano c u a n d o se p r e p a r a b a , e n u n i ó n de 
otros s u j e t o s , p a r a s o r p r e n d e r a u n i n ­
d u s t r i a l . H a c e dos a ñ o s d e s a p a r e c i ó de 
B a r c e l o n a y n o se s u p o m á s de é l . 

"Ricardito" afirma que no mató 
a Casado 

B A R C E L O N A , 2 4 . — E n l a A u d i e n c i a 
de es ta c a p i t a l h a s i d o p r e s e n t a d o u n , d e l a p r o v i n c - i a . Se a p r o b ó e l p r o y e c t o 

a n o c h e a e s t a c i u d a d , h a r e c i b i d o h o y 
n u m e r o s a s v i s i t a s . 

— E l p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n h a 
e x p u e s t o a l o s p e r i o d i s t a s l a s g e s t i o n e s 
r e a l i z a d a s en M a d r i d , r e l a c i o n a d a s c o n 
el C o n c i e r t o e c o n ó m i c o . 

—Se h a c o n s t i t u i d o e n e s t a c a p i t a l l a 
C á m a r a O f i c i a l de I n q u i l i n o s , h a b i e n d o 
s i d o e l e g i d o p r e s i d e n t e d o n C a r l o s Sa­
tos . 

— D u r a n t e u n p a r t i d o de " f o o t b a l l " p a ­
r a e l t o r n e o de l a C o p a d e G u i p ú z c o a , 
e n t r e e l V e r g a r a y e l D . E i b a r r é s , a c o n ­
s e c u e n c i a d e u n e n c o n t r o n a z o , r e s u l t ó 
c o n l a f r a c t u r a c o m p l e t a de u n a t i b i a 
y e l p e r o n é J o s é S o l a b a r r i e t a , d e l V e r -
g a r a , q u e i n g r e s ó e n u n a c l í n i c a d e E l -
g o i b a r . 

— E n e l t r e n r á p i d o p a s ó c o n d i r e c ­
c i ó n a M a d r i d e l p r í n c i p e d o n A l v a r o , 
h i j o d e l i n f a n t e d o n A l f o n s o de O r l e á n s . 

Concurrentes a la F . de Industrias 
, del Mar 

S A N S E B A S T I A N , 2 4 — H a r e g r e s a d o 
l a C o m i s i ó n de l a F e r i a de I n d u s t r i a s 
d e l M a r q u e f u é a P a r í s p a r a v i s i t a r 
l a E x p o s i c i ó n M a r í t i m a . T r a e l a p r o ­
m e s a de m u c h o s e x p o s i t o r e s q u e c o n c u ­
r r i r á n a q u í e l a ñ o p r ó x i m o . T a m b i é n se 
e s p e r a q u e s e a e x p u e s t o el s u b m a r i n o 
q u e figura en l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 

— E n el d o m i c i l i o d e l a p o p u l a r So­
c i e d a d U n i ó n A r t e s a n a se h a v e r i f i c a -
d e h o y e l r e p a r t o de c e r c a de 500 l o t e s 
de r o p a s . A s i s t i e r o n a l a c t o el g o b e r ­
n a d o r c i v i l y e l a l c a l d e . 

Arbol de Noel en San Sebastián 
S A N S E B A S T I A N , 2 4 — E n e l H o s p i t a l 

se h a c e l e b r a d o l a fiesta d e l A r b o l d e 
N o e l . E s t a n o c h e se s e r v i r á u n a c e n a ex ­
t r a o r d i n a r i a a los a c o g i d o s e n e l A s i l o 
R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a . 

Un Montepío de funcionarios mu­
nicipales en Sevilla 

S E V I L L A , 24. — E s t a m a ñ a n a c e l e b r ó 
s e s i ó n e l p l e n o d e l A y u n t a m i e n t o , q u e 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

EL P E U C H I L OEL ESTE 

E l profesor Moldenhauer, nuevo ministro de Hacienda alemán 

Moldenhauer era ministro de Economía e n el Gobierno anterior. In 
a c o r d ó l a ' c r e a c i ó n d e ^ u n M o n t e p í o d̂e i dudablemente debe la cartera a s u s méritos como hacendista y como I " P r a c t i c a d a p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
f u n c i o n a r i o s m u n i c i p a l e s y l a de u n a : t . D . v • ' 1 J . U , 1» a^roíAn nn- tnAn* loes n a r t i d o s 1 ^ T 10neSl -yna , r m a c i ó n con motivo de 
o f i c i n a t é c n i c a d o p r o y e c t o s de abas- actuario. Pero también la debe a la a v e r s i ó n que tocios os partidos , h a b e r p u b l i c a d o " E l S o c i a l i s t a " u n sue l to 

N O T A S POLITÍCASi 
Dice el presidente 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , a l s a l i r d e ! ^ 
l a p r e s e n t a c i ó n d e c r e d e n c i a l e s , d i j o a r . x- - . . 
l o s p e r i o d i s t a s e n l a p u e r t a d e P a l a c i o . Retiraran tropas, devolverán pn-
q u e i b a a l m i n i s t e r i o d e E s t a d o a r e c i b i r ! sioneros y restablecerán las 
l a v i s i t a p r o t o c o l a r i a d e l e m b a j a d o r . E l relaciones consulares 
d í a d e h o y , d i j o q u e , c o m o e r a e m i n e n - « — 
t e m e n t e f a m i l i a r , l e p a s a r í a c o n s u f a - ' M O S C U , 2 2 . — L a A g e n c i a T a s s d a 
m i l i a . A n u n c i ó q u e e l j u e v e s t e n d r í a n c u e n t a d s q u e l o s s e ñ o r e s S i r a a n o v s k i 
C o n s e j o y q u e h a b í a a p l a z a d o p a r a e l y T s a i h a n firmado e n C h a b a r o w s k u n 
s á b a d o l a a u d i e n c i a d i p l o m á t i c a a n u n - p r o t o c o l o r e s t a b l e c i e n d o e l e s t a t u t o d e l 
c i a d a p a r a e l v i e r n e s , p o r t e n e r e s t e f e r r o c a r r i l d e l E s t e c h i n o . L a s p a r t e s 
d í a m u y o c u p a d o c o n a s u n t o s u r g e n t e s c o n t r a t a n t e s se c o m p r o m e t e n a r e t i r a r 
e i n a p l a z a b l e s . | l a s t r o p a s , p o n e r en l i b e r t a d a l o s p r i -

D i j o t a m b i é n q u e t o d o e s t a b a t r a n - ! s i o n e r o s y r e s t a b l e c e r l a s r e l a c i o n e s 
q u i l o y n a d a a n o r m a l o c u r r í a , y q u e n o c o r i s u i a r e 9 - C h i n a se c o m p r o m e t e , a d e -
h a b í a t e n i d o d e s p a c h o c o n e l R e y , s i n o m á s , a d e s a r m a r a l a l l a m a d a g u a r d i a 
u n c a m b i o d e i m p r e s i o n e s . ' b l a n c a , f o r m a d a , c o m o se s a b e , p o r r u -

P o r ú l t i m o , d i j o q u e l a R e i n a h a b í a I s o s a n t i s o v i é t i c o s , 
r e c i b i d o n u m e r o s a s f e l i c i t a c i o n e s , - obse-t E 1 d í a 2 ^ de e n e r o se r e u n i r á u n a 
q u i o s y r e g a l o s , p r u e b a d e l g e n e r a l y - o n f e r e n c i a e n M o s c ú p a r a r e s o l v e r 
b i e n g a n a d o a f e c t o d e q u e g o z a e n t r e I to'cias l a s c u e s t i o n e s a ú n e n l i t i g i o . L a 
l o s e s p a ñ o l e s p o r s u c a r i d a d y p o r ¡ a i r e a n u d a c i ó n c o m p l e t a d e l a s r e l a c i o n e s 
o b r a s o c i a l q u e r e a l i z a . d i p l o m á t i c a s h a s i d o a p l a z a d a h a s t a e l 

TT * • , , . , m i s m o d í a 25. 
Una conferencia del presidente % •» 

y Guadalhorce 
E l p r e s i d e n t e e s t u v o t o d a l a t a r d e e n j 

s u d e s p a c h o . C e l e b r ó u n a l a r g a c o n f e - j 
r e n c i a c o n e l m i n i s t r o d e F o m e n t o , a 
l a q u e a s i s t i ó t a m b i é n e l g o b e r n a d o r : EH d í a 12 d e l a c t u a l se c o m e t i ó u n r o -
d e l B a n c o d e C r é d i t o E x t e r i o r , s e ñ o r ^ 0 e n ̂  d o m i c i l i o d e d o n H i p ó l i t o N i e t o , 
G o n z á l e z O l i v e r o s . L a c o n f e r e n c i a d u r ó C a ñ i z a r e s , 2. L o s l a d r o n e s se l l e v a r o n r o -
desde l a s s i e t e h a s t a l a s n u e v e de l a P85- m a n t e l e s , c u b i e r t o s d e p l a t a y o t r o s 
n o c h e . ¡ o b j e t o s v a l o r a d o s e n 5 .000 p e s e t a s a p r o -

A l a s a l i d a e l c o n d e de G u a d a l h o r c e x i m a d a m e n t e . L o s i n s p e c t o r e s s e ñ o r e s 
se l i m i t ó a d e c i r q u e h a b í a c e l e b r a d o M a r u § - á n y V i l l a n o v a , c o n a g e n t e s a s u s 
u n d e s p a c h o c o r r i e n t e c o n e l p r e s i d e n - ó1^61168 , d e s p u é s de a l g u n a s p e s q u i s a s 
te a c e r c a d e l o s a s u n t o s de s u D e p a r - ' h a n r e c u p e r a d o t o d o l o r o b a d o , q u e es­
t a m e n t o r e l a c i o n a d o s e s p e c i a l m e n t e c o p ¡ t a b a e n v a r i o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e c o m -
ioa p r e s u p u e s t o s . ' p r a y v e n t a de l a s c a l l e s M i g u e l S e r v e t , 

E l s e ñ o r G o n z á l e z O l i v e r o s d i j o ú n i - T o r t o s a . M a g d a l e n a y A v e M a r í a . 
c a m e n t e q u e h a b í a n t r a t a d o de a s u n - ' j — -
t o s r e f e r e n t e s a n u e s t r o c o m e r c i o e x ­
t e r i o r , e n l o s q u e i n t e r v i e n e e l B a n c o 
e x t e r i o r . 

E l p r e s i d e n t e , d e s p u é s d e d e s p a c h a r 
u n r a t o c o n e l s e c r e t a r i o de A s u n t o s : 
E x t e r i o r e s , m a r c h ó a s u c a s a p a r a c e - , 
l e b r a r l a N o c h e b u e n a e n f a m i l i a . 

Las lecturas en el Dusso 
N o t a o f i c iosa d e l m i n i s t e r i o de J u s t i c i a 1 

y C u l t o : 

SE RECOPERAN EFECTOS PROCEDENTES 
DE M ROBO 

A L T O J U G A R 

G O S A L V E Z 
(Vino blanco) 

m » OE L08 OBREROS 

socialistas del mundo tienen a ahorrar el dinero. Por su número en la ba jo e l t i t u l o " U n a u t o de fe en el D u e - Quieren que se íes hagan extensi 
so en el q u e se h a b l a b a de u n a q u e m a 1 

t e c i m i e n t o de a g u a s 
- H a c e dos d í a s l l e g ó a S e v i l l a u n C á m a r a ( j a s m á s jmp0rtantes carteras estaban en manos del socialismo. 

g r u p o de a l u m n o s de l a E s c u e l a N o r . | " " i - - - — - — . . r • , l ^ á l " * - ' ^ Pe r t enec i en t e s a l A p o s t o l a -
m a l de M a e s t r o s de B a r c e l o n a , c o n ob- 'Una de las que con mas insistencia habían reclamado era la de Hacienda, rio do la P rensa , r e su l t a nuo lo ú n i c o c i e r -
j e t o de v i s i t a r l a E x p o s i c i ó n . U n o de a r a la que teni'an un hacendista consagrado y un ex ministro: HÜ- !' 

vos los beneficios de los an­
ticipos reintegrables 

t i n a m e n t e en a q u e l l a P r i s i ó n a l g u n o s v o - l L a F e d e r a c i ó n L o c a l de S n d i c a t O S e l l o s , a p e l l i d a d o S i u r a n a , h a m u e r t o r e - • . ñ i j - „ • • f , . ^ j . H a r - i f r i r l a « n - • 
p e n t i n a m e n t e de u n a t a q u e . E l d i r e c t o r ¡ ferding. Pero los disgustos mayores para el ministro de Macienda so ^ m m e n e s . en n u m e r o i n f e r i o r a c i n c u e n t a . C a t 6 l i c o s n o s e n v í a p a r a s u publicación 
de 
r a d 
m e 
p é s a m e y o f r e c e r s e a los 
t o d o l o q u e fuese n e c e s a r i o . E l A c a l d e e s t a unidad socialista promete poca paz para el nuevo ministro de Ha 

l a E s c u e l a N o r m a l de S e v i l l a , e n t e - cialista vinieron del socialismo, q u e no soportaba las negativas del ca- i ' r . e c ^ 0 n - en c u m p l i m i e n t o de su deber , , l a s i g U i e n t e n o t a : 

ífl^..SSn!?,,S"hitd ¿SrStr'S ie'o w S « * I » "ación. Y puestos . escoger entre las armonías del & Z Z V ^ ^ X ' ^ T ' y l * d o m i n g o e n e l 
¡ d i a t a m c n t e en e l h o t e l , p a i a d a r e l J v . , ^ , . . i l L - _ t : „ ^ i n n « io0 T , . „ f „ » ^ „ ™ „ „ : . , k _ „ y i de l a F e d e r a c i ó n L o e 

domicilio social 

— I " v i ~: . de M . c . n d . i Ptadn po, I , . „ . . ,., • - 1 ^ % ^ " ^ » ^ ^ Z ' t ^ ^ ^ J T t ^ 
h a costeado el entierro del infortunado | i8 ,1 " ' « « « ¡ a d . al apostolado del «narquls-! una reunión de obreros muniCLpales. 
a l u m n o , q u e se h a c e l e b r a d o e s t a m a - cienda. 
ñ a ñ a , y d i ó e l p é s a m e a los c o m p a ñ e - | 
r o s e n n o m b r e de l a c i u d a d . E l g r u p o 
h a r e g r e s a d o a B a r c e l o n a m u y c o n t r i s - ! 
t a d o p o r e s t a d e s g r a c i a . 

— E s t a m a ñ a n a se n a c e l e b r a d o l a 
a c o s t u m b r a d a v i s i t a de c á r c e l e s , a s i s - . 
t i e n d o el p r e s i d e n t e de l a A u d i e n c i a y 
m a g i s t r a d o s . 

Un buque por aire comprimido, I 
en Sevilla 

S E V I L L A . 2 3 . — A y e r l l e g ó a S e v i l l a BÍ 
b a r c o a l e m á n " B á r b a r a " , de t r e s c h i - ! 
m e n e a s , q u e a l i m e n t a sus m á q u i n a s p o r ; 
m o t o r e s d e a i r e c o m p r i m i d o . E s e l p r i - 1 
m o r o q u e h a e n t r a d o en es te p u e r t o c o n , 
ese s i s t e m a . 

El piloto Navarro en Tenerife 
T E N E R I F E . 2 4 . — A l a s doce y m e d i a 

E L CADAVER NO PRESENTABA 
SEÑAL ALGUNA DE VIOLENCIA 

m o , no se i n c i n e r a r o n , s i no q u e se devol-1 E l p r e s i d e n t e de l a citada entidad, 
1 v i e r o n p o r m e d i o de los r e c l u s o s que l o s ' s e ñ 0 r M a d a r i a g a , razonó las peticiones 
¡ h a b í a n r e c i b i d o a qu ienes se les e n v i a r o n , i se han de eIevar al excelentísimo 

L a B i b l i o t e c a de l D u c s o c o m p r e n d e ' ; . • v_ j „ ^.IT^A^A „ „ , i o e r m l a c 
4.000 l i b r o . . . que d i a r i a m e n t e son A y u n t a m i e n t o de Madrid, y que son las 

i p o r unos 250 penados , pues g r a c i a s a la S g u í e n l e s : 
e f i cac ia de l a i n s t r u c c i ó n , de los 344 que Q u e se h a g a n extensivos a los obre-

I a l b e r g a el e s t a b l e c i m i e n t o , no h a y m á s ¡ r o s m u n i c i p a l e s que cobran por sema-
que d iez a n a l f a b e t o s de m u y r e c i e n t e i n - j n a s o d e c e n a s los beneficios del real 
-rreso. y p a r a q u e se v e a q u e esa B i b l i o t c - 1 d e c r e t o s o b r e anticipos reintegrable?, 
ca no e s t á f o r m a d a p o r e x c l u s i v i s n i o s ; ¡ cese ei sistema actual que impi-
b a s t a r á d e c i r que h a y en e l l a l i b r o s de i t r a b a i a r l og doS días siguientes a 

Donativos r e c i b i d o s en el d í a de ayer: G ó m e z R a q u e r o . A z c á r a t e . ü i c e n t a . I b ^ n . i ^ t r c i ^ J d c i c r r a n las listas d" 
L o r r a i n . L o t t i , M e r i m é e . T o l s t o i , Z u l u e t a . a ( l u e l en ^ se C i e r r a n l a s u s í a s a -

[)[Para la Navidad de 

nuestros pobres 

P e s e t a s C o r k i es q u e e n é l n o a c u d e n 

T a n t o los a g e n t e s de l a P o l i c í a c o m o D o ñ a A d € ¡ a G a r c í a 
l a s f u e r z a s de l a B e n e m é r i t a t r a b a j a n M R 
a c t i v a m e n t e p a r a e s c l a r e c e r el m i s t e - j " s " " ' 
r i o s o suceso r e l a c i o r a d o c o n e l h a l l a z - ^ 
g o , en l a m a d r u g a d a de a y e r y en l a r-" 'wMÍa.IV¿.¿." 

de a y e r l l e g o , p r o c e d e n t e de L a s P a l m a ? ; c u e s t a de l a V e g a , p o r u n a p a r e j a de t c s de B E 
l a a v i o n e t a t r i p u l a d a p o r el a v i a d o r c i v i l j a guardla c í v í ^ d e l c a d á v e r d e l o b r e r o t o dp E L " D E B A T E . . . 
E r n e s t o N a v a r r o , q u e e v o l u c i o n o s o b r e l a a l h a ñ n A l e j a n d r o C h i c h a r r o . ! S e ñ o r a V i u d a de C 
c i u d a d y a t e r r i z o f e l i z m e n t e en el aero - i H o y se e f c c t u a r á l a a u t o p s i a d e l c a - | j v e l á z a u e z 
d r o m o L o s R o d e o s . F u e r e c i b i d o p o r l a s | d á v ( n . ( ue h a g ¡ d o e n c o m e n d a d a a l d o c - j r f n e u s c r i n t o r . ' . - . 
a u t o r i d a d e s y n u m e r o s o p u b l i c o , q u e l e ¡ t o r L i n ¿ 
o v a c i o n ó . 

No hubo lucha 

Que se cubran las vacantes que ex s-
c u y o s j u i c i o s acer-!tan en ios ramos con los eventuales 

ca de P a b l o I g l c B i a s es de s u p o n e r q u e ) d j m:smoS, pues actualmente se d i 
no d e s a g r a d e n a " E l S o c i a l i s t a . u c i uo n i o i ' . , 

el caso de que hay eventuales con mas 
Por los ministerios ¡de ocho años de servicios y cinco pe-

I setas de jornal. 

clones, p o r l a s q u e se c o n f e s a b a a u t o r 
de d i c h o a s e s i n a t o . D i c e e n é l q u e e n 
tales d e c l a r a c i o n e s , h e c h a s t a n t o a n t e 
€1 j u e z c o r r e s p o n d i e n t e c o m o a n t e l a 
P o l i c í a , n o d i j o v e r d a d en l o q u e r e s ­
pecta a l h e c h o de a u t o s . 

E l a b o g a d o d e f e n s o r de R i c a r d o , d o n 
Fe l ipe S o l a , h a c o n f i r m a d o p o r s u P.ar- ; a u t o r i d a d e s c i v i l m i U t a r e á y e c l e s i á s -

'P reSen taC10n de.l rffprid0 ^ " l 0 - i t i c a s h a s i d o i n a u g u r a d o s o l e m n e m e n t e 

Un hombre ahorcado 
C U E N C A , 2 3 . — E n e l p u e b l o de V a l d e -

m e c a h a a p a r e c i d o c o l g a d o d e u n a r a m a 
de u n p i n o e l c a d á v e r d e L o r e n z o N i e t o 
G i m é n e z . 

Centro telefónico 
E S T E P A , 2 3 . — C o n a s i s t e n c i a d e l a s 

A ñ a d i ó , en sus m a n i f e s t a c i o n e s a l o s 
Per iod i s tas , q u e n o l e e r a p o s i b l e , p o r 
la g r a v e d a d q u e e n c i e r r a n , r e v e l a r l a s 
d e c l a r a c i o n e s h e c h a s p o r e l p r o c e s a d o 
sobre e l p a r t i c u l a r . 

E s t i m a q u e e l t i e m p o q u e l l e v a R i ­
cardo de r e c l u s i ó n y el sos iego q u e h a 
ten ido e n ese t i e m p o le h a n d a d o l u -
E^r a r e f l e x i o n a r m á s d e s p a c i o , y es 
posible q u e e n s u á n i m o h a y a i n f l u i d o 
no p o c o l a p e t i c i ó n de m u e r t e f o r m u ­
lada e n sus d e c l a r a c i o n e s p o r e l a c u s a ­
dor p r i v a d o . 

E n d i c h o o s c r i t o , p r o s i g u e e l d e f e n ­
sor, r e c u e r d a el a c u s a d o q u e h a c e y a 
t i e m p o e s c r i b i ó o u n a de l a s o p e r a r í a s 
de l a f á b r i c a d e l s e ñ o r C a s a d o , a l a 
n i a l d e c í a q u e , a p e p a r de c u a n t o m a ­
n i f e s t a r a , é l n o e r a e l a u t o r de l a m u e r ­
te de s u p r i n c i p a l . 

E l s e ñ o r S o l á e s t i m a q u e s u d e f e n ­
dido n o c o m e t i ó el c r i m e n , y q u e , s i l o 
c o m e t i ó , l o h i z o i m p u l s a d o p o r u n a f u e r ­
za m a y o r . C r e e q u e l a p r i m e r a d e c l a r a ­
c ión de R i c a r d o , t e n i d a p o r f a n t á s t i c a , 
«n l a c u a l h a b l a b a de l a i n t e r v e n c i ó n 
d« unos e n m a s c a r a d o s , e n t r e e l lo s , de 
PJU m u j e r , s ea l a v e r d a d e r a s a l v o l a 
c i t ada c i r c u n s t a n c i a de q u e f u e r a n e n ­
masca rados , E - m u y p o s i b l e , c o n c l u v ó , 
nue. e n e l m o m e n t o d e l c r i m e n , se h a ­
llasen p r e s e n t e s otra '? { r e s p e r s o n a s m á s . 

el C e n t r o t e l e f ó n i c a de e s t a l o c a l i d a d . 

Petición de una medalla dtl Trabajo 

Un muerto y un herido grave 
en explosión 

M . , s u s c r i p t o r . 
S. J 
R. . . 
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L a p a r e j a de l a G u a r d i a c i v i l q u e e n -
V A L E N C I A , 2 4 . — V a r i o s o p e r a r i o s de c o n t r ó m u e r t o e s t a m a d r u g a d a en l a 

l a C o m p a ñ í a de E n e r g í a E l é c t r i c a d e l C u e s t a de l a V e g a a l a l b a ñ i l A l e j a n d r o 
M i s a r e s se h a l l a b a n e s t a m a ñ a n a e n , c h i c h a r r o , n o s h a m a n i f e s t a d o q u e n o 
G c s t a o l g a r h a c i e n d o p e r f o r a c i o n e s p a r a l e s c i e r t o , c o m o a l g ú n p e r i ó d i c o a f l j m a , 
c o l o c a r pos t e s d e a l t a t e n s i ó n , p a r a lo ' q U e e n el c a d á v e r a p a r e c i e r a n s e ñ a l e s 
q u e u t i l i z a b a n c a r t u c h o s de d i n a m i t a : ; d e v i o l e n c i a . A f i r m a n , p o r el c o n t r a r i o , 
u n o de é s t o s h i z o e x p l o s i ó n a n t e s d e l ; q u e e l o r d e n d e l a s r o p a s y a u n e l de 
t i e m p o c a l c u l a d o , o c a s i o n a n d o l a m u e r - ios o b j e t o s q u e g u a r d a b a en los b o l s i -
t c d e l o b r e r o C a y o G a r c í a y h e r i d a s g r a - ' i i o s l e s h i z o d e s c a r t a r t o d a i d e a de q u e 
ves a B e r n a r d o M e d i n a P é r e z , e l c u a l h u b i e r a p o d i d o h a b e r l u c h a . E l m é d i c o , 
h a s i d o t r a s l a d a d o a l h o ? p i t a l , d o n d e d e s p u é s de r e c o n o c e r e l c a d á v e r s i n h a -
f u é c u r a d o de h e r i d a s g r a v e s . I l l a r l e s i ó n a l g u n a , se d i s p o n í a a e x t e n -

— E n l a f á b r i c a de a r t í c u l o s d e p i e l que d e r e l c e r t i f l e a d o de m u e r t e n a t u r a l p o r 
d o n A n t o n i o R e q u e n a posee en l a c a l l e de d e r r a m e , c u a n d o a d v i r t i ó en l a f r e n t e 
C u a r t e , n ú m e r o 141, se d e c l a r ó e s t a m a - ¡ d e l c a d á v e r u n a h e r i d a t a n p r o f u n d a 
d r u g a d a u n i n c e n d i o . E l f u e g o p r e n d i ó ! q u e p o d í a m e t e r e n e l l a dos dedos . E n 
e n u n d e p a r t a m e n t o d e s f i n a d o a l a f a b r i - v i s t a de e s to e l j u e z h a d a d o i n s t r u c -

L o t t i , M e r i m é e . 
y G a l d ó s , que no p e r t e n e c í a n a l c o b r o , 31 

' A p o s t o l a d o de l a P r e n s a . t r a b a j o . 
S u m a a n t e r i o r 2.146,7oi p o r ú l t i m o , figura en l a l i s t a u n o de | 

10 ! E n r i q u e G o n z á l e z F i o l , 
10 

150 
10 

4 
25 I E j é r c i t o . — E l m i n i s t r o r e c i b i ó a y e r m a - , 

ñ a ñ a a l g e n e r a l g o b e r n a d o r m i l i t a r d e l Q u e se p a g u e n l o s . l ó m a l e s e n ca so 
' P a m p l o n a , c o r o n e l e s d i r e c t o r e s de las d c e n f e r m e d a d a l o s e v e n t u a l e s e n l a 
! A c a d e m i a s de I n g e n i e r o s , C a b a l l e r í a y , m i s m a f o r m a q u e a l o s fijos, 
i A r t i l l e r í a , a l c o m a n d a n t e R i a ñ o H e r r e r o ] q ^ q se a b o n e n a l o s m i s m o s l o s d o -
y a u n a C o m i s i ó n de l a D i r e c c i ó n d e l ^ - j ^ Q ; , „ d í a s f e s t i v o s . 
P r e p a r a c i ó n de C a m p a ñ a , p r e s i d i d a p o r . Q u J e v e n t u a l e s t e n g a n e l m i s m o 
el c o r o n e l d o n A b i h o B a r b e r o , q u e ha1 ^ , . 0 
r e a l i z a d o u n v i a j e de E s t a d o M a y o r . ¡ j o r n a l q u e l o s h j o s . 

. . . , Q u e e l r e g l a m e n t o p a r a l a a p l i c a c i ó n 
Exenciones de la contribución ' de l a l e y de A c c i d e n t e s de t r a b a j o en loa 

territorial obren» m u n i c i p a l e s se e s t i m e e n e l s en -
L a c o l e c t a o r g a n i z a d a p a r a d i s t r i b u i r , L a . . Q a c e t ¿ . . b l i c a u n a r c a l o r d e n l t i d o de q u e p e r c i b a n l a s t r e s c u a r t a s 

d o n a t i v o s c o n m o t i v o de ^ ^ « | U « d e dc H a c i c n d a ¿ c ¿ de aa f o r m a l k l a d e s p a r t e s d e l l o r n a l h a s t a l a c o m p l e t a c u ­
es tos d í a s a los p o b r e s de l a S e c c i ó n . l l e n a r s e n a r a t e n e r HorP r a c i ó n d e l l e s i o n a d o , y q u e se l e r e s e r v e 
dc C a r i d a d de E L D E B A T E h a p r o d u c i - q u e h a n de l l e n a r s e p a r a t e n e r d e r e - o r u n a s c a l o c u r r i r e l a c c i -
do l a c i f r a de 2.500 pese t a s . c h o a l a s e x e n c i o n e s t e m p o r a l e s d e l a 1 3 - P l a z a Q110 a u p a s e a i o c u r r i r e i a t c i 

D e l a s s o l i c i t u d e s r e c i b i d a s h a n s i d o c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l . D i s p o n e q u e l a j ^ 0 1 - 6 , 
s e l e c c i o n a d a s c u a r e n t a y t r e s i n s t a n c i a s f e c h a d e e n t r a d a de l a s o l i c i t u d d e Q u e l a s c e d u l a s de l o s j o r n a l e r o s m u -
q u e se p r e s e n t a b a n c o n a r r e g l o a l o s e x e n C i ó n e n l a s o f i c i n a s p r o v i n c i a l e s de n i c i p a l e s se p a g u e n c o n a r r e g l o a l a t a -
r e q u i s i t o s de g a r a n t í a y v e r a c i d a d q u e ' H a c i e n d a 0 en ^ m u n i c i p a l e s d o n d e n f a de j o r n a l e r o , s e g ú n r e a l o r d e u de 
^ f ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ n o h u b i e r e o f i c i n a s de H a c i e n d a , l a qUe G o b e r n a c i ó n . 
^ \ ^ ü ^ ^ ^ m ^ ^ ^ \ w n B t 6 e n l a c e r t i f i c a c i ó n f a c u l t a t i v a ; Q u e e l j o r n a l m í n i m o d e l o s a r o s 
c u a r e n t a y t r e s s o l i c i t u d e s p r e s e n t a d a s , , c o m o de t e r m i n a c i ó n d e l a s o b r a s d e m u n i c l P a I c s s e a de o c h o Pese tas -
c o r r e s p o n d e a c a d a u n a u n d o n a t i v o de ¡ l a finca, y l a de l a l i c e n c i a de a l q u i -

T o t a l 2.495,75 

* * 

• - ñ r ? . . t í S VSertS ^JBANCO D E CREDITO 
a l G o b i e r n o c o n c e d a l a m e d a l l a d e l T r a ­
b a j o a d o n A q u i l i n o A l o n s o , p o r l o s m é ­
r i t o s c o n t r a í d o s d u r a n t e t r e i n t a y n u e ­
v e a ñ o s q u e l l e v a a l f r e n t e d e l a r r i e n d o 
de l as c o n t r i b u c i o n e s de l a p r o v i n c i a , c o n 
g r a n b e m f i c i o p a r a los i n t e r e s e s d e l E s ­
t a d o . 

— E l A y u n t a m i e n t o de F e n e h á a p r o b a ­
d o u n c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o de 100.000 
p e s e t a s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de d i e z es­
c u e l a s . 

— E n l o s b u q u e s dc l a E s c u a d r a se h a 
f e s t e j a d o el d í a de h o y , o b s e q u i a n d o a 
l a s t r i p u l a c i o n e s c o n c o m i d a s e x t r a o r d i ­
n a r i a s . 

Para festejar un superávit 
J A E N , 2 4 . — P a r a f e s t e j a r el s u p e r á v i t 

c o n q u e se h a c e r r a d o el a c t u a l p r e s u ­
p u e s t o , e l A y u n t a m i e n t o h a r e p a r t i d o 
500 r a c i o n e s de c o m i d a e n t r e l as f a m i ­
l i a s neces i ta .das . 

Donativos del gobernador 

L O C A L D E E S P A Ñ A 

E n 
A M O R T I Z A C I O N E S 

l o s s o r t e o s c e l e b r a d o s p o r e s t » 

el c u e r o q u e a l l í h a b i a a l m a c e n a d o , l o s , m o m e n t o s y a l a s q u e — - r - _ - ; _ „ . _ . „ _ . 
m o l d e p a r a l a f a b r i c a c i ó n de p o l a i n a s y m é r i t a , e n c a m i n a d a s a p o n e r e n claro|su'einct0^sa Maiano AIbertn A]mcida S ¿ . M c o m p r e n d i d a s d e n t r o d e l p l a z o de 
l a t e c h u m b r e d . u r a l i t a . Se i g n o r a n las e l suceso . ' \ ¿ . — J . * S S S ^ J ^ u i S o r ^ r a á n d e l t r e i n t e d i a S h á b l l e S ' a C O n t a r CXClU!51' 
c a u s a s d e l s i n i e s t r o y l a s P - d i d a s que A n a d l e ^ e l qnQ s i g a a l de l a 
h a o c a s i o n a d o . S e g ú n » U M t i * a n o t l c W ^ ^ R i n c ó n > c o n s u e l o R u i z , S e r a f i n a t e r m i n a c i ó n d e l a s o b r a s : e n t e n d i é n d o ­
los d e p e n d i e n t e s e n c a r g a d o s de las o f l c l - j r ^ u n l o i ^ - ^ S ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ f í j j ^ ^ ^ i » I S u A r e z , B e r n a r d i n o M a r t í n e z , d e m e n t a se, p o r c o n s i g u i e n t e , q u e l a f o r m a l i d a d B a n c o el d í a 12 de l o s c o r r i e n t e ? p a r a 
ñ a s de. l a f á b r i c a t r a b a j a r o n h a s t a l a s d o s ^ d e b i d o a 1. 
y m e d i a , h a c i e n d o e l i n v e n t a r i o d e l a ñ o . 
A d i c h a h o r a se r e t i r a r o n s i n h a b e r no -

l a C a s a de S o c o r r o , d o n d e g u i e n que se e n c o n t r a b a en l a C u e s t a j has , e n c a r n a c i ó n s a n e n e z , ^ z e q u i e i a « . o 

/-Inhirlrv a 1 a <: f i-í>r I I f»n t b a t i d a s OUC d a 1 r)Ul11 t;s> - D C l I i a i u i u u i v i a i l u i c í , \^ ic i i»ci i i .q j ^ . — «y .v , ~. _ ' K " 1 " 
« n r n n n P n o h i l a r e s l a f u e r z a p ú b l i c a ¡ M u ñ o z , V i c t o r i a n o B o s , T e o d o s i a V á z - d e q u e se h a h e c h o r ñ é r i t o c o n s t i t u y e | l a a m o r t i z a c i ó n de c e d u l a s 6 p o r 100 de 
ffi h a c o n ^ e e u i d o l i m p i a r l o p o r c o m - l q u e z , J o s é J o r d á . F l o r e n c i a O r t e g a . M a - u n o de l o s r e q u i s i t o s n e c e s a r i o s p a r a n ú m e r o s 1 a l 200.000 e m i t i d a s en 23 
p l e t o P o r e l l o s o r p r e n d e e l h p e h o , y s ó - ; r í a M o n t e r o . M a r í a P e r a l t a . M a n u e l a E s - I t e n e r d e r e c h o s a l a s e x e n c i o n e s tem- J« J ™ 0 dc 1f.?0, y 30 d.e o c t u b r e de 

Un artículo dz "A Voz" 
b r e en l a c 
c o n d u c i d o a 
i n g r e s ó y a c a d á v e r . L a a u t o r i d a d j u d i - j d e l a V e g a 
c i a l se h a i n c a u t a d o de 2,40 pese t a s , u n a 
n a v a j a p e q u e ñ a , u n a l i b r e t i t a y u n a c h a ­
pa, s i n n ú m e r o , p e r t e n e c i e n t e a l C u e r p o 
de v i g i l a n t e s s a n i t a r i o s d e l A y u n t a ­
m i e n t o . 

— E n su d o m i c i l i o , c a l l e de P u e r t o 
R i c o , n ú m e r o 93. h a f a l l e c i d o e s t a t a r d e 

as se-
i ñ a l a d a s c o n los n ú m e r o s s i g u i e n t e s : 

2.591 a l 600. 3.871 a l 880, 4.341 a l 
350, 9.261 a l 270; 9.711 a l 720. 10.481 
a l 4 90, 12.291 a l 300, 14,111 a l 120, 18,371 

i m e r o , A n t o n i a V e l i l l a , V i c t o r i a F e r n á n - ; L I S B O A , 2 3 , — E s t o s d í a s h a n c o r r i d o a l 380, 21.701 a l 710, 22.171 a l 180, 24.681 
. . dez, E n r i q u e D a y a n , C o n c e p c i ó n O r t e g a . , n o t i c i a s p e s i m i s t a s s o b r e l a s i t u a c i ó n de td 690. 25.781, 25.785, 25.790, 25.961 a l 970, 

D e c l a r a U n n e r m a n O M a n u e l M a r t i n P o n c e . J o s é M a y o r a l , l a d i c t a d u r a e s p a ñ o l a . F e r n a n d o d e S o u - 28-(>11 31 020, 29.031 a l 040, 29.861 a l 870. 
¡ A g u s t i n a S a n c h a , A r a c e l i V a l c á r c e l , T e - z a r e s p o n d e h o y e n u n e d i t o r i a l d e " L a , * \ f ^ . 80.821 a l 930, 37.821 a l 830. 

d e l m U e r t O r e s a M u ñ o z , E n c a r n a c i ó n M a r t í n e z , M a - . . V o z . . a e3 tos Y U m o r c s y r e i a t a i a g l m - JJ a a JS' í™£ a 
u c i m u c i i u h r l a V a l e r o , R a f a e l L ó p e z , M a n a N o e d a n „ , . np_ f]p _.. rpf.irnte visita a F^naña ÍMH al 420, 51171 al 1801 53 001 al 060-

, , ¡S i . v E m i l i a V á z q u e z p r o i o n e s de s u r e c i e n t e v i s i t a a h . s p a n a , 54 001 a l 010, 59.821 a l 830. 65.431 a l 440. 
A n t e l a P o l i c í a h a c o m p a r e a d o u n h e r - : ^ d o n a t v o s ' p u e d e n p a s a r a r e c o - 611 l a c u a l d i c c Pucl0 v c r l a t r a n q u i l i d a d 66.281 •• 1 290, 66.811 a l 820. 70.381 a l 390. m a n o dc l a v i c t i m a l l a m a d o P a b l o . y ^ l ^ ^ ^ ^ ^ ^ i L t ^ ^ ^ , ^ ^ m a ñ a r T a Y p r o s p e r i d a d d e l p a í s . E l c a m b i o q u e 79,891 a l 900, 81.031 a l 040, 84.311 a l 320. _ ^^¿-r. r i v i l h a pn . i r e p e n t i n a m e n t e l a i n q u i l i n a de u n o de en e l paseo de l a V i r g e n d e l P u " t o . " U - i ^ H , „ o f i c i n a s ' d e E L D E B A T E , P r i m o d e R i v e r a h a a n u n c i a d o , n o s i g - 84.981 a l 990. 85.721 a l 730. 86.071 a l 08f>, 

J A E N , 2 3 . — E l s o b e r n a d o r c i v U h a ^ n - ] l p s p i . o s i n t e r i o r e s , l l a m a d a V i c e n t a B a - m e r o 5. y h a c i a se is mese s q u e h a b í t a b a j J , 1 1 6 ^ ^ e 
v i a d o a l C e n t r o o b r e r o 500 pese t a s p a r a 
r e p a r t i r l a s e n t r e o b r e r o s n e c e s i t a d o s y 
o t r a s 500 a l a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a p o r e l 

\ ent re e l l a s , u n a m u j e r , y q u e B ^ a r d o | A t a r n j c n t o p a r a e¡ r e p a r t o de j u g u e -
no ob ra sp I m n i i l s a d o ñ o r el m ó v i l d e l . „ , o ; . AA TÍPVPR. • no o b r a s e i m p u l s a d o p o r e l m ó v i l d e l 
robo, s i n o p o r e l m i o d o i n s u p e r a b l e q u e 

i m p o n í a n l a s m e n c i o n a d a s t r e s p e r ­
sonas. 

La fiesta de la Agricultura 
B A R C E L O N A . 2 3 . — A v e r p o r l a m a ñ a -

h.a se c e l e b r ó e n los t e r r e n o s de l a E x p o 

t e s e l d í a d e R e y e s . 
A d e m á s , h a d i s p u e s t o q u e s e a n l i b e r ­

t a d o s m a ñ a n a t o d o s l o s p r e s o s g u b e r n a ­
t i v o s de l a p r o v i n c i a . 

Dos lesionados en un vuelco 
P A M P L O N A . 2 4 . - - E l a u t o m ó v i l d e l 

ñ ó C a n o , de s e t e n t a a ñ o s . I c ó n é l su h e r m a n o . E s t e t r a b a j ó en u n a 
PAnayf» A*. nrt-nA»* s» nre!̂ n< ' o b r a de l a c a l l e de R í o s B o s a s y de a l l í Keparto de prendas a los presos p a s ó a o t r a c o n s t r u c c i ó n s i t a en E v a -
Z A M O R A , 2 3 . — E n e l s a l ó n d c s e s i o n e s ; r i s t o S a n M i g u e l 

de c u a t r o a s i e t e de l a t a r d e . n i f i c a e n m o d o a l g u n o l a v u e l t a a l a s i - S9.791 a l 800, 93.961 a l 970, 96.271 a l 2S0. 

cen tena res de p á j a r o s ú t i l e s p a r a l a a g r i -
. ' t u r a y p a l o m a s m e n s a j e r a s y se p l a ñ ­
e r o n 500 á r b o l e s f r u t a l e s . 

La- b a n d a d e l r e g i m i e n t o de B a d a j o z 
" 'o u n c o n c i e r t o . P o r l a t a r d e , en el P a -
*cio N a c i o n a l , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l go-
e r n a d o r c i v i l y de l m a r q u é s d e F o r o n d a 

con -T8 a u t o r i d a d e s , se c e l e b r ó u n a c t o 
los SIento en l a P r o m e s a e s c o l a r y de 
ani P a t r o n a t o s l o c a l e s de p r o t e c c i ó n a los 

a m a l e s y p l a n t a s . H u b o t a m b i é n u n ho-
born ^ a la vejez. Se h i z o e n t r e g a a l go-
d M ? f 1 " de l o s l ibro!3 de o r o q u e l e h a n 
ItenL , 0 J0S n i ñ o s y ,os p a t r o n a t o s . E l 
con M l l a n s de l B o c h c e r r ó e l a c t o 

a u n e l o c u e n t e d i s c u r s o y se p r o c e d i ó 
r e p a r t o de p r e m i o s e n t r e l o s a l u m n o s 

t u a c i ó n p o l í t i c a a n t e r i o r a l a d i c t a d u r a , ¡ ^ i 3 ^ » 1 , 1 ^ ; 103-631 a l G40' Í 0 6 . 5 8 1 a l 590. 
M . " E s d e c í e e r - d i c e F e r n a n d o de S o u z a - - ! " ^ J a 8T0. 118.451 a l 460. 120.841 a l 83*. 

N o t a . — E s t a s u s c r i p c i ó n c o n t i n u a r a JTT D . B . * „ „ , 123.901 a l 910. 126.641 a l 650, 133.731 a l 740. 
a b i e r t a h a s t a e l d í a 6 d e l p r ó x i m o e n e r o , a p " m o tde R i v e r a s u c e d e r á n en t\ 1M,m al 170i 1 3 ^ 5 , a, 760i a] 590 

de l a A u d i e n c i a se h a c e l e b r a d o e l r e p a r - i A y e r n o f u e a t r a b a j a r p o r q u e , s e g ú n 1 ^ c a n t i d a d e s q u e se r e c i b a n s e r á n d i s - P o d e r r e l e v a n t e s p e r s o n a l i d a d e s d c g r a n - 1 4 a ] 870> Uz -m H, 510 u^m a l 70o 
t o d e p r e n d a s a l o s r e c l u s o s d e l a c á r c e l d i j o h a c i a m a l t i e m p o . S a l i ó de c a s a a l i t r i b u i d a s c n t r e l o s n u e v o s s o l i c i t a n t e s , de s s e r v i c i o s y a l t a c o m p e t e n c i a , q u i e n e s i 145.891 a l 900. 147.731 a l 740, 150.011 a l 020 
p o r el P a t r o n a t o p r o v i n c i a l e n f a v o r d e a t a r d e c e r y P a b l o n o v o l v i ó a s a b e r n a d a j c o n t i n u a r á n l a m a g n a o b r a de l a d i c t a - 1 1 5 0 . 3 7 1 a l 380. 150.861 a l 870. 153.361 a l 3 7 a 

jos p r e sos ^ . i 1 ^ ^ ^ ' ^ ^ T ^ ™ i ^ f ^ 3-e lc aVÍSO l a P o l Í C i a d e l h a l l a z g o ; - " ' ' 7 - 7 — d u r a e s p a ñ o l a . - C ó r r e l a M a r q u é . ¡154 .921 a l 930, ISIJ2U a l 220, 161.011 a l 020. 
l a s a u t o r i d a d e s y p r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s d e l c a d á v e r . | C u e l l o \ a n H e u s e n , e l m a s d u r a d e r o , ^ * 162 311 a! 320 [63581 a l 590 168 671 a l 680 

el p r e s i d e n t e de l a A u d i e n c i a y e l d e l a , A ñ a d i ó P a b l o q u e n o s a b í a q u e s u h e r - [ ^ y ^ . Una nota de la Embajada española 169.041 a l 050. 1~Z.62\ a l 630! I T S ^ O l l a l 020! 
en I r v . r l r r - ! 178.431 a l 440» 182.191 a l 200, 185.801 a l 810. 
e n L o n a r t s 189.991 a l 190.000, 190.441 a] 450, 190.631 a i 

L O N D R E S , 2 4 . — L a A g e n c i a R e u t c r 640. 196.161 a l 170. 197.451 a l 460, 199.121 á l 
h a s i d o i n f o r m a d a p o r e l e m b a j a d o r de l 3 0 - 199.591 a l 600. 
E s p a ñ a , s e ñ o r M c r r v d e l V a l . de q u e a L a s c ó d u i a s a m o r t i z a d a s c u y a n u m e -
p e s a r d e l a s a f i r m a c i o n e s en c o n t r a r i o r a c i ó n a n t e c e d e se r e e m b o l s a r á n a la p i w 

i D i p u t a c i ó n . M a ñ a n a y p a s a d o , l os h e r - . m a n o t u v i e r a a m i g o s 
A=!a+ie i s e r v i c i o de v i a j e r o s e n t r e A r S u e d a f ^ i a m a n o s de l a P a z y C a r i d a d s e r v i r á n c o - j T a m b i é n h a d e c l a r a d o u n p r i m o de l a 1 7 1 ^ „ 0 P á m u f a c 

l i c i ó n l a fiPsta. de l a A g r i c u l t u r a . A s i s t i e - j e s t a c i ó n d e l M i l a g r o , q u e e r a c o n d u c i d o n i i d a g e x t r a o r d i n a r i a s a los p r e s o s , c o n i v í c t i m a , l l a m a d o A l e j a n d r o , q u e v i v e en UleCClOneS para jamaras 
d e s i ^ 0 5 n i . , l l a r e s d e n Í ! ? O S , y ™™5<jr„̂ \ Po* M*rt[n Znlueia., v o l c o a y e r a conse - e] d e ]as l i m o s n a s r e c o g i d a s e n - | v a l l e j o . 8, p r o l o n g a c i ó n ( V i c á l v a r o ) . N o P^r^i ' or lar l Ri'iefri'ra 
s e r r f r ^ rema deia fieí!ta la nma í̂ 0!11" c u e n c i a de u n p a t i n a z o , c e r c a de C a d r e i - i r ¿ e] v e c i n d a r i 0 . ¡ h a a p o r t a d o n i n g ú n d a t o de i n t e r é s . rropiedad KUStlCa 
« r r a t H o r t a , q u e o f r e n d o u n r a m o de n o - l t a r e s u i t a n d o h e r i d o s de i m p o r t a n c i a _ 
. : s . a l g o b e r n a d o r . Se d i ó s u e l t a a v a n o s ; ^ j ^ ^ R u b Í 0 t v e c i n 0 de A 1 h a m a , y Je- p, UH/T . • M e s t U V O a Registro CP 0 3 8 3 de 

susa C o m e s , v e c i n a de A r g u e n a s . 
— P a r a l a s fiestas de R e y e s q u e o r g a ­

n i z a l a A s o c i a c i ó n dc l a P r e n s a , h a c o n -

El uMauretania,, estuvo a 
punto de chocar la víctima i ™*?J** ^ S ^ a S S ^ S á S i S el ̂ n!ral ™™ ™™* ̂  i a m e - ¿ 7 ^ : ^ ̂ r ^ S é ^ r o T S i e l e c c i o n e s p a r a las C á m a r a s de P r o p i e 

_ ' d a d R ú s t i c a , c e l e b r a d a s e l d o m i n g o ú l - n o r , n t e n c i ó n de a b a n d o n a r sus f u n c i o - de V de e n e r o de 1930, d e j a n d o desde 
, , e i l x r ¡ - : , c o n c i a h a p r a c t i c a d o u n r e g i s t r o ¡ t ¡ m o . , nes , e n t a n t o c o m o es p o s i b l e p r e v e r h a s - ef;tc f e c h a de d e v e n g a r i n t e r e s e s l a s c é 

NO hace todavía un mes que S U t r i O , e n l a c a s a d e l pa seo de l a V i r g e n d e l i G u a d a l a j a r a : 
un abordaje en Nueva York 

N U E V A Y O R K , 24 . 

cedido h o y e l Ayuntamiento 750 pesetas 
L a sesión municipal se suspendió a l 
anunciarse la provisión de una vacante 
de médico dc Casa d e S o c o r r o , asunto 
que quedó sobre l a mesa. 

Entrega de una placa 
S A N S E B A S T I A N . a T ^ ^ ^ J ^ ^ H í r i r im acdtóenta idéntico al que le pro-i usaba"'la "vfctima, Tn e?'cuaT han a 

ñas de la sucursal del Banco de kspana¡d . averias áe importancia el día 2 8 , recido un guante con ocho duros en 
se h a celebrado el acto de entregar al| J b ^̂ mo, al entrar en el'plata. uno de los cuales presentaba man-
director don Isaac ^artm Pena a pl^ ̂  novíem ^ ^ « i g r a La PolicV continúa s i s 
l l ¿ L 7 o ™ T t ^ - - a embarcación del servicio P ^ u i s a s para esclarecer el suceso. 

I«h 'o. t a a a u e i pa seo de l a V i r g e n d e l 
P u e r t o n ú m e r o 5, d o m i c i l i o dc A l e j a n d r o 
C h i c h a r r o , e n e l c u a l v i v í a c o n s u h e r -

E l t r a s a t l á n t i c o l™J"0 y lüí c u ñ a d a , l l a m a d a E n c a r n a ­
c i ó n B a r r i o . L a P o l i c í a , a l h a c e r e l r e -

" h a e s t a d o a p u n t o d e s u - , g i s t r o c n c ? r j t r ó u n p ' a n t a l d - ( 

. - E n i a p r i s i ó n d e m u j e r e s ' s e c e l e b r ó ' p e r s o n a l d e l B a n c o , c o n s e j e r o s y d i r e c - d e m e r c a n c í a s 
a de'loVTparatos d T r ^ tores de las sucursales de V i t o r i a , L o g r o - | E s t a mañana, cuando e l " M a u r e t a - Karakhan regresa a R l l J l í a 

oue habían servido a susi„;a'. pntraba en el puerto, una embar- t ^ s i c o a a . l \ U S i a 
Aumento de Irenes 

^ r í V ^ ^ ^ — L a C o m p a ñ í a de l F e r r o -tií̂ L P o r t u g a J e t e en v i s t a de l a s re-
^ ^ t h a c i o n e s de los o b r e r o s d e las f a c t o -

ñ o y L é r i d a , q u e h a b í a n 
ó r d e n e s , y u n a r e p r e s e n t a c i ó n d e c o r r e ­
d o r e s de C o m e r c i o . Se p r o n u n c i a r o n d i s ­
c u r s o s , y l u e g o se s i r v i ó u n " l u n c h " a 

Tos i n v i t a d o s . 
— E l O b i s p o de la d i ó c e s i s , q u e l l e g o 

n i a " e n t r a b a 
c a c i ó n t a m b i é n d e l s e r v i c i o de m e r c a n - ; ^ 
c í a s se c r u z ó a n t e é l . A f o r t u n a d a m e n - : E S T A M B U L . 2 4 . - E I « e f t o r K a r a k h a n 
t e el p a q u e b o t e p u d o r e a l i z a r u n a m a - h a m a r c h a d o a n o c h e c o n d i r e c c i ó n a S e -
n i o b r a r a p i d í s i m a y e v i t a r e l c h o q u e . i b a s t o p o l . 

d o n H i g i n i o M a d r a z o , t a e l p r e s e n t e 
m a r q u é s d e l V a l l e d e l a C o l i n a , d o n J u a n _ 
A l e j a n d r o y d o n S a t u r n i n o T o r t u e r a ; 
p o r M o l i n a de A r a g ó n : d o n G a s p a r 
A r a u z , d o n P a s c u a l T o l e d o y d o n A l e ­
j a n d r o S i c i l i a ; p o r A t i e n z a : d o n M a n u e l 
G . A t a n c e , d o n A n t o n i o E s p e j o y d o n p r o t e g e r á a | a p a t r i a c o n t r a t o d 
F r a n c i s c o P a s c u a l : p o r C o g o l l u d o , d o n 

OTRO NÜEVO ORGANISl EN flW 

F e l i c i a n o V a l l e j o , d o n P e d r o M a r c h á m a ­
l o y d o n A s u n c i ó n T e r n e r o : p o r C i f u e n -
t e s : d o n J u l i á n A b r a h a m , d o n P e d r o C o r ­

d i l l a s a m o r t i z a d a s . L a s c é d u l a s q u e sp 
p r e s e n t e n a l r e e m b o l s o d e b e r á n l l e v a r a d ­
h e r i d o el c u p ó n do 1." d e a b r i l p r ó x i m o . 

E l r e e m b o l s o d e l a s c é d u l a s a m o r t i z a ­
d a s se r e a l i z a r á : 

E n M a d r i d : B a n c o de C a t a l u ñ a , s e ñ o r e ; 
B a ü c r y C o m p a ñ í a , s e ñ o r e s S o l e r y T o ­
r r a H e r m a n o s y e n l a s o f i c i n a s d e es t* 
B a n c o , A l c a l á , 22. 

E n B a r c e l o n a : B a n c o de C a t a l u ñ a , B a n -
V I E N A , 2 4 . — E n u n a r e u n i ó n c e l e b r a - CO ^ P " » 0 C o l o n i a l . S i n d i c a t o de B a n ­

q u e r o s y s e ñ o r e s S o l e r y T o r r a . 
L o q u e se p o n e en c o n o c i m i e n t o d e l 

tentativa de dictadura 

t é s y d o n N i c a s i o L a r a ; p o r S a c e d ó n . d a a y e r p o r e l g r u p o de " A l d e a n o s de 
d o n M a n u e l G . C o r o n a , d o n L u i s F . N a - E s t y r i a " se a c o r d ó l a c r p a r i ó n „ n „ „ « . 
v a r r o v d o n J o s é B r i o n e s : p o r S i g ü e n z a : ? ó n i » « . ü ^ « v2S 5 í í ü v Jí? U p u b i c o en c o n o c i m i e n t o de l o d i s p u e s t o 
d o n I l d e f o n s o P a s c u a l , d o n B e r n a b é R o - ^ 0 o r g a n i s m o , b a j o e l n o m b r e de D a u e r - e n las O r d e n a n z a s e s p e c i a l e s de A m o r t i -
d r i g á l v a r e z y d o n M . G . A t a n c e ; p o r B r i - ; efren • c u y o fin s e r á e l de p r o t e g e r l a z a c i o n . 
h u e g a : d o n E d u a r d o T r o v e n d o , d o n R a - P a t r i a c o n t r a t o d a t e n t a t i v a d e d l c t a - l M a d . r i d , 18 de d i c i e m b r e de 1929.—El s « -
m ó n C a s a s y d o n L e o c a d i o S u r a c i a . E n ¡ d u r a , y n o r e c o n o c e r s i n o u n a C o n s t i t u - Cre ' S" r e r r a n d l s I - u n a . — V i s t o b u « -
P a s t r a n » h a s i d o s u s p e n d i d a l a e l e c c i ó n . ' c i ó n y u n a r e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a s ^ J ] ^ - | S:obernador' Javier G a r c í a d s 
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A l e m a n i a g a n ó a E s p a ñ a e n h o c k e y ^ Í L ? E p 

Austria empató con Francia. Paulino Uzcudun va a comenzar 
su entrenamiento. El campeonato pugilístico sudamericano. 

m a r c o s , c o p a s 
y o b j e t o s p a r a r e g a l 

P L A Z A D E L A 

i l l l l l l l l l l M l i l l l l l l l l l l l l l l l l N l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i : 

H o c k e V j C a r a g l i a n o e n e l C l u b O l y m p l a de cstali DA1 K f*! í \ I ^ C i 
n o c K e y capltal cl óximo sábad0 28i_A890.i= r A L A l ^ l l l l l j l = 

A u s t r i a e m p a t a c o n F r a n c i a c L i t e d P r e s s . = * * W A - « s 

B A R C E L O N A . 2 4 . - E n e l c a m p o d e l l E 1 c a m p < . o n a t o 8 u d a r a e r l c a n o ' " ' - - - - - - - -

R e a l P o l o se h a c e l e b r a d o e s t a m a ñ a n a _ . - T „ T . t̂. T̂TT, _ „ _ 
e l p a r t i d o d e " h o c k e y " e n t r e F r a n c i a y S t N . T I A G P v D 5 C H I L E ' 2 3 — E n l o s 

t T „ » „ i - f í H ^ •mkh ju íh t í , ¡ c o m b a t e s c e l e b r a d o s a y e r p a r a e l c a m -

N A V M D 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 

i : 
E L " F I L M " D E L ASIO 

S e p r o y e c t a todos los d í a s c o n 
é x i t o b r i l l a n t í s i m o e n e l 

A u s t r i a . H a a s i s t i d o p o c o p ú b l i c o . E l 
e n c u e n t r o se h a d e s a r r o l l a d o c o n l i g e r o !PC0?aÍ0 s u d a m e r i c a n o , c l p e s o m o s c a = 
d o m i n i o a u s t r í a c o , a u n q u e l a c o d i c i a y J o s e TuTr^a• ^ e n ^ ? , ^ p i m t o 8 ^ u r u - j = 
e l e n t u s i a s m o d e l o s f r a n c e s e s h a i g u a - f11̂ 0 J u a n C a b e l l o . E l p e s o s e m i m e - . s 
l a d o m u c h a s v e c e s e l p a r t i d o . H a n d e s - l ^ 0 ' í 0 1 " ^ ^ ' ^ l ! ^ : v e ^ . P o r . P u ° : ; Í 
t a c a d o a m b o s t e r c e t o s d e f e n s i v o s y e l ' 
m e d i o c e n t r o f r a n c é s , q u e h a h e c h o u n a 
l a b o r s o b r e s a l i e n t e . E l e n c u e n t r o h a t e r ­
m i n a d o c o n e m p a t e a d o s t a n t o s . 

A l e m a n i a v e n c e a E s p a f T a 

D e s p u é s d e e s t e e n c u e n t r o , y e n e l 
m i s m o c a m p o , se h a v e r i f i c a d o e l p a r t i ­
d o A l e m a n i a - E s p a ñ a , q u e h a r e s u l t a d o 
e m o c i o n a n t e p o r l o s r e s u l t a d o s o b t e n i ­
d o s p o r a m b a s n a c i o n e s e n e l t o r n e o i n ­
t e r n a c i o n a l q u e se c e l e b r a . A e s t e p a r t i ­
d o h a a s i s t i d o m á s p ú b l i c o . 

E l e q u i p o e s p a ñ o l se h a f o r m a d o d e 
l a s i g u i e n t e f o r m a : C a s t i l l o , B a d i e l l a — 
B e c e r r i l , G r a c i a — T o r r e s — S a p r i s s a , M a s -
s a n a — T a r r u e l l a — R o i g — C h á v a r r i ( B . ) — 
C a r a l t ( V . ) . 

E l e q u i p o a l e m á n h a s i d o e l m i s m o 
q u e e l d e a n t e r i o r e s p a r t i d o s . E l c a p i t á n 
d e l e q u i p o a l e m á n r e g a l ó a l e s p a ñ o l u n 
á r b o l d e N o e l e n m i n i a t u r a . F u é s i l b a d o 
e l m e d i o c e n t r o e s p a ñ o l , T o r r e s , p o r s u 
a c t u a c i ó n d e a y e r . E l e q u i p o a l e m á n 
f u é m u y a p l a u d i d o . 

L o s p r i m e r o s m o m e n t o s d e l e n c u e n ­
t r o f u e r o n d e p e l i g r o p a r a E s p a ñ a . C a s -

T A A Ü Y T O Y / " ^ i " • 1 D i i u a n n s u u o e n e l i j 

| L A M U S I C A | | C I N E A V E N I D A ! 
Empresa SAGE 

J U E V E S 

L a situación teatral en Valencia 
E l p r e s i d e n t e a c c i d e n t a l de l a S o c i e d a d 

»*4Íde A u t o r e s n o s e n v í a u n a n o t a q u e d i c e : 
" A y e r t a r d e se r e u n i e r o n e n c l d o m i -

í 4 ! c i l i o d e l a S o c i e d a d d e A u t o r e s E s p a ñ o ­
lé les u n a r e p r e s e n t a c i ó n de los e m p r e s a -

r í o s d e t e a t r o s d e V a l e n c i a y l a J u n t a 
"J" d i r e c t i v a d e l a S o c i e d a d , p a r a t r a t a r de 
' i l l a s d i f e r e n c i a s de c r i t e r i o p e n d i e n t e s e n ­

t r e u n o s y o t r o s r e s p e c t o a l a a p l i c a -
Si c i ó n d e l r é g i m e n d e p e r c e p c i ó n y p a g o 
f \ d e d e r e c h o s de p r o p i e d a d . L a e n t r e v i s t a 
I se d e s e n v o l v i ó e n los t é r m i n o s m á s a m i s -

^ ¿ • J i t o s o s y c o r d i a l e s ; c a d a c u a l e x p u s o s u s 

t o a a A n t o n i o A l c a l d e , u r u g u a y o . E l ~ 
p e s o m e d i o a r g e n t i n o , E s t e b a n S o n o s - = 
t r a d o , v e n c i ó p o r " k 
a s a l t o , a l 
s o c l a t e d P r e s s . 

* * * r : 

S A N T I A G O D E C H I L E , 2 4 . — L a s l u - | = 
c h a s finales p a r a e l c a m p e o n a t o s u d - 5 
a m e r i c a n o d e b o x e o f u e r o n g a n a d a s E 
p o r l o s b o x e a d o r e s s i g u i e n t e s : • E 

C h i l e g a n ó e n l a s c a t e g o r í a s d e p e s o 5 
m o s c a ; c a m p e ó n , J o s é T u r r a ; p e s o p l u - E 
m a . c a m p e ó n , A l e j a n d r o G á l e z ; p e s o E 
l i g e r o . E n r i q u e G o a v o r i n i ; p e s o s e m i m e - E 
d i o . J o r g e D í a z ; p e s o s e m i p e s a d o , C u - . E 
p e r t i n o V e a s , y p e s o p e s a d o , P e d r o ' E 
L ó p e z . s 

L a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a g a n ó e n l a s E 
c a t e g o r í a s d e p e s o e x t r a l i g e r o : c a m p e ó n , S 
R a m ó n V i d o l a , y p e s o m e d i o , A l f o n s o = 
K n o p r . ~ 

U r u g u a y n o l o g r ó o b t e n e r n i n g ú n Ü - . E « t i m T n v r n 1 n A T f 
t u l o d e c a m p e ó n — A s s o c i a t e d P r e e s . S N A I i l Y LAKULLi 

Polo 
L a C o p a P a r l a d é 

= . -.....-••.^•^«^^ _ZJL^l^__\ F M O a f t i que fueron oídas con atención 
£• ¡ ' . ' ' . V V I V ' . ' ' . V " . ' I V ' — y con respeto por ambas partes, y co-= |V**<<<<̂ *.<<~>>>*<M^&*Wm mo resumen del cambio total de impre-

i : i ó p o r " k . o . " , e n e l s e g u n d o — • « J S S 
u r u g u a y o F é l i x D i f u i r i . — A s - = Sensacional estreno de EIX 
r e s s . E ¥ 

E L A N G E L 

P E C A D O R 

I 
¡ I 
= £ 

T A R D E Y N O C H E 
E x i t o g r a n d i o s o e n e l a r i s t o c r á t i c o 

C A L L A O 

E l R e s c a t e 
p o r 

K o n a l d C o l m a n y L i l i D a m i t a 

" F I L M " S O N O R O 

P O R E L G A I T E R O 
E ; E S L A M E J O R S I D R A C H A M P A G N E 

Y 
S E V I L L A , 2 4 . — S e h a c e l e b r a d o u n = 

t i l l o p a r ó f o r m i d a b l e m e n t e u n t i r o a 00- ^ 1 ^ d e e n t r e n a m i e n t o p a r a l o s g r a n - | E 
c a d e J a r r o d e l d e l a n t e r o c e n t r o a l e m á n , j^es p a r t i d o s d e p o l o d e l a p r ó x i m a p r i - ' E 
H a y u n b u e n r e m a t e a b o l e a d e T a r r u e - ! m a v e r a . S e d i s p u t a r o n l a C o p a d e P a r - | E 
H a , q u e s a l e r o z a n d o e l p a l o . L o s a l e m a - l l a d é ] o s e q u i p o s r o j o y m o r a d o . V e n c i ó ' = 
n e s e v i d e n c i a n u n m a y o r d o m i n i o d e l e l e q u i p o r o j o c o m p u e s t o p o r R a m o s , = 
" s t r i c k " , p e r o l o s e s p a ñ o l e s s o n m a s Tá-íPomho J i m é n e z d e S a n d o v a l y P a r l a d é . = 
p i d o s y c o d i c i o s o s . E l e n c u e n t r o se i g u a - A c t u ó d e " r e f é r e c " e i m a r q u é s d e l a = 
l a . T o d o s l o s a v a n c e s d e l o s a l e m a n e s s e ' H a b a n a i H o y ¡,0 j u g a r á l a final, con t en -1 = 

Las primeras 
S manifestaciones artríticas 

F I L M SONORO 
i n i c i a n p o r c l a l a i z q u i e r d a , l a m á s p 
l i g r o s a d e l a t a q u e . L o s e s p a ñ o l e s t a m ­
b i é n h a c e n i n c u r s i o n e s , a n u l a d a s p o r " o f -
f i s i d e " . H a y b u e n a s p a r a d a s d e C a s t i l l o 
y un r e m a t e d e un d e J a n t e r o a l e m á n 
es f a l l a d o a u n m e t r o d e l a p u e r t a . 

H a y u n " p e n a l t y - c ó r n e r " c o n t r a E s p a ­
ñ a , q u e n u e s t r o e q u i p o d e f i e n d e a d m i r a ­
b l e m e n t e . E s p a ñ a h a c e v a r i o s a v a n c e s 
p e l i g r o s o s p o r l a f u r i a y . d e s p u é s c o n ­
t r a t a c a A l e m a n i a . E n u n m o m e n t o p e ­
l i g r o s o p a r a E s p a ñ a , C a s t i l l o s a l e a i 
p a s o d e l d e l a n t e r o c e n t r o a l e m á n , y en 
l a c o l i s i ó n e l s e g u n d o s a l e c o n m o c i o n a -
d o . C a s t i l l o es o v a c i o n a d o a l l l e g a r e l 
d e s c a n s o p o r s u s o b e r b i a a c t u a c i ó n . 
T e r m i n a e l p r i m e r t i e m p o c o n e m p a t e 
a c e r o . 

E n e l s e g u n d o , e l d o m i n i o es i n d i s t i n ­
t o . S e t i r a n d o s " p e n a l t i e s - c o r n o r s " c o n ­
t r a c a d a b a n d o . A l e m a n i a d o m i n a d e s ­
p u é s por s u m a y o r r e s i s t e n c i a . G r a c i a 
c o r t a e n o r m e m e n t e u n a v a n c e p e l i g r o s o 
d e l a l a i z q u i e r d a a l e m a n a , B e r n a b é C h á ­
v a r r i , q u e e s t á e n l o s m e d i o s , y e l a t a ­
q u e i n i c i a u n a e s c a p a d a f o r m i d a b l e , p a ­
s á n d o s e a t o d o s , p e r o es c o r t a d o p o r l a 
d e f e n s a e n e l ú l t i m o i n s t a n t e . 

E n u n a v a n c e a l e m á n se p r o d u c e e l 
t a n t o d e l a v i c t o r i a . B a d i e l l a c o m e t e 
u n a f a l t a , y . t i r a d o c l " p e n a l t y - c ó r n e r " . 

d i e n d o l o s e q u i p o s r o j o y b l a n c o . E n ! ~ 
b r e v e se c e l e b r a r á n o t r o s p a r t i d o s e n t r e -5 
l a R e a l S o c i e d a d H í p i c a d e S e v i l l a y l a E 
d e J e r e z . 

Lawn tennis 
E l c a l e n d a r i o d e l a C o p a D a v i s 

S e h a p u b l i c a d o e l c a l e n d a r i o de l a s = 
p r u e b a s p a r a l a C o p a D a v i s . c o r r e s p o n - | S 
d i e n t e s a l o s finales d e z o n a s . i n t e r z o n a s i E 
y e l p a r t i d o d e c i s i v o : S 

H e a q u í l o s d e t a l l e s : 
L a p r i m e r a v u e l t a e l i m i n a t o r i a d e b e ­

r á e s t a r t e r m i n a d a e l d í a 6 d e m a y o ; _ 
l a s e g u n d a v u e l t a , e l 18 d e m a y o , y l a j s 
t e r c e r a , e l 9 d o j u n i o . 

L o s p a r t i d o s finales de z o n a t e n d r á n 
l u g a r l o s d í a s 1 1 . 12 y 1 3 d e j u l i o . 

L a final i n t e r z o n a s se c e l e b r a r á n l o s _ 
d í a s 1 8 , 1 9 y 2 0 d e j u l i o . -

Y l o s p a r t i d o s finales d e c i s i v o s ( " c h a - E 
l l e n g e r o u n d " ) , l o s d í a s 2 5 , 2 6 y 2 7 de " 
J u l i o . 

Ciclismo 

A 1)17 r'AAnPD e m p i e z a n a s e n t i r s e , g e n e r a l m e n t e , a l e n -
l l A K Y I l l l I r r K = l i a r e n l a e d a d m a d u r a , q u e e n m u c h o s 
v M » * W V W l l i l a ^ c o m i e n z a a l d o b l a r l o s c u a r e n t a . Y es, 

E q u e l o s a l i m e n t o s — e n l a j u v e n t u d — i n g e r i -
E d o s s i n m e d i d a y n o s i e m p r e a p r o p i a d o s , 
s ! d e j a r o n e n e l o r g a n i s m o m ú l t i p l e s p a r 
5 t i c u i a s n o a s i m i l a d a s , q u e a l a p o s t r e 
S1 d e t e r m i n a n t a l e s i m p u r e z a s e n l a s a r t e -

j * - B t m n j a a • i ^ n E r í a s , en los m ú s c u l o s o rn l o s t o j i d o s , q u e 
tir / \ íNk J \ Wí KJ W B̂ fi B S ' p o r t u r b a n l a c i r c u l a c i ó n d o l a s a n g r e , 

S: E n t u r b i á n d o l a a d e m á s . L a m e d i c i n a m o -
— v d e r n a a t r i b u y e a e s t a l e n t a i n t o x i c a c i ó n 

7 I I I I I I I I I I I I I i l l l l l l t l i l l l M l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l Í r v ' qu< p o d e m o s l l a m a r ú r i c a — c l O r i g e n do 
• • _ . . . u . . j 1 m u c h a s e n f e r m e d a d e s , e n t r e l a s c u a l e s , 

' * ¡ l a s d e r i v a d a s d e l a r t r i t i s m o , c o m o s o n 
l l imil l l l l l l imiimmill l l l imil l imimmillU: reuma, l a g o t a , m a l d e p i e d r a , a p o -
~ s p l e g i a , o b e s i d a d , e t c . 

E H a r t o se c o m p r e n d e c u a n n e c e s a r i o es 
SI a l a s a l u d p u r i f i c a r e n d i f e r e n t e s p e r i o -
5 ' d o s d e l a ñ o t o d o e l s i s t e m a a r t e r i a l p a -
S j r a p o d e r g o z a r , l u e g o , d e u n a p l á c i d a v c -
E ' j o z . M á s a u n d e b e t o m a r s e e s t a s a b i a 
S p r e c a u c i ó n c u a n d o y a h a n a p a r e c i d o los 
"" p r i m e r o s s í n t o m a s d e l a r t r i s t i s m o . E s o p i -
_ n i ó n d e i n f i n i d a d d e m é d i c o s e m i n e n t e s 
~ d e E u r o p a y A m é r i c a , q u e u n t r a t a m i e n -
E . t o U r o m i l — e l i n c o m p a r a b l e d i s o l v e n t e de 

v e n e n o s ú r i c o s — o b r a m i l a g r o s y a l e j a e l 
51 p e l i g r o d o l a s e n f e r m e d a d e s a r r i b a c í -

C I N E S 

I AVENIDA Y GOYA i 
Empresa SAGE 

M A Ñ A N A 

ESTRENO 

y a i o n e s p u e d e c o n s i d e r a r s e q u e p r e v a l e -
X c i ó c l c r i t e r i o d e l a D i r e c t i v a s o c i a l , y a 
A q u e é s t a n o t r a t a de i m p o n e r n i n g u n a 
•¿• s u b i d a de t a r i f a s , s i n o s e n c i l l a m e n t e de 
Y a p l i c a r l o q u e d e t e r m i n a l a l e y , p o r es-
X t i m a r l o a d e m á s l o m á s s o n c i l l o y l o m á s 
1?. c l a r o , e q u i t a t i v o y j u s t o 

L o s e m p r e s a r i o s , a l p a r e c e r m u y c o m ­
p l a c i d o s y e s p e r a n z a d o s e n r e s t a b l e c e r 
y f o r t a l e c e r l a s o l i d a r i d a d m o r a l y m a ­
t e r i a l q u e debe m a n t e n e r s e e n t r e c u a n ­
t o s e l e m e n t o s v i v e n d e l t e a t r o , se des ­
p i d i e r o n o f r e c i e n d o t r a n s m i t i r a s u s c o m ­
p a ñ e r o s e s t a s i m p r e s i o n e s . 

A s í l a s cosas , e n l a m a ñ a n a d e h o y 
h a n v i s i t a d o a l s e ñ o r d i r e c t o r - g e r e n t e 
d e l a S o c i e d a d d e A u t o r e s p a r a c o m u n i ­
c a r l e q u e , p u e s t o s a l h a b l a c o n sus c o m ­
p a ñ e r o s d e V a l e n c i a , M a b í a n a c o r d a d o 
r e c h z a r u n á n i m e m e n t e l a t a r i f a d e l 10 
p o r 100 de l a e n t r a d a , e s t a b l e c i d a e n l a 
l e g i s l a c i ó n v i g e n t e . 

P l a n t e a d o en es tos t é r m i n o s e l p r o b l e ­
m a , a l a S o c i e d a d de A u t o r e s le c o n v i e n e 
h a c e r c o n s t a r p a r a c o n o c i m i e n t o d e t o ­
d o s q u e n o h a e l e v a d o sus t a r i f a s , a n t e s 
p o r e l c o n t r a r i o , l a s h a d i s m i n u i d o n i s o n 
c i e r t o s l o s p e s i m i s m o s d e l o s e m p r e s a ­
r i o s r e s p e c t o a l d e s e n v o l v i m i e n t o de sus 
n e g o c i o s , p o r c u a n t o l o q u e h a i m p l a n t a ­
d o h a s i d o e l t a n t o p o r c i e n t o d e l i n g r e ­
s o e n t a q u i l l a , q u e l a l e y a u t o r i z a y q u e 
s u j e t a a l a u t o r a l a s c o n t i n g e n c i a s de l a 
e n t r a d a y a l a s fluctuaciones d e l n e g o - l 
c í o , c o b r a n d o m á s c u a n t o é s t e es b r i ­
l l a n t í s i m o y n o c o b r a n d o n a d a c u a n d o e l 
i n g r e s o es n u l o . 

E n t o d a s l a s n a c i o n e s de E u r o p a y 
A m é r i c a se a p l i c a ú n i c a m e n t e e s t a t a ­
r i f a , q u e es l a m á s j u s t a y l a m á s m o r a l 
q u e p u e d e i m p l a n t a r s e y c o n t r a l a c u a l 
s ó l o p u e d e n p r o t e s t a r u n a s e m p r e s a s q u e 
t e n i e n d o e l t e a t r o l l e n o , n o q u i e r a n a b o ­
n a r l o q u e l e g í t i m a m e n t e c o r r e s p o n d e a l 
a u t o r q u e se l o l l e n a . 

E n M a d r i d , s i n i r m á s l e j o s , d o n d e es­
t á I m p l a n t a d a l a t a r i f a d e l t a n t o p o r 
c i e n t o f i j a d a p o r l a l e y v i g e n t e , m u c h o s 
d í a s c o r r e s p o n d e n a l a u t o r d e u n a o b r a 
e n t r e s a c t o s , se i s y s i e t e p e s e t a s de de­
r e c h o s de p r o p i e d a d . ¡ Y a e s t o l e l l a m a n 
l o s e m p r e s a r i o s de V a l e n c i a a u m e n t a r l a s 
t a r i f a s ! . . . 

C o n s t e e n e s t a s l í n e a s l a v e r d a d de 
l o s h e c h o s y q u e e s t a v e r d a d sea l a 
q u e d e f i e n d a a los a u t o r e s e s p a ñ o l e s de 
e s t a s d e p l o r a b l e s c a m p a ñ a s q u e t i e n d e n 
a p r e s e n t a r l o s c o m o a n t e s , d e s p ó t i c o s , 
i n s a c i a b l e s y v o r a c e s , c u a n d o e n r e a l i ­
d a d n o a s p i r a n a o t r a cosa , a l a m p a r o 
d e l a l e y , q u e a p e r c i b i r l o q u e les co -

"El gordo de Navidad" 
S i g u e e n p l e n o é x i t o e n c l f a m o s o 

C I N E A V E N I D A l a s u p e r p r o d u c c i ó n M E I 
g o r d o d e N a v i d a d " , l a p e l í c u l a d e l a ñ o 
y e l m a y o r t r i u n f o d e l a c i n e m a t o g r a f í a 
n a c i o n a l , q u e e s t á l l e n a n d o a d i a r i o a q u e l 
s u n t u o s o s a l ó n de e s p e c t á c u l o s , y c o n s ­
t i t u y e e l m a y o r a c i e r t o l o g r a d o h a s t a 
h o y e n l a e scena m u d a e s p a ñ o l a . 

Cine San Carlos 

t i s t a s A s o c i a d o s ) , g r a n d i o s a D e n - , , 
ñ o r a p o r D o u g l a s F a i r b a n k s ( ó v u 8a• 
n a r r a b l c ) . — A l a s 6,30, A b a j o l o , , in(s 
r o s ( p e l í c u l a m u d a ) . R c v u e P h i l • 6' 
n y ( p e l í c u l a s o n o r a ) . L a máscarrita1' 
h i e r r o ( A r t i s t a s A s o c i a d o s ) . E x i t ^ 
m e n s o d o D o u g l a s F a i r b a ñ k s — a in" 
10,15, A b a j o l o s l a c e r o s . R e v u e Phn 
t a l n y . L a m á s c a r a de h i e r r o pi* 

P A L A C I O D E L \ P R E N S A í p i 
d e l C a l l a o . 4 ) y P R I N C I P E A L F o ^ 
( G é n o v a , 2 0 ) . — A l a s 4.30, A c t u a l i d a i r * 
G a u m o n t . A l a s ó r d e n e s de su alt 8 

f i e s t a s de N a v i d a d y A ñ o N u e v o u n a se 
l e c c i ó n de s u g e s t i v o s c i n t e r e s a n t e s p r o ­
g r a m a s c i n e m a t o g r á f i c o s . T e l . 72827. 

Centro 
L a m e j o r o b r a p a r a p a s a r l a s Pas­

c u a s , " L o s m a r q u e s e s de M a t u t e " , g r a n 
é x i t o . 

n i o n t t 9 
c h i c a d e l c o r o . A l a s ó r d e n e s de sü ¡¡1 
t e z a , p o r I v a n P e t r o v i t c h ( é x i t o i n m . \ 
s o ) . — A l a s 10,15. A c t u a l i d a d e s Gaumonf" 
L a c h i c a d e l c o r o . A las ó r d e n e s de 
a l t e z a . 

C I N E A V E N I D A ( P l y M a r g a l l i? 
m p r e s a S. A . G . E . T e l é f o n o 17571)^ E m p 

Los dos éxitos 
d e f i n i t i v o s d e l a ñ o e s t á n en e l I N F A N ­
T A B E A T R I Z : " P e q u e ñ e c c s " , a d a p t a ­
c i ó n d e l a f a m o s a n o v e l a d e l p a d r e Co­
l o m a , y " V o l p o n e " , v e r s i ó n c a s t e l l a n a 
( l a m á s t e a t r a l ) de l a c é l e b r e y d i s c u ­
t i d a o b r a d e B e n J o n s o n . 

"Los marqueses de Matute" 
f e l i c i t a n a u s t e d l a s P a s c u a s . 

Felices Pascuas 

A l a s 4, N o t i c i a r i o . E l G o r d o de NavL 
d a d ( C a r m e n V i a n c e . E x i t o creciente!" 
A l a s 6.15 y 10.15, N o t i c i a r i o . K o k ó hu 
y e d e l a c i u d a d . E l p a s o d e l ocaso E l 
G o r d o d e N a v i d a d ( C a r m e n V i a n c e . E x i . 
t o g r a n d i o s o ) . 

P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P i y 
g a l l , 13. E m p r e s a S. A . G . E . Teléfono' 
1 6 2 0 9 ) . — A l a s 4 N o t i c i a r i o . I c a r o s (Ra. 
p i t e N o v a r r o y A n i t a P a g e ) . — A las 6.15 
y 10,15, N o t i c i a r i o . B a r r a s y estrellas 
( d i b u j o s a n i m a d o s ) . I c a r o s , p o r R a m ó n 
N o v a r r o y A n i t a P a g e . 

C I N E M A G O Y A ( G o y a . 24. Empresa 
S. A . G . E . } . — A l a s 4, N o t i : i a r i o . E l 
p a s o d e l o c a s o . E l c o r n e t a de la Aca­
d e m i a . — A l a s 6,15 y 10,15, Not i c i a r io . 
K o k ó h u y e d e l a c i u d a d . E l paso del 
ocsls ') . E l c o r n e t a de l a A c a d e m i a . 

" M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha , 
g 7 ) , — a las1 4, A c t u a l i d a d e s G a u m o n t y 
E l b a r r i o l a t i n o ( g r a n d i o s o a c o n t e c í . 

Lara 
H o y , m a ñ a n a , t a r d e y n o c h e . " P a r a t i 

e s e l m u n d o " . E l d í a de I n o c e n t e s , a 
p r e c i o s de d i a r i o , " P a r a t í e s e l m u n d o " , 
y c l d í a 3 1 , s e g ú n c o s t u m b r e , se r e g a l a n 
l a s u v a s a l p ú b l i c o . P í d a n s e c o n a n t i ­
c i p a c i ó n l a s l o c a l i d a d e s . 

a c u d i e n d o a l I N F A N T A B E A T R I Z , d o n ­
d e e s t á n e n c a r t e l l o s d o s é x i t o s r o ­
t u n d o s d e l a ñ o : " P e q u e f l e c c s " y " V o l - -
p o n e " . P i d a n sus l o c a l i d a d e s a c o n t a d u - m i e n t o ) , p o r C a r m e n B o n l « I v a n Pe. 
d í a T e l é f o n o 53108. t r o v i t c h . — A l a s 6.30. A c t u a l i d a d e s Gau-

m o n t . E l c h i c o C a l a m i d a d e s . E l barrio 
l a t i n o , p o r I v a n P e t r o v i t c h ( é x i t o in-
m e n s o ) . — A l a s 10,15, A c t u a l i d a d e s Gau-
m o n t . E l c h i c o C a l a m i d a d e s . E l barr io 
l a t i n o ( g r a n é x i t o d e C a r m e n B o n i e 
I v a n P e t r o v i t c h ) . 

C I N E I D E A L ( D o c t o r C o r t c z o . 2).— 
T a r d o , a l a s 4.30, S a n g r e d e p o r t i v a (Rj . 
c h a ^ d D i x ) . U n m u c h a c h o de l a callo 
( B e t t y F r a n c i s c o ) . — T a r d e , a las 6,30, 
Sang . -c d e p o r t i v a ( R i c h a r d D i x ) . L a es-
t r e l l a d e l O l i m p i a ( R i c a r d o Cor t ez , Xc-
n í a D e s n » y L o u i s e L a g r a n g e ) . — N o c h e , 
a l a s 10, E l h o m b r e m e c á n i c o . U n mu-

I c h a c h o de l a c a l l e y S a n g r e depor t iva . 
C I N E M A B I L B A O ( F u e n c a r r a l , 121. 

I C o n t a d u r í a ) . — A l a s .3,45 t a r d e . E l tanpo 
I f a t a l ( C a r m e l M y e r s ) . E l h é r o e de l r io 

Cartelera de espectáculos 

L O S D E H O Y 

F O N T A L B A ( P i y M a r g a l l , 6 ) . — C o m -
p o ñ í a L o l a M e m b n v c s . — A l a s 6,30 y 
10,30, L a L o l a se v a a l o s p u e r t o s . 

C E N T R O ( A t o c h a , 1 2 ) . — C o m p a ñ í a de 
c o m e d i a s c ó m i c a s A u r o r a R e d o n d o y 

— t a d a s 
~ L o s a n á l i s i s d e l a o r i n a s e r á n e l m e j o r ! r r e s p o n d e , n o d e l d i n e r o d e l e m p r e s a -
S ; c o m p r o b a n t e , y d e m o s t r a r á c ó m o se e l i - ' r l o — n o es e l e m p r e s a r i o e l q u e p a g a 
E m i n a n f á c i l m e n t e d e l a s a n g r e t o d a s l a s a l a u t o r e n l a t a r i f a dft t a n t o p o r c i e n -
= i m p u r e z a s . N o s es g r a t o t r a n s c r i b i r e l t o — . s i n o d e l d i n e r o q u e d e j a e l p ú b l i -
5 c o n c e p t o m e d i c a l s i g u i e n t e : " E l U r o m i l c o e n t a q u i l l a , q u e a veces es m u c h o I 
S ' p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o u n o d e l o s p r e -
S p a r a d o s f a r m a c é u t i c o s d e m á s s e g u r a y 

( P a m p l i n a s ) . — A i a s 6 y 10,15 noche . Las 
c p r n a d a s d e l h a m b r e ( c ó m i c a ) . Sangro 
d e p o r t i v a ( R i c h a r d D i x ) . E l h é r o e del 
r i o ( P a m p l i n a s ) . 

C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r q u é s de 
V a l e r i a n o L e ó n . — A l a s 6,30 y 10,80, L o s i U r q u i j o , 1 1 . E m p r e s a S. A . G . E . Telé-
m a r q u e s e s d e M a t u t e . I f 0 n 3 3 3 5 7 9 ) . — A l a s 4. D i a r i o M e t r o . Ofi-

L A R A ( C o r r e d e r a B a j a , 1 7 ) . — 8 , 3 0 y 
10,30, P a r a t i es c l m u n d o ( f o r m i d a b l e 
é x i t o ) . 

R E I N A V I C T O R I A ( C a r r e r a de S a n 
J e r ó n i m o , 2 8 ) . — C o m p a ñ í a D í a z - A r t i g a s . 
A l a s 6,15 y 10,30, E l p á j a r o s i n a l a « . 

A L K A Z A R . — C o m p a ñ í a M a r g a r i t a R o ­
b l e s . — A l a s 4, 6,30 y 10,30, V o l p o n e . 

I N F A N T A I S A B E L ( B a r q u i l l o , 1 4 ) . — 
6.30 y 10,30. ¡ P é g a m e , L u c i a n o ! ( é x i t o 
c u m b r e de M u ñ o z S e c a ) . 

I N F A N T A B E A T R I Z ( C l a u d i o C o e l l o , 

c i o s c a n i n o s . T o r r e n t e s h u m a n o s . — A las 
6,15 y 10.15, D i a r i o M e t r o . Of i c ios cani­
nos . E l i n t r u s o . T o r r e n t e s h u m a n o s . 

C I N E S A N C A R L O S ( A t o c h a , 157. 
T e l é f o n o 7 2 8 2 7 ) , — A l a s 4, 6.30 y 10,15, 
L o c p i n g t h e L o o p ( ú l t i m a s exh ib i c iones ) 
y S u z y S a x o f ó n , p o r A n n y O n d r a . 

P A V O N ( E i r b a i a d o r e s , 11).—i, 6,15 y 
10.15. d e s p e d i d a d e l m a r a v i l l o s o espec­
t á c u l o G r a k F o l l i e s P y l y M y l . Jueves, 
d e b u t d e L u i s i t a E s t e s o , Cas tex . T i t o . 
N i ñ a d e C a s t r o y o t r o s . S i e m p r e buta-

C a m p c o n a t o d e l o s v e n d e d o r e s 
d e p e r i ó d i c o s 

B A R C E L O N A . 2 3 . — S e h a d i s p u t a d o 
e l p r i m e r c a m p e o n a t o c i c l i s t a d e l o s v e n - s 

. d e d o r e s d e p e r i ó c U w s . E l r e s u l t a d o f u é . e l g 
C a s t i l l o n o p u e d e h a c e r n a d a p o r d e t e n e r L j ™ ^ ^ . ~ 
e l t i r o , q u e es l a v i c t o r i a p a r a A l e m a n i a . 1 p e d r ' 0 V a l l s . d e " E s t a m p a " , e n 1 h o - ! r 

E s p a ñ a se l a n z a e n t o n c e s a u n a t a q u e r a 4 0 m i n u t o s ; 2 , J o a q u í n P a r d o ( d e = 
d e s e n f r e n a d o , e n t r e l a s o v a c i o n e s d e l . . L a M a f i a n a . . ( ^ j 4r> m i n u t o s 55 = w „ _ „ = 
p ú b l i c o , p e r o t i e n e m a l a s u e r t e en e l | n d o s . ^ J u a n T e y ) d e . . B 1 L i b e r a ! - . | E ¥ / \ V T / ^ I J A M C V = 

t[ro: 0̂_SJal!.nî neJMî  <1'ie_cirpIear' 4 . R a f a e l V i l a r ; 5 . M a n u é l M i r ; 6. R a - = L v / l l v t 1 / \ i l l ! l I -
f a e l O j a l v o ; 7, S a n t i a g o C a t a l á ; 8, M a - c 
n u e l S a l v a d o r ; 9, A l f o n s o P é r e z ; 10 . J o s é ! s 
V i n a d e r . ~ 

i de la superproducción =íf£ 

c u e n u t q u i n a , q u e a veces es m u c n o i . - s / - i „ j - t - « j n í v / s u r "~ * 
c u a n d o e l a u t o r a c i e r t a , p e r o q u e g e n e - ^ J Í ^ 0 m 1 d i a % P,edr̂  j a r r e t o ) - 6 , 1 5 . I c a s . l a s m e j o r e s , d o s pese tas 
r a í m e n t e , y p o r a q u e l l o d e q u e n o íl«m- S 1 ^ ; lt a ^ p t a c i o n m á s t e a t r a l y C I N E M A C H U E C A ( P a s e o de l C í 

m a n i f e s t a c i o n e s d e l a r t r i t i s m o y m u y es-
— p e c i a l m e n t e e n e l r e u m a t i s m o y g o t a . " 

= 1 D r . R a f a e l P A S T O R G O N Z A L E Z 
51 I l u s t r e r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d do V a l e n c i a " ¿ ^ g e m p r e s a r i o s d e V a l e n c i a s o n t a n 

_ a l t r u i s t a s q u e n o q u i e r e n t o l e r a r q u e 

y p o r a q u e l l o d e q u e 
p r e c l a c i e r t o y l a r e c o m p e n s a e s t á n en 
r a z ó n d i r e c t a , es m u y poco . . . 

P e r o p o c o o m u c h o , es. l o j u s t o y l o 
m o r a l q u e a l a h o r a de g a n a r se g a n e 
y se - p i e r d a a l a de p e r d e r 

m á s b e l l a de l a f a m o s i s t m a c o m e d i a de 
| Q p n J o n s o n . C i n c o actos .—10.30. P e q u e -
ñ e c e s ( e l é x i t o d e l a ñ o ) . 

G R A N M E T R O P O L I T A N O . E l t e a t r o 
m a g n i ñ e o ( A v e n i d a R e i n a V i c t o r i a , 12. 

interpretada por 

se a f o n d o p a r a d e f e n d e r s u m e t a . T o 
r r e c a m b i ó s u p u e s t o c o n R o i g y e l p ú ­
b l i c o p r o t e s t a . R o i g . e n e l c e n t r o d e l 
e q u i p o , es o v a c i o n a d o p o r a l g u n o s c a m ­
b i o s d e j u e g o . A v a n z a E s p a ñ a , y T o ­
r r e s f a l l a u n r e m a t e a u n g r a n p a s e d e 
S a p r i s a , q u e p u d o s e r e l t a n t o d e l e m ­
p a t e . S e t i r a n d o s " p e n a l t í e s - c o m e s " 

Football 
E q u i p o h ú n g a r o e n S e v i l l a 

S E V I L L A , 2 4 . — H a l l e g a d o a e s t a c a -

LA 

c o n t r a c a d a e q u i p o , s i n c o n s e c u e n c i a s , y P i l : a l e l B u d a p e s t S p o r t , q u e m a ñ a n a j u -
t e r m i n a e l e n c u e n t r o . E s p a ñ a t e r m i n ó S é̂, c o n t r a e l R e a l B e t i s B a l o m p i é . 
a g o t a d a e n e l s e g u n d o t i e m p o , p e r o , p o r 
eu d o m i n i o , m e r e c i ó e m p a t a r e l e n c u e n ­
t r o . 

U n e q u i p o I n d i o e n S a n S e b a s t i á n 

S A N S E B A S T I A N . 2 4 . — L l e g ó e l e q u i ­
p o i n d i o c o m p u e s t o d e e s t u d i a n t e s d e l a 
U n i v e r s i d a d d e O x f o r d , q u e c l j u e v e s j u ­
g a r á e n c l c a m p o d e A t o c h a u n p a r t i d o 
d e " h o c k e y " c o n t r a c l e q u i p o d e l a R e a l 
S o c i e d a d 

E l 

E P I L E P S I A 
O A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 

C u r a c i ó n r a d i c a l c o n l a s p a s t i l l a s 
A N T I E P I L E P T I Ü A S 

D E O C H O A 
P i d a n p r o s p e c t o s C o r r e d e r a B a j a , 

15, M A D R I D . 

4. E m p r e s a S. A G . E . T e l é f o n o 33277). 
A l a s 4. R e v i s t a P a r a m o u n t . Pies, a y u ­
d a d m e . E l c a m e n - m a n ( P a m p l i n a s ) . — A 
l a s 6,30 v 10,15, R o v i í - t a P a r a m o u n t . Pies , 
a y u d a d m e . S u p r i s i o n e r o . E l c a m c r a m a n . 
p o r P a m p l i n a s . 

C I N E D O S D E M A Y O ( E s p í r i t u San-
T e l é f o n o 3 6 3 2 6 ) . — A l a s 4, L a d e l s o t o 
d e l P a r r a l , p o r E n r i q u e S a g i . — A l a s 6,30, 

los a u t o r e s " e s p a ñ o l e s s u f r a n l a s c e n s e - ' ?L, rey " í 1 6 * P,0r 7 , ^ ^ U£\y K'34' EmPre8a f; A- Q ^ 
c u e n c l a s d e s u s n e g o c i o s " r u i n o s o s " . . . Í ^ P ^ A,^CÍ-™ f10'?0-. S huH17452>—A ̂  4 U n g u a r d i a de^ caba-

Q u e e l p ú b l i c o , d u e ñ o y s e ñ o r d e u n o s Pe.d ^ 1 s e v i l l a n o . M a g i s t r a l i n t e r p r e t a - H e r í a . P r e s e n t a n d o a l conde Soledad 
v d e o t r o s , j u z g u e de l i s s u p u e s t a s de- CI°" d Í ¿ Í I l s í ¿ a b r f . g a t - - - ~ . - . ¡(Gtenn T r y o n y B a r b a r a K e n t ) . - A las 

P A R A R E Y E S 
Soldados ar t í s t i cos 

m a s í a s de los a u t o r e s y d e l o s d e c a n t a ­
d o s a l t r u i s m o s d e l a s e m p r e s a s . " 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

Pugilato 
P a u l i n o v a a c o m e n z a r s u e n t r e n a m i e n t o 

N U E V A Y O R K , 2 4 . — P a u l i n o h a s a l i ­
d o p a r a S u m m i t ( N u e v a J e r s e y ) , c o n 
o b j e t o d e c o m e n z a r s u e n t r e n a m i e n t o 
p a r a e l c o m b a t e q u e c e l e b r a r á e l 1 0 d e 
e n e r o c o n V o n P o r a t . S e e n t r e n a r á e n 
l a g r a n j a d e l a s e ñ o r a B e y , d o n d e se 
h a n e n t r e n a d o l o s m e j o r e s b o x e a d o r e s 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s . — A s s o c i a t e d 
P r e s s . 

J o s é M a r t í n e z c o n t r a C a r a g i i a n o 
N U E V A Y O R K . 2 4 . — E l b o x e a d o r es­

p a ñ o l J o s é M a r t í n e z p e l e a r á c o n T o n n y 

Pelota vasca 
C a m p e o n a t o g u i p u z c o a n o " a m a t e u r " 
S A N S E B A S T I A N , 2 4 . — E n e l f r o n 

t ó n m o d e r n o , y c o n a s i s t e n c i a d e n u m e ­
r o s o p ú b l i c o , c o n t i n u a r o n l o s p a r t i d o s 
d e l c a m p e o n a t o d e p e l o t a " a m a t e u r " d e 
G u i p ú z c o a , q u e d i e r o n el s i g u i e n t e r e ­
s u l t a d o : 

A r e m o n t e : S a g a r n a y D a m b o r c n e a . 
d e l F o r t u n a 5 0 . 

A n d u c z a y A r o c e n a . d e l E u s k a l d u -
n a , 3 2 . / 

A m a n o : A n t ó n y Z a p l r a i n , d e l G u r e 
I z a r r a , 2 3 . 

A r t e o n d e a g a y L a r r e a , de l a U n i ó n 
D e p o r t i v a , 15 . 

P o r n o c o m p a r e c e r l a p a r e j a d e l a 
R e a l S o c i e d a d n o p u d o j u g a r s e e l t e r ­
c e r p a r t i d o de c a m p e o n a t o , y e n s u l u ­
g a r se j u g ó o t r o a m i s t o s o a m a n o e n ­
t r e A n t ó n y A m e z q u e t a c o n t r a O t e g u i 
y O r r u ñ o . 

G a n a r o n e s t o s ú l t i m o s , d e j a n d o a s u s 
c o n t r a r i o s e n 1 4 p a r a 2 2 , y e l p a r t i d o 
r e s u l t ó m u y m o v i d o . P a n e t e l a s 

= d o p l o m o . T a r j e t i s d e l e l i c i t a c i ó n . N I 
~ ñ o s J e s ú s p a r a c u n a . 
í i i imi imi imi imi imi i imimi i i i i i i i i i i imirc l p a l o m e q u e . a r e n a l , 17. 

P A R A R E G A L O S 
N o h a y n a d a m á s I n d i c a d o q u e los e x q u i s i t o s t a b a c o s h a b a n o s d e l a s m a r c a » 
R o m e o y J u l i e t a y M a r í a G u e r r e r o , q u e s e v e n d e n e n t o d a s l a s E x p e n d e d u r í a s . 

T A R I F A S D E P R E C I O S : 

V I T O L A S 

Precio Precio |l 
Olga- del c l - de 
rros garro la caja 
en — — 

caja r t a s . 

V I T O L A S 

Ftas . 

Froclo Precio 
Clga- d e l cl- de 
rroa garro l a caja 

e n — — 
caja* r t a s . Ptas. 

Zarzuela 
H o y , m i é r c o l e s 25, d e b u t de " C o s m ó p o -

p o l i s " , e s p e c t á c u l o m o d e r n o . P i l a r . R a ­
f a e l A r c o s . B a l l e t . B a n d a n a s G i r l s . K a l e -
d a P i c t u r e s ( e s c e n a s c u b a n a s ) . C i r o D e s -
w a l ( b a i l a r í n d e c o l o r ) . R o b e r t M o r i z ' t 
( b a i l a r í n e x c é n t r i c o ) . W h i t e a n d B l a c k , 
o r q u e s t a a m e r i c a n a d e o c h o p r o f e s o r e s . 

Gran Metropolitano 
E l t e a t r o m a g n í f i c o ( c o m p a ñ í a S a g i -

B a r b a ) . L u i s F a b r e g a t , e l n o t a b i l í s i m o 
b a r í t o n o , q u e se h a r e v e l a d o e s t a t e m p o -

E S L A V A ( P a s a d i z o de S a n G i n é s ) . — y 10.15, U n g u a r d i a d e c a b a l l e r í a 
C o m p a ñ í a R a f a e l a H a r o - L u i s B a l l e s t e r . p r e e e n t a n d o a l c o n d e . U n c h i c o compla-
4. ¡ E s m u c h a C i r i l a ! . . . ( b u t a c a s , t r e s cicn"te S o l e d a d ( G l e n n T r y o n y Ba rba -
pese tas ) .—6,30 y 10,30, N o c h e d e v e r b e - r a K c n t ) . 
n a ( é x i t o e x t r a o r d i n a r i o ) . i C I N E M A E U R O P A ( B r a v o M u r i l l o . 

M A R A V I L L A S ( M a l a s a ñ a , 6 ) . — C o m p a - 126. E l m e j o r " c i n e " de E s p a ñ a ) . — A las 
fila c ó m i c o - d r a m á t i c a . — T r e s g r a n d i o s a s 4 ¿ 1 5 y j o n o c h e , l a p e l í c u l a e s p a ñ o l a 

L a c o p l a a n d a l u z a ( d u r a n t e l a proyec­
c i ó n c a n t a r á n A m r e i i l l o y C a n a r i o de 
C o l m e n a r , a c o m p a ñ a d o s p o r los gu i t a ­
r r i s t a s M o n t o y a y M o l i n a ) . 

« « » 
< E I a n u n c i o de l o s e s p e c t á c u l o s n o su-

f u n c i o n e s . — A l a s 4 y 6,30 t a r d e y 10.30 
n o c h e . N o b l e z a b a t u r r a . R o n d a l l a R a m i 
r e z . P i l a r G a s c ó n . E l e s p e c t á c u l o tea­
t r a l d e l d í a . 

C O M I C O ( M a r i a n a P i n e d a , 1 0 ) . — L o 
r e t o - C h i c o t e . — M i é r c o l e s y j u e v e s , 4 t a r 
de . Se i s pesetas .—6,30 y 10,30. E l cua- , 
t r i g é m i n o , de M u ñ o z Seca y P é r e z F e r - j p o n e a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . ) 
n á n d e z . N u e v a . ¡ E x i t a z o ! 

F U E N C A R R A L ( F u e n c a r r a l . 143) . 
C o m p a ñ í a A n i t a A d a m u z . — 4 , 1 5 . 6.45 y | » « « . 
10,30, E l a l m a d e l a c o p l a ( é x i t o g r a n - | l ' 
d i o s o ) . " C a n t a o r e s " : G u e r r i t a , P e n a ( h l - ' 
j o ) y A n d a l u c i t a . 

C I R C O D E P R I C E ( P l a z a de l R e y , 8 ) 
r a d a c o m o u n e x c e p c i o n a l c a n t a n t e . a ñ a - | F . t d N a v ¡ d a d _ D o g g r a n d i o s a s ' f u n - J 
d i r á u n n u e v o t r i u n f o a l o s a l c a n z a d o s L : * 1 o . ° . , ' v~ í 
c a n t a n d o " E l h u é s p e d d e l S e v i l l a n o " ep 
u n i ó n de l a L l u r ó , L e ó n y e l g r a c i o s í ­
s i m o D a n i e l B e n í t e z . 

F e r n a n d o s 10 
A g u i l a s 
F o n t a n a r e s 

25 
25 

P e t i t C o r o n a s 25 
I n m e j o r a b l e s 23 
G l o r i a s _ 25 
C r e m a s R a b a n e r a s . 25 
M a r í a s 25 
L o n d r e s • 25 

. . . . . . . . 25 

4.— 
2,75 
2,50 
1,75 
1.50 
1,20 
1.10 
0,95 
0,95 

0.75 

R o m e o s finos 10 
C o r o n a s g r a n d e s . . . . . 25 

« 8 . 7 5 I N a c i o n a l e s 2 5 
62.50 A g u i l a s r ea les . . . . . . . . . 25 
43.75 1 C e l e s t i a l e s finos 2 5 
87.50 

tl'm* ¡ R e g a l í a de L a H a -

5 S ' b a n a 
M.ÍO P a n e t e l a s i m p e r i a -
23.75 l e s 
18.75 S p o r t s 

j P e t i t C e t r o s , 
P e r l a s 

25 
2 5 

2 5 

2 5 
25 

3 .— 
3 ,— 
1.95 
1,75 
1,45 
1,45 
1,20 

?§:= 
48.75 
43.75 
36.25 
36.25 
3 0 . -

1.— 2 5 . -

0,05 
0.75 

23.75 
18.75 

TEATRO MARAVILLAS 
C o n t i n ú a c r e c i e n t e y c l a m o r o s o c l 

é x i t o d e l m e l o d r a m a 

"NOBLEZA BATURRA" 
H o y t r e s g r a n d i o s a s f u n c i o n e s 

4 tarde 

l-L 
6,30 tarde 10,30 noche 

c l o n e s . — A l a s 6, p r e s e n t a c i ó n de l a n u e ­
v a c o m p a ñ í a de c i r c o , i n t e g r a d a p o r l o s ¡i 
m e j o r e s n ú m e r o s d e l m u n d o . G r a n é x i - | | 
t o de K a d u x a , b a i l e s t í p i c o s m o r o s . — A l j 
l a s 10.30, g r a n d i o s a f u n c i ó n d e c i r c o . 
P r e s e n t a c i ó n de l a n u e v a c o m p a ñ í a de 
c i r c o e c u e s t r e . L a s m e j o r e s a t r a c c i o n e s 
d e l m u n d o . 

Z A R Z U E L A Í J o v e l l a n o s . 4 ) . — A l a s 
6 30 y 10.30. C o s m ó p o l i s ( e s p e c t á c u l o 

. . m o d e r n o ) . P i l a r . A r c o s y o t r a s a t r a c c i o -
' n e s ( é x i t o i n m e n s o ) . 

C I N E D E L C A L L A O ( P l a z a d e l C a ­
l l a o ) . — 4 . 1 5 , N o t i c i a r i o s s o n o r o s . E l res­
c a t e , p o r L i l i D a m i t a y R o n a l d C o l m a n . 
6,30 y 10,15, T r a s u n a s p i e r n a s ( c ó m i ­
c a ) . A t r a c c i ó n s o n o r a , p o r E d d i e C a n 

• | t o r . C o n c i o n e s e n e s p a ñ o l , p o r R o d o l f o 
r j i H o v o s . R e v i s t a s s o n o r a s . E l r e s c a t e , 
¡iij R E A L C I N E M A ( P l a z a d e I s a b e l I T ) . 

' A l a s 4,30. A c t u a l i d a d e s G a u m o n t í p e -
B ' H c u l a m u d a ) . L a m á s c a r a d e h i e r r o ( A r -

Aparatos y Material 
F O T O G R A F I C O 

T R A B A J O S D E L A B O R A T O R I O 

Sucesores de SALVI 
S E V I L L A , 12. T E L E F O N O 119M 

Nuestros suscriptores de Madrid 
deben recibir E L D E B A T E en 
su domicilio antes de las nueve 

y cuarto de la mañana. 
Cualquier deficiencia en el ser­
vicio será corregida inmediata­
mente avisando a nuestro de­
partamento de Circulación. Te­

léfonos 71500 y 71509. 

Folletín de E L D E B A T E 8) 

J U L I A K A V A N A G H 

L A R E I N A M A E 
( N O V E L A ) ; 

( V e r s i ó n e s p a ñ o l a e x p r e s a m e n t e h e c h a p a r a E L 

D E B A T E , p o r C a r m e n R u l z d e l A r b o l . ) 

h o m b r e de n e g o c i o s , t a n o c u p a d o , q u e n o t i e n e c i n c o 
m i n u t o s p a r a d e d i c a r l o s a u n a n t i g u o a m i g o . ¡ C u i d a - j 
d o c o n a c e r c a r t e a J a i m e G e o r g c , a n o s e r p a r a t o - ' 
m a r d i n e r o a l c i n c u e n t a p o r c i e n t o . T i e n e f a m a d e 
d a r l o c o n b a s t a n t e f a c i l i d a d a ese i n t e r é s , s i e m p r e 
q u e o f r e z c a b u e n a s e g u r i d a d , p o r s u p u e s t o ! 

. — E s p e r o n o v e r m e n u n c a e n l a n e c e s i d a d de p e d i r 
d i n e r o p r e s t a d o . J u a n — r e p l i c ó L a v i n i a — ; p e r o , s e g u ­
r a m e n t e , c o b r a r c i n c u e n t a p o r c i e n t o es u s u r a . 

F o r d l a n z ó u n a r u i d o s a c a r c a j a d a . 
— ¡ U s u r a ! N e g o c i o . L i v y , n e g o c i o . 
E n s u r e g o c i j o h a b í a a l g o t a n t r í a t e , q u e L a v i n i a 

s e s i n t i ó m u y a b a t i d a . 
L o s n i ñ o s p a r e c í a n b u e n o s . J u a n e r a c a r i f t o s o . p e r o 

t e m i ó q u e ©1 r e c o s e r l a a l f o m b r a o a r r e g l a r e l s o f á , 
n o c a m b i a r í a n l a s c o s a s . 

C A P I T U L O I V 

P a s a r o n u n o s d í a s , y l a s e ñ o r i t a F o r d q u e d ó i n s t a l a ­
d a e n s u n u e v a ca sa , q u e S u s a n a h a b l a c o n d e s c e n d i d o / 
e n d o abandonar. A pesar d e l o s s í n t o m a s d e s f a v o r a - 1 

b l e s q u e a c o m p a ñ a r o n el p r i n c i p i o d e su c o n o o i m i e n t o , 
l a h e r m a n a y l a c r i a d a de F o r d p r o n t o d e s c u b r i e r o n 
t á c i t a m e n t e q u e e s t a b a n h e c h a s l a u n a p a r a l a o t r a . 
P o r q u e L a v i n i a , a q u i e n h a b í a n l l a m a d o n i ñ a t o d a l a 
v i d a y a q u i e n h a b í a n t r a t a d o c o m o t a l . s a b í a m u y b i e n 
m a n e j a r s e s o l a , p e r o e r a i n c a p a z d e m a n d a r a n a d i e , 
y S u s a n a , q u e d e s d e l a e n f e r m e d a d de su s e ñ o r a l l e v a ­
b a y m a n e j a b a l a c a s a , t e n í a c o m p l e t a m e n t e p e r d i d o 
e l h á b i t o d e o b e d i e n c i a . L a v i n i a e r a j u s t a m e n t e , s e ­
g ú n p r o n t o d e s c u b r i ó , c l a m a q u e l e c o n v e n í a , y l a 
c r i a d a p r o n t o d e s c u b r i ó L a v i n i a e r a l a • ú n i c a p a r a e l l a . 
E l m u t u o o l v i d o e n v o l v i ó e l p a s a d o , y e s t i m u l a d a p o r 
l a p r e s e n c i a d e u n c e n s o r . S u s a n a se d i g n ó l i m p i a r m e ­
j o r l a c a s a y t e n e r l a m e n o s d e s a r r e g l a d a . P e r o n o p o ­
d í a c o m p o n e r l o s m u e b l e s r o t o s , e l p a p e l d e l a s p a r e ­
d e s n i a d e c e n t a r e l a s p e c t o e x t e r i o r de l a c a s a . M e n o s 
a u n p o d í a i n t e r v e n i r en esa p a r t e i m p o r t a n t e d e l c o n ­
f o r t i n t e r n o : l a d e s p e n s a ; y p r o n t o s u p o L a v i n i a , c o n 
g r a n c o n s t e r n a c i ó n , q u e , a u n q u e s u h e r m a n o p e r m a ­
n e c í a e n c a s a c o n s u m i e n d o l o q u e p a r e c í a u n a p e l i ­
g r o s a c a n t i d a d d e a l c o h o l , l a s c o m i d a s a m e n u d o a n d a ­
b a n m u y escasas . A l p r i n c i p i o n o d i j o n a d a , d á n d o l e a 
S u s a n a d i n e r o p a r a l a s n e c e s i d a d e s m á s u r g e n t e s ; p e r o 
s u p r o v i s i ó n e r a e s c a s a , y p r e v i e n d o que c u a n d o se 
a c a b a s e n l a s c o s a s v o l v e r í a n a s u e s t a d o p r i m i t i v o , 
p e n s ó q u e s e r l a m e j o r a c u d i r a s u h e r m a n o . P o r l o 
t a n t o , p r o c u r ó q u e d a r s e s o l a c o n é l u n a t a r d e e n l a 
s a l a y d i s c r e t a m e n t e e n t r ó e n m a t e r i a , e m p e z a n d o p o r 
a l a b a r a sus s o b r i n o s . 

— R o b e r t o e s r e a l m e n t e un h e r m o s o m u c h a c h o ; se 
v a p a r e c i e n d o m u c h o a t i , J u a n . 

— Y o c r e o q u e se p a r e c e a t i , L i v y — d i j o c o n s o c a ­
r r o n e r í a F o r d . 

— ¿ A m i ? — e x c l a m ó m u y s o r p r e n d i d a E a v i n l a . 
— P u e s e l . ¿ P o r q u é n o h a b í a de p a r e c e r s e a s u 

t í a ? D i g o , L i v y , m e g u s t a r í a q u e v i n i e s e s a e n s a y a r 
c l h a r m o n i u m . H e e n c o n t r a d o u n o ; m e d i c e n q u e es 
b u e n o , p e r o p o q u i e r o c o m p r a r l o s i n p r o b a r l o a n t e s . 

— N o p u e d o e n s a y a r l o ; n i m c a h e t o c a d o e n u n o — c o n ­

t e s t ó s u h e r m a n a a s u s t a d a — . A d e m á s , ¿ n o es u n a l á s t i ­
m a g a s t a r t a n t o d i n e r o e n u n i n s t r u m e n t o , c u a n d o l o s 
p o b r e s c h i c o s . . . ? 

— Q u é i m p o r t a e l g a s t o , s i A l i c i a l o q u i e r e — i n t e ­
r r u m p i ó c o n p e t u l a n c i a F o r d . 

L a v i n i a 1c d r i g i ó u n a t í m i d a m i r a d a , y p r o s i g u i ó 
c o n s u t r a n q u i l a o b s t i n a c i ó n : 

— L o s c h i c o s n e c e s i t a n m u c h a s cosas , J u a n . 
— T a n t o p e o r p a r a e l l o s . S e r á n p o b r e s c o m o s u p a ­

d r e — s u s p i r ó F o r d e n t e r n e c i é n d o s e y r e c o r d a n d o c o n 
t r i s t e z a c l p a s a d o — . L a v i n i a , p o d r í a a h o r a s e r rico s i 

h u b i e s e s i d o e g o í s t a . 
— N u n c a l o f u i s t e , J u a n — c o n t e s t ó L a v i n i a c o n l o s 

o j o s l l e n o s de l á g r i m a s — . N u n c a m e o l v i d a r é c u a n d o 
se m e c a y ó e l p e d a z o d e b i z c o c h o e n c l e s t a n q u e . < 

— S i , h i j a m í a — d i j o F o r d c o n r i s a f o r z a d a — ; p e r o 
h u b i e s e s i d o m e j o r p a r a m í s i m e h u b i e s e c u i d a d o 
m á s d e l p e d a z o de m i b i z c o c h o q u e m e t o c ó e n s u e r t e . 

— A h o r a n o p u e d o p e d i r l e d i n e r o — p e n s ó L a v i n i a , 
d á n d o s e c u e n t a q u e h a b í a d a d o u n p a s o e n f a l l o — ; 
p e r o p u e d q h a b l a r l e de l a s c u e n t a s q u e t r a j e r o n a y e r . 

P e r o F o r d e r a d e l N o r t e , y c o n t o d a s u b u e n a p h a ' a . 
b a s t a n t e a s t u t o , a u n q u e e l p o b r e n o s i e m p r e e m p l e a s e 
s u a s t u c i a e n l o m e j o r n i l o m á s c o n v e n i e n t e . Se d i ó 
p e r f e c t a m e n t e c u e n t a , p o r c i e r t o s - m o v i m i e n t o s n e r v i o ­
sos de l o s l a b i o s d e L a v i n i a , q u e e l d i s c u r s o s o b r e l o s 
c h i c o s i b a a t e r m i n a r e n a l g o m u y d i s t i n t o a e l l o s , 
y e s t a b a s u f i c i e n t e m e n t e a v i s p a d o p a r a l a d i a r l a a d v e r ­
s i d a d , p a r a a d i v i n a r q u e ese a l g o s e r i a d i n e r o . L a p o ­
b r e z a , e n t r e o t r o s t e r r i b l e s a c o m p a ñ a n t e s , t i e n e u n o . 
d e l q u e s ó l o l o s g r a n d e s y h e r o i c o s p u e d e n l i b r a r s e : l a 
m e z q u i n d a d . F o r d e r a m e z q u i n o s i e m p r e ; - m u c h o m e ­
n o s q u e o t r o s e n s u s i t u a c i ó n ; p e r o l o s u f i c i e n t e p a r a 
e x p e r i m e n t a r y m e r e c e r s e n t i r e l a m a r g o s e n t i m i e n t o 
de m o r t i f i c a c i ó n y v e r g ü e n z a . D e b í a d i n e r o y n o p o d í a 

n i q u e r í a r e m e d i a r l o ; n o e r a v o l u n t a r i a m e n t e p o c o h o n ­
r a d o ; s i n e m b a r g o , p e r j u d i c a b a a l o s p o b r e s y a l o s 
t r a b a j a d o r e s . S u h e r m a n a e r a b i e n v e n i d a a c o m p a r t i r 
l o q u e t u v i e s e ; p e r o e s t a b a s e g u r o q u e d u r a n t e t o d o s 

i a q u e l l o s a ñ o s h a b l a h e c h o a h o r r o s , y e l c r e e r l o l e t e n í a 
a m a l t r a e r . P e n s a b a p e d í r s e l o p r e s t a d o , y p a r a e s t o 
e r a u r g e n t e q u e n o f u e s e e l l a l a p r i m e r a e n a l u d i r a l 
a s u n t o d e s a g r a d a b l e d e l d i n e r o . S i n e m b a r g o , e n l o 
m á s í n t i m o de s u ser , F o r d s a b í a q u e a u n q u e l o p i d i e s e 
c o m o p r é s t a m o , e r a m á s q u e d u d o s o q u e p u d i e r a n u n 
c a d e v o l v e r l o ; g u a r d a b a e s t a d e s a g r a d a b l e c e r t i d u m b r e 
e n esos s e n o s p r o f u n d o s d e l a c o n c i e n c i a , d o n d e t o d o s 
e s c o n d e m o s a l g o ; p e r o , a p e s a r s u y o , s a l l a ; y e n t o n 
ees, l l e n o d e r e m o r d i m i e n t o y c o m p a s i ó n , p e n s a b a 
" P o b r e " L a v i n i a , q u e se l o g u a r d e " ; p e r o p r o n t o l o 
o l v i d a b a ^ i t o l a t e n t a d o r a v i s i ó n de l o s b i l l e t e s y r e ­
l u c i e n t e s m o n e d a s d e L a v i n i a . 

R e s u e l t o a i n t e n t a r a p o d e r a r s e d e e l l o s l o a n t e s p o ­
s i b l e , a s t u t a m e n t e v o l v i ó l a c o n v e r s a c i ó n a l b i z c o c h o 
d e s u s a ñ o s j u v e n i l e s . 

— Q u é b u e n o s e r a n a q u e l l o s b i z c o c h o s q u e h a c i a t u 
t í a , L i v y — d i j o , m o v h n d o l a c a b e z a — . N o d u d o q u e t ú 
t a m b i é n l o s s a b r á s h a c e r . 

— C o n m u c h o g u s t o h a r é u n o p a r a l o s c h i c o s — d i j o 
L a v i n i a a g r a d a b l e m e n t e a d u l a d a — ; «(Jlo q u e sabes , 
J u a n , l o s i n g r e d i e n t e s . 

— D i g o L i v y — s e a p r e s u r ó a i n t e r r u m p l i r F o r d — , n o 
p o d r í a s . . . 

" P r e s t a r m e c i n c u e n t a l i b r a s " , i b a a d e c i r F o r d , 
c u a n d o a s u g r a n c o n t r a r i e d a d a p e r c i b i ó a l c a p i t á n 
G e o r g e p a s a n d o d e l a n t e d e l a v e n t a n a q u e d a b a a l a 
p l a z a , e n d i r e c c i ó n a l a p u e r t a d e l a c a s a . 

— ¿ E s u n a v i s i t a ? - p r e g u n t ó L a v i n i a a l o í r l l a m a r 
a l a p u e r t a . 

— S I — c o n t e s t ó s e c a m e n t e s u h e r m a n o . 
— E n t o n c e s m e p a r e c e q u e s e r á m e j o r q u e m e r e ­

t i r e . 

— C o m o g u s t e s — c o n t e s t ó F o r d m u y c o n t r a r i a d o . 
A p e n a s s a l i ó L a v i n i a , e n t r ó e l c a p i t á n c o n un " H o l a , 

h o m b r e . ¿ Q u é t a l ? " a l a v e z c o m p r e n s i v o y f a m i l i a r . 
— B i e n — d i j o F o r d , e c h á n d o l e e l p a q u e t e de p a p e l e s — . 

E s b a s t a n t e s e g u r o ; p u e d e s i m p o n e r . 

— ¿ D e v e r a s ? — p r e g u n t ó e l c a p i t á n , c o n t o d a s l a s 
a p a r i e n c i a s d e I n t e r é s y a n s i e d a d . 

— S í ; es s e g u r o . 

— B u e n o ; ¿ y t ú q u é v a s a h a c e r ? 
— ¿ C ó m o e s t á t u m u j e r ? — p r e g u n t ó F o r d , h a c i e n d o 

c a s o o m i s o d e l a p r e g u n t a . 

— B a s t a n t e b i e n ; b a s - t a n - t e b i e n , g r a c i a s ; ¿ p e r o t ú 
q u é v a s a h a c e r ? 

— T e p r e g u n t o c ó m o e s t á t u m u j e r — d i j o s e v e r a ­
m e n t e F o r d . 

— Y t e h e c o n t e s t a d o q u e b a s t a n t e b i e n . 
— B u e n o ; p u e s e n t o n c e s , b a s t a . 
E l c a p i t á n e m p e z ó a s i l b a r y r e c o g i ó l o s papeles . 

Y a sabes q u e s o n s u f i c i e n t e s c i e n l i b r a s . 
— H a c e u n d í a m u y h e r m o s o — d i j o F o r d m e t i é n d o s e 

l a s m a n o s e n l o s b o l s i l l o s y m i r a n d o p o r l a v e n t a n a . 
— E s t á e n u n o d e s u s t a n t a r a n t a n e s — d i j o e l c a ­

p i t á n d i r i g i é n d o s e a u n a t e r c e r a p e r s o n a i m a g i n a r l a — > 
ese h o m b r e es u n a r o c a , c a b a l l e r o , u n a r o c a . 

C o m o e s t e d i s c u r s o n o p r o d u j e s e e f e c t o a l g u n o , ©1 
c a p i t á n , d e s p u é s d e b u s c a r i n ú t i l m e n t e l a b o t e l l a de 
r o n e n l a m e s a , e x c l a m ó , a l p a r e c e r r e c o r d a n d o a l g 0 
de r e p e n t e : 

— Y a p r o p ó s i t o : s e m e o l v i d a b a e n s e ñ a r t e e s t o . . ; 
p u e d e q u e c a m b i e l a c u e s t i ó n , ¿ e h ? 

P u s o u n n u e v o p a p e l e n m a n o s d e F o r d m i e n t r a s 
h a b l a b a . E s t e l o l e y ó d e t e n i d a m e n t e . N o h a b í a n a d a 
e n é l m á s q u e l a c o n f i r m a c i ó n d e l o q u e y a s a b í a ; 
q u é a m a r g o e r a a q u e l c o n o c i m i e n t o ! " ¡ S í y o t u v i e s e 
c i e n l i b r a s ! " , p e n s a b a F o r d c o n e l c o r a z ó n r e b o s a n d o 
a m a r g u r a ; " o m e j o r a ú n , t r e s c i e n t a s o c u a t r o c i e n t a s , 
s i p u d i e s e a p r o v e c h a r m e d e l a o p o r t u n i d a d y t ene r 
m i p a r t e e n e l p r e m i o g o r d o . ¡ E s : á t a n c l a r o , es u n 
é x i t o t a n s e g u r o . E l d i n e r o de L a v i n i a b a s t a r i s p a r * 
e l g a s t o d e l a c a s a — p o r a h o r a — , p a r a e l h a r m o n i u m 
q u e A l i c i a n o t i e n e t o d a v í a " , 

( C o n t i n u a r á . ) . 
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L A V I D A E N M A D R I D 

Casa Real 

C u m p l i m e n t ó a l P r í n c i p e d e A s t u r i a s 
el i n i n i s t r o de M a r i n a . 

_ - H o y m a r c h a r á n a B a r c e l o n a s u s 
a l tezas l o s i n f a n t e s d o n J u a n y d o n 
Gonza lo , c o n s u s a u g u s t o s p r i m o s l o s 

d e l i n f a r t e d o n F e r n a n d o . h i jos 

El embajador de Estados Uní-

dos presenta sus cred ándales 

M ' c r m a ñ a n a , a l a s d o c e , p r e s e n t ó a 
su m a j e s t a d l a s c r e d e n c i a l e s e l n u e v o 
e m b a j a d o r de N o r t e a m é r i c a e n E s p a ñ a , 
M r . I r w i n g B o y l e L d u g h l i n . 

A l a p u e r t a d e l p a l a c i o d o l a E m b a ­
jada n o r t e a m e r i c a n a o r g a n i z ó s e , c o n l a 
debida a n t e l a c i ó n , l a c o m i t i v a de c o c h e s 
y c a r r o z a s de l a s R e a l e s C a b a l l e r i z a s . 
I b a d e l a n t e u n c o c h e d e P a r í s , de m e d i a 
«rala, c o n l o s a g r e g a d o s n a v a l y m i l i t a r ; 
s e g u í a n t r e s c a r r o z a s , a r r a s t r a d a s c a d a 
una Por sc i s c a b a l l o s , e n j a e z a d o s de g a l a , 
con p o s t i l l o n e s , l a c a y o s y p a l a f r e n e r o s : 
p r i m e r o , l a d e " A m a r a n t o " , c o n l o s se­
c re t a r ios de l a E m b a j a d a ; l u e g o , l a de 
"C i f r a s " , de r e s p e t o , y , p o r ú l t i m o , l a de 
« C o r o n a D u c a l " , c o n e l e m b a j a d o r y e l 
p r i m e r i n t r o d u c t o r d e e m b a j a d o r e s , d u ­
que de V i s t a h e r m o s a . A l e s t r i b o i z q u i e r ­
do c a b a l g a b a e l c a b a l l e r i z o s e ñ o r D o r a ­
d a y a l d e r e c h o u n j e f e de l a E s c o l t a 
Real ; u n a p a r t i d a de R e y d a b a e s c o l t a 
a l a c a r r o z a d e l e m b a j a d o r . A l c r u z a r 
la c o m i t i v a l a p l a z a d e l a A r m e r í a , l a 
g u a r d i a e x t e r i o r , c o m p u e s t a p o r f u e r z a s 
de los r e g i m i e n t o s d e l R e y y L e ó n , H ú ­
sares de P a v í a y P r i n c e s a , y d o s b a t e ­
rías de A r t i l l e r í a ( e r a n l a s g u a r d i a s sa­
liente y e n t r a n t e , c o n b a n d e r a , m ú s i c a y 
escuadra, p r e s e n t a r o n a r m a s . 

E l e m b a j a d o r d e s c e n d i ó de l a c a r r o z a 
al pie de l a e s c a l e r a p r i n c i p a l de P a l a c i o , 
que c u b r í a e l C u e r p o d e A l a b a r d e r o s , de 
gala, a l m a n d o d e l j e f e de c u a r t e l , o f i c i a l 
mayor d o n A n t o n i o T o m á s de L u q u c . E n 
el p r i m e r p e l d a ñ o le r e c i b i e r o n l o s g e n -
t i l e s h o m b r c s s e ñ o r e s R o l d a n . Z ú ñ i g a , Se­
r rano, E r g u e t a , B e n s o l y F e r n á n d e z C u e -
\'fs, Que ^e f o r m a r o n c o m i t i v a . L o s r e a -
íes g u a r d i a s ( u n z a g u a n e t e de l o s c u a l e s 
escoltaba a l e m b a j a d o r ) p r e s e n t a r o n a r ­
mas, a l a v e z q u e s u m ú s i c a i n t e r p r e t a b a 
la M a r c h a R e a l f u s i l e r a . D e s d e l a g a l e r í a 
del " C a m ó n " p r e s e n c i a b a n l a s u b i d a de 
]a c o m i t i v a el P r í n c i p e d e A s t u r i a s c o n 
todos sus a u g u s t o s h e r m a n o s y l o s i n f a n ­
tes d o ñ a I s a b e l , d o n A l f o n s o de O r l e á n s , 
su h i j o y l o s m a r q u e s e s d e C a r i s b r o o k e 
con su h i j a , é s t o s de sde l a g a l e r í a c e n ­
t r a l ; desde las l a t e r a l e s l o p r e s e n c i a b a n 
varios a r i s t ó c r a t a s , e n t r e l o s q u e e s t a b a n 
el s e c r e t a r i o d e l M o n a r c a , e l g e n e r a l i t a ­
l iano s e ñ o r M a r s ^ i g o y s e ñ o r a , e l s é q u i ­
to de sus a l t e z a s y o t r o s v a r i o s . 

E n l a m e s e t a d e " l o s L e o n e s " f u é r e ­
cibido e l e m b a j a d o r p o r u n a C o m i s i ó n de 
m a y o r d o m o s d e s e m a n a , c o m p u e s t a p o r 
el m a r q u é s d e A r e n a s y c o n d e s de l a s 
Barcenas y s e ñ o r i t a M a r í a d e P a r e d e s , 
que se u n i e r o n a l c o r t e j o , l l e g a n d o a s í a 
la a n t e s a l a d e l T r o n o , en e l q u e se a sen ­
taba el R e y , c o n u n i f o r m e de I n f a n t e r í a 
y b a n d a r o j a d e l M é r i t o M i l i t a r ; d e t r á s 
de él s u m a y o r d o m o m a y o r , c a b a l l e r i z o 
y m o n t e r o m a y o r , j e f e d e s u C a s a M i l i ­
tar, g r a n d e d e g u a r d i a , c o n d e d e V i l l a -
gonzalo, m a y o r d o m o de s e m a n a , de ser­
vicio, y a y u d a n t e de g u a r d i a ; a l p i e d e l 
Trono, e l G o b i e r n o e n p l e n o , y , a d e r e c h a 
e i z q u i e r d a . C a s a M i l i t a r , A l a b a r d e r o s , 
Escol ta R e a l , g e n t i l e s h o m b r e s y los g r a n ­
des de E s p a ñ a d u q u e s d e H í j a r , B a e n a , 
Arco, A m a l f i , A l m a z á n , C a n a l e j a s , A r i ó n , 
L é c e r a , M o n t c l l a n o , P i n o h e r m o s o , U n i ó n 

' d r Cuba , S a n t a C r i s t i n a y G r i m a l d i ; m a r -
'queses de S a n t a C r u z , V e l i l l a de E b r o , 
Hered ia , S. F e l i c e s , R o m a n a y C a s t e l 
R o d r i g o , y c o n d e s de E l d a , G l i m e s de 
B r a b a n t e , P l a s e n c i a , S á s t a g o , C a m p o de 
Alange y A s a l t o . 

A n u n c i a d a l a l l e g a d a a l R e y , y c o n l a 
Venia de s u m a j e s t a d , p a s ó a l S a l ó n d e l 
T r o n o M r . I r w i n g , q u e l e y ó e l s i g u i e n t e 
d i scurso p r o t o c o l a r i o 

" S e ñ o r : E l p r e s i d e n t e h a t e n i d o a b i e n 
conf iarme los e m i n e n t e s deberes d e e m 
bajador de los E s t a d o s U n i d o s de A m é 
rica a n t e l a p e r s o n a de v u e s t r a c a t ó l i c a 
majestad, y t e n g o l a h o n r a de p o n e r e n 
manos de v u e s t r a m a j e s t a d m i s c r e d e n ­
ciales de t a n a l t o c a r g o , j u n t a m e n t e c o n 
las c a r t a s que p o n e n t é r m i n o a l a m i s i ó n 
de m i d i s t i n g u i d o an teceso r . / 

E l p r e s i d e n t e m e h a e n c a r g a d o exprese 
a v u e s t r a m a j e s t a d en es ta o c a s i ó n sus 
vivos y f e r v i e n t e s v o t o s p o r l a v e n t u r a 
de v u e s t r a m a j e s t a d y de l a r e a l f a m i 
l ia , as i c o m o l a s s e g u r i d a d e s de su I n t i m o 
anhelo, n o s ó l o de m a n t e n e r las f e l i ces 
relaciones que e n t r e a m b o s p a í s e s e x i s t e n , 
sino t a m b i é n de f o m e n t a r los i n t e r e se s 
tanto e s p i r i t u a l e s c o m o m a t e r i a l e s que les 
son c o m u n e s . D e s e a v i v a m e n t e v e r q u e 
esta a s o c i a c i ó n a p o r t a a los dos p a í s e s 
los benef ic ios que se d e r i v a n d e l e s t i m u l o 
de u n c o n t a c t o e s t r e c h o y de r e c i p r o c a 
c o m p r e n s i ó n , y m e h a enca rec ido , s e ñ o r , 
l a neces idad de q u e e l c u l t i v o d e estos 
intereses sea m i c o n s t a n t e p r e o c u p a c i ó n . 

E l c u m p l i m i e n t o de este g r a t o deber , 
robustecido en m i por e l r e c u e r d o de l a 
filiación de l a s A m é r i c a s c o n e l p a í s que 
las t r a j o a l m u n d o de l a c i v i l i z a c i ó n , s e r á 
fáci l t a n s ó l o s i l o g r o v e r c u m p l i d o m i 
v ivo deseo de a l c a n z a r y c o n s e r v a r l a 
e s t i m a c i ó n y c o n f i a n z a de v u e s t r a m a j e s ­
tad, r e f l e j adas en las de s u G o b i e r n o y 
las del p u e b l o . L a m e d i d a de m i é x i t o 
d e p e n d e r á d e l g r a d o e n que l o g r e s e r v i r 
a nues t ros dos p a í s e s . " 

, A c t o s e g u i d o p r e s e n t ó a s u m a j e s t a d 
|as c r e d e n c i a l e s , q u e e l R e y e n t r e g ó a l 
p res iden te d e l C o n s e j o , c o n t e s t a n d o el So­
berano él s i g u i e n t e d i s c u r s o : 

" S e ñ o r e m b a j a d o r : A c o j o c o m p l a c i d o l a s 
ha r tas c o n q u o e l p r e s i d e n t e de l o s E s t a ­
dos U n i d o s de A m é r i c a os a c r e d i t a c o m o 
embajador e x t r a o r d i n a r i o y p l e n i p o t e n c i a -
fio ce rca de m i pe r sona , y r e c i b o c o n e l l a s 
las r ec redenc la le s que p o n e n fin a l a m i ­
sión de v u e s t r o d i g n o an tecesor , 
S A g r a d e z c o e n l o m u c h o q u e v a l e n los 
• e n t l m l e n t o s de q u e o s a c a b á i s d e h a c e r 
I n t é r p r e t e y los c o m p a r t o s i n c e r a m e n t e ; t e -
Bed, pues, l a s e g u r i d a d de q u e p a r a e s t r e ­
char cada vez m á s l o s l a zos de a m i s t a d 

f e l i z m e n t e e x i s t e n e n t r e los d o s p a í s e s , 
oesde e l dob l e y a r m ó n i c o p u n t o de v i s t a 
° e los in te reses m o r a l e s y m a t e r i a l e s , p o -
fléis c o n t a j , desde luego , c o n m i d e c i d i d a 
c o o p e r a c i ó n y l a de m i G o b i e r n o . 
. A l p rocede r a s i no h a c e m o s s i n o I n s p l -
'fJTios, c o m o d e c í s m u y b i e n , en l a eepe-
C a l c o n s i d e r a c i ó n que a E s p a ñ a m e r e c e e l 
P r iv i l eg iado c o n t i n e n t e a m e r i c a n o , c u y a 
a p a r i c i ó n , q u e m a r c a e n l a H u m a n i d a d 
*ueva e r a de g r a n d e z a s y esp lendor , f u é 
Premio a l a fe y a l a v i r t u d de u n a R e i n a 
y una r aza p a r a l a s q u e n o h a b í a empresa 
l ú e n o ae s i n t i e r a n capaces de s u p e r a r . 

No h e de t e r m i n a r , s e ñ o r e m b a j a d o r , s in 
J0rmuiar e n m i n o m b r e y e n el d e l a r e a l 
E m i l i a nues t ro s s ince ros v o t o s p o r l a v e n ­
a ra p e r s o n a l d e l p r e s i d e n t e de los E s t a -
0a U n i d o s de A m é r i c a y p o r l a p r o s p e r l -
ad d e l g r a n pueb lo c u y o s d e s t i n o s r i g e . " 

T e r m i n a d a l a l e c t u r a , s u m a j e s t a d des-
c n d i ó d e l t r o n o y c o n v e r s ó u n o s m o -
entos c o n e l e m b a j a d o r , que p a s ó des­

p u é s a o f r e c e r sus r e s p e t o s a l a R e i n a , 

v i á n d o l e a l c u a r t e l s u f e l i c i t a c i ó n p o r l a ! P o r ú l t i m o , « e d e s i g n ó p a r a e l C o n -
^ H o i m 1 ^ a d y b r i l l a n t e z c o n q u e e j e c u t o ¡ s e j o de E s t a d o a l m a r q u é s de H o y o s , 

e n s u s t i t u c i ó n d e l m a r q u é s de S a n J u a n e l des f i l e . 

L a Diputación de la Grandeza 

A y e r t a r d e , a l a s c u a t r o , c e l e b r ó s u 
r e u n i ó n a n u a l e n l o s s a l o n e s d e C a m a ­
r e r í a d e l R e a l P a l a c i o l a D i p u t a c i ó n 
p e r m a n e n t e d e l a G r a n d e z a de E s p a ñ a , 
a c t u a n d o d e s e c r e t a r i o e l l e t r a d o ase ­
s o r , b a r ó n de R ' . o t o v i a . 

E l d e c a n o , m a r q u é s de S a n t a C r u z , 
l e y ó u n a M e m o r i a , e n l a q u e h a c í a r e ­
s a l t a r l o s s i g u i e n t e s p u n t o s : 

" Segu ro de I n t e r p r e t a r v u e s t r o pensa­
m i e n t o , he de e m p e z a r c o n s i g n a n d o el p r o ­
f u n d o s e n t i m i e n t o de todos p o r el f a l l e c i ­
m i e n t o de S. M . l a r e i n a d o ñ a M a r í a C r i s ­
t i n a de I n o l v i d a b l e r e c u e r d o p a r a los es­
p a ñ o l e s s i n d i s t i n c i ó n do clases, s e g ú n l o 
d e m u e s t r a e l h o m e n a j e p ú b l i c o de s i n c e r o 
d o l o r r e n d i d o a l a m e m o r i a de l a a u g u s t a 
s e ñ o r a que f u é e j e m p l o de d i g n i d a d y sen­
c i l l e z y c o n s a g r ó su n o b l e v i d a s i n d e b i l i ­
dades n i descansos a l c u i d a d o de sus h i j o s 
y a l b i e n de E s p a ñ a . 

d e P e i d r a s A l b a s , q u e c e s a r e g l a m e n ­
t a r i a m e n t e . 

L a r e u n i ó n t e r m i n ó p o c o a n t e s de 
l a s c i n c o y m e d í a , y a e l l a c o n c u r r i e ­
r o n l o s s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

D u q u e de V i s t a h e r m o s a , M o n t e l l a n o , 
F e r n á n N ú ñ e z , S a n t a E l e n a , A l m e n a r a 
A l t a , M o n t e a l e g r e , V i l l a h e r m o s a , P i n o -
h e r m o s o y A m a l f i ; m a r q u e s e s de R a ­
f a l , S a n t a O r u z . M f t n a f l o r e s , C a s t e l l -
R o d r i g o , L e d e , H e r e d i a , R o m a n a , S a n 
V i c e n t e y V a l d e s e v í l l a , y c o n d e s de 
C a m p o d e A l a n j e , C a s t i l l o y O r g a z , S á s ­
t a g o , V i l l a g o n z a l o , P l a s e n c i a , E l d a , G l i ­
m e s de B r a b a n t e y ' A g u i l a r de I n e s t r í -
l l a s . 

, Nochebuena. Baja el 

precio de l turrón 

E n e l m e r c a d o m a d r i l e ñ o de l o s t u -
C o m o t e s t i m o n i o de g r a t l t i d d e b i d a se r r o n e s , q u e t i e n e s u sede p r i n c i p a l e n 

c o n s t i t u y ó l a J u n t a n a c i o n a l p a r a l e v a n t a r l a P l a z a M a y o r , se h a o b s e r v a d o e s t e 
u n m o n u m e n t o en M a d r i d a n u e s t r a l l o - | a f to u n a i m p o r t a n t e b a j a e n l o s p r e c i o s 
r a d a R e i n a , c o r r e s p o n d i é n d o m e e l h o n o r de d e d i c h o a r t í c u l o . U n o d e l o s m á s p o -
p r c s l d i r l a , q u e n o p o d í a r e h u s a r . E l l o u n a 
voz m á s p e r m i t e a p r e c i a r h a s t a d ó n d e h a 
l l e g a d o l a t r i s t e I m p r e s i ó n , pues to que se 
h a n s u s c r i t o s e g u i d a m e n t e , c o m o s a b é i s , 
m á s de 2.500.000 pesetas, c u y a c i f r a t o d a ­
v í a a u m e n t a r á , h a b i e n d o c o n t r i b u i d o desde 
luego c o n c a n t i d a d e s de i m p o r t a n c i a los 
g r a n d e s de E s p a ñ a s i n e x c e p c i ó n . 

N o t a de e n o r m e I m p o r t a n c i a en el p r e ­
sen te a ñ o h a s ido e l a c u e r d o de l a S a n i a 
Sede c o n e l R e i n o de I t a l i a . L a D i p u t a c i ó n 
de l a G r a n d e z a f e l i c i t ó a l S a n t o P a d r e y 
a l M o n a r c a I t a l i a n o p o r e l t é r m i n o de u n a 

p u t a r e s t u r r o n e r o s , F é l i x N o r í e g a , s i m ­
p á t i c o m u c h a c h o q ü e , a p e s a r d e s u j u ­
v e n t u d , l l e v a m á s d e d i e z a ñ o s e n e l 
n e g o c i o , n o s c o n f i r m a l a e spec i e . 

e l m e s de d i c i e m b r e de 
h a c e r c o n s t a r q u e p o r 
s ó l o p a s a n l o s p a v o s q u e los a s e n t a d o ­
r e s r e c i b e n p a r a v e n d e r a los m a y o r i s ­
t a s , . q u e d e s p u é s l o s v e n d e n a l p ú b l i c o 
p o r u n i d a d e s ; p e r o m u c h o s v e n d e d o r e s 
l o s r e c i b e n d i r e c t a m e n t e , y p o r l o t a n t o , 
l a c i f r a de I n g r e s o e n M a d r i d s e r á q u i ­
z á b a s t a n t e s u p e r i o r a l d o b l e de l a c o n ­
s i g n a d a . 

C o m o c o n t r a s t e c a b e s e ñ a l a r q u e d u ­
r a n t e t o d o e l m e s d e n o v i e m b r e s ó l o 
l l e g a r o n a l o s M o s t e n s e s 267 p a v o s . 

L a s c i f r a s d e l r e s t o de a v e s q u e e n 
c a j a s de u n a s 30 h a n p a s a d o p o r los 
M o s t e n s e s , s o n l a s s i g u i e n t e s , s e ñ a l a n ­
d o , c o m o a n t e s , l a s de 1929 y 1928: 16 
d e d i c i e m b r e , 5.190, 2.180; 17, 7.310, 3.300; 
18, 11.300, 11.370; 19, 12.449, 14.940; 20, 
U . 6 9 0 , 11.550; 2 1 , 13.732, 14.550; 22, 12.730 
12.920; 23, 6 4 1 0 , 9.370. 

E n l o s v e i n t i t r é s d í a s p r i m e r o s d e es­
te m e s l a s a v e s i n g r e s a d a s e n los M o s -

1928. H a y q u e 1 p r o p i c i a se m u e s t r a e s tos a n o s c o n l a a J V ^ Ó i « a o « a t » * » 
l o s M o s t e n s e s ! c lases p o p u l a r e s de M a d r i d . | i t * a \ | u i H d » p<xr<X 

L o s p a v o s v i e n e n p r e f e r e n t e m e n t e de 
E x t r e m a d u r a y A v i l a , y l a s d e m á s a v e s 
de C a s t i l l a y G a l i c i a . x 

Hoy no habrá peluque­

rías de señoras 

T r a b a j a r l a M a d e r a 

Guilliet Hijos y C.ia S. A. E 
M A D R I D F e m a n d o V I , 23 

Información comercial 

y financiera 

p a r i t a r i o d e P e l u q u e r í a | f X E R R A M T E N T A S P A R A 
de a c u e r d o c o n l o 

B l C o m i t é 
h a c e p ú b l i c o q u e 
e s t a b l e c i d o e n l a s v i g e n t e s ba se s de 
t r a b a j o , h o y . d í a 25 de d i c i e m b r e , fiesta 
d e N a v i d a d , p e r m a n e c e r á n c e r r a d a s 
d u r a n t e t o d o e l d í a l a s p e l u q u e r í a s de 
s e ñ o r a s . 

Boletín meteorológico 

M A Q U I N A S . 
A C C E S O R I O S . 

c í r a n d e s E X I S T E N C I A S 

A l o s s e ñ o r e s m é d i c o s 

i n t e r e s a d o s en e l r é g i m e n a l i m e n t i c i o , l a 
C a s a S a n t i v e r l , S. A . , les p r o p o r c i o n a r á 
N o t i c i a r i o y m u e s t r a s . P l a z a M a y o r , 24.. 

E s q u i n a S i e t e J u l i o . 

E x i t o I n m e n s o d e l g r a n 
d e a v i a e l ó n 

• n i m " = 

E s t a d o g e n e r a l . — S e a p r o x i m a a l a 
P e n í n s u l a I b é r i c a u n a b o r r a s c a q u e a u n - - -—- * 

t e n s e s — c a p o n e s , g a l l i n a s , p a t o s , p o n o n e s i e s t á l e j o s , h a c i a l a s A z o r e s . E l n ú c l e o | ^ n i l " I H i m i l l l M l l l l i m i m i I l l l l l l l i n i l i n i l l l £ 
y pollos—se e l e v a n a 143.250. E n t o d o e l ' p r i n c i p a l de p e r t u r b a c i ó n a t m o s f é r i c a s e ! n _ - —^ _ ^ m s 
m e s o Í « , e m b r e d e l a ñ o a n t e r i o r p a s a - i h a l l a a l N o r o e s t e de E s c o c i a , y p r o d u c e • = L A d O D C L = 

t ^ a r a qu ( : p u e d a c o m P a r a r - | m u c h o v i e n t o e n l a s I s l a s B r i t á n i c a s , w = rovfeUíemed1%srSSrLT^ « a j o s y N o r u e g a . E n E s p a ñ a e l = ^ / \ M U S I C A = 
l l e g a r o n f u e r o n s ó l o 99.130 y e n e l d e l I t i e r a P 0 se m a n t i e n e i n s e g u r o , l a n u b o - = 
p a s a d o , 95.520. P a s a r á n p o r e l m e r c a d o ' s i d a d es g r a n d e s y s o n f r e c u e n t e s l a s ! = 
a l g o m á s d e l a m i t a d d e l a s a v e s q u e ¡ n i e b l a s . L a s p r e s i o n e s a l t a s r e s i d e n h a - j s 
l l e g a n a M a d r i d . L j a e l S u r d e l M a r r u e c o s f r a n c é s , 

E n l o s M o s t e n s e s v i e n e n c o n s i g n a d a s D , -
a l o s a s e n t a d o r e s q u e las v e n d e n a l p o r rara noy ¡S 
m a y o r . A p a r t e d e l i n g r e s o p o r l a s l n s - | — ' ¡ S 
p e c c i o n e s s a n i t a r i a s , p o r e s t a n c i a e n e l M u s e o A n t r o p o l ó g i c o . — 6,30 t . D o c t o r | S 
m e r c a d o , p a g a n u n r e a l l o s p a v o s y c i n - | C é s a r G u a r r o s : " L a e x p r e s i ó n y los s i g - ' s 
co c é n t i m o s l a s d e m á s aves . | n o s f í s i c o s en p s i q u i a t r í a . " 5 

L o s p r e c i o s s e ñ a l a d o s a y e r a l p o r m a - S 
y o r f u e r o n l o s s i g u i e n t e s : c a p o n e s d e Otras notas : S 
8,50 a 13 p e s e t a s u n o ; g a l l i n a s , de 5 a | —15 
9; 

1= u 
C A R O S 

5? = 

p a t o s , de 5 a 6; p a v o s , de 14 a 2 4 ; 
p o l l o n e s , d e 5,50 a 9, y p o l l o s , d e 3,30 a 
5. E n 23 d e d i c i e m b r e d e 1928 los p r e -

- L a b a j a e n l o s p r e c i o s d e l ' t u r r ó n es c i o s f u e r o n , r e s p e c t i v a m e n t e , de 10 a 15 
a b s o l u t a m e n t e c i e r t a y a f e c t a a t o d a s d e 5 a 11 d e 5 a 6. de 20 a 26, de 4 

l a s c ; a s e s m ^ ^ ^ ^ p r e c i o s i n d i c a n , e n 
e j e m p l o , e l p a s a d o ^ 0 se c o t i z a b a a ral una b .a inrportante; p e r o n o 
4,50 p e s e t a s e l l u l o d e l m a s m o d e s t o y K J • p r e c i s o s , p o r q u e , c o m o e l A y u n 
es te a n o , a 3,50. L a d i f e r e n c i a es, p u e s . 
de u n a p e s e t a e n k i l o ; l a m i s m a , a p r o ­
x i m a d a m e n t e , q u e h a e x p e r i m e n t a d o el 

l a m e n t a b l e s i t u a c i ó n , que d e p l o r a b a n todos p r e c i 0 d e l t u r r ó n d e l a s d e m á s c l a ses 
los b ú e n o s c a t ó l i c o s s i n e n t r a r en el exa ­
m e n de l d e s a r r o l l o y de t a l l e s de l a cues­
t i ó n , p o r q u e nos b a s t a b a , p a r a a p r e c i a r e l 
r e s u l t a d o , s a b e r q u e S. S. a c e p t ó c o m p l a ­
c i d o y s a t i s f e c h o e l a c u e r d o . L a s respues­
tas a l a s f e l i c i t a c i o n e s que hemos r e c i b i d o 

S o n m u c h a s l a s c a u s a s de e s t a b a j a . 
L a p r i m e r a , es l a g r a n c o s e c h a de a l ­
m e n d r a d e l ú l t i m o a ñ o . E l e x c e s o d e a l ­
m e n d r a h a p r o d u c i d o , c o m o c o n s e c u e n ­
c i a i n m e d i a t a , l a b a j a de l o s p r e c i o s de 
ese a r t í c u l o y , p o r ende , d e l t u r r ó n , de 

c o n f l f m a n que^ n o a n d u y i m d a ^ equ ivocados c u y a f a b r i c a c i ó n es e l p r i m e r e l e m e n t o 
P e r o e s t a n o es l a c a u s a p r i m o r d i a l , d a ­
d o q u e e l a z ú c a r y l a m i e l se c o t i z a n 
a l o s m i s m o s p r e c i o s q u e e n a ñ o s a n ­
t e r i o r e s . 

Q u i z á l a p r i n c i p a l c a u s a es l a r e d u c ­
c i ó n de l a v e n t a , q u e se h a c e m á s os­
t e n s i b l e d e a ñ o e n a ñ o . D e s d e h a c e t r e s . 

a l e s t i m a r c o m o a c o n t e c i m i e n t o d ichoso el 
que h a h i a t e n i d o l u g a r y e spe ramos que 
v o s o t r o s lo a p r e c i a r é i s t a m b i é n de l m i s m o 
m o d o . • 

C i r c u n s t a n c i a s d é todos sab idas nos o b l i ­
g a r o n a p r e s c i n d i r este a ñ o de l a so lemne 
fiesta r e l i g i o s a de n u e s t r o S a n t o P a t r o n o , 
c o n t r a t o d o n u e s t r o p r o p ó s i t o y deseo; 
pe ro e l l u t o de l a r e a l f a m i l i a i m p e d í a l a 
a s i s t e n c i a de é s t a ; l as d i f i c u l t a d e s de ac­
ceso a l a I g l e s i a donde r e p o s a n los r e s tos 
de S a n F r a n c i s c o de B o r j a , p o r l a s o b r a s 
que en l a c a l l e se r e a l i z a n , y l a a u s e n c i a 
de m u c h o s g r a n d e s , p o r l a I n a u g u r a c i ó n ! d e r o s a m e n t e l a P o c a s u e r t e q u e h a ex-
de l a s E x p o s i c i o n e s de S e v i l l a y B a r c e l o - P e r i m e n t a d o M a d r i d en los ú l t i m o s s o r 
na , h u b i e r a n d e s l u c i d o e l a c t o en t é r m i n o s ! t e o 3 d e l a . L o t e r í a de N a v i d a d 
que a c o n s e j a b a n p r e s c i n d i r de l a s o l e m n i ­
d a d , s e g ú n a d e m á s lo p e r m i t í a el no h a b e r 

t a m l e n t o n o t i e n e i n t e r v e n c i ó n , se t o ­
m a n c o m o d a t o de l o q u e d i c e n u n o s 
c u a n t o s v e n d e d o r e s . A d e m á s , l o s p r e c i o s 
c o n s i g n a d o s d e l d í a 22 e r a n b a s t a n t e s u ­
p e r i o r e s . S i n e m b a r g o , p u e d e d e c i r s e q u e 
e n g e n e r a l e l m e r c a d o de a v e s se h a 
a b a r a t a d o c o n r e s p e c t o a l o s a ñ o s a n t e ­
r i o r e s . 

P r e g u n t a m o s s o b r e estos p u n t o s a u n 
v e n d e d o r c a l l e j e r o . D e s d e l u e g o c o n f i e ­
s a la b a j a d e l a s a v e s e n g e n e r a l ; p e r o 
n o a s i de l o s p a v o s . E s t o s , d i c e , n o h a n 
b a j a d o , s i es q u e n o h a n s u b i d o de p r e ­
c i o p a r a n o s o t r o s . L o q u e p a s a es q u e 
l o s v e n d e m o s m á s b a r a t o s a c a u s a de 
q u e e l p ú b l i c o a c u d e m e n o s y se m u e s ­
t r a m á s " r e m o l ó n " p a r a d e s e m b o l s a r los 
d u r o s . E l a ñ o p a s a d o p o r u n p a v o q u e 

l a v e n t a es c a d a a ñ o m á s f l o j a , y e l l o ¡ p e d í a m o s s i e t e d u r o s n o s o l í a n d a r seis . 
n o s o b l i g a a a q u i l a t a r t o d o l o p o s i b l e 
l a s g a n a n c i a s p a r a q u e el a r t í c u l o t e n ­
g a u n a m e j o r s a l i d a . 

E n l a i n d i c a d a r e d u c c i ó n i n f l u y e p o -

E s t e a ñ o n o h a y m a n e r a ; p o r p a v o s 
i g u a l e s p e d i m o s y a seis y n o s d a n a l ­
r e d e d o r d e c i n c o . 

E l p a v e r o n o s abe a q u é a t r i b u i r e s to 
y i o a c h a c a a l a l o t e r í a , q u e t a n p o c o 

s e f l o 7 

E l m e j o r r e m e d i o p a r a e l p e o r 
c a t a r r o . J A R A B E O R I V E . 

P r e c i o , 4,40 p t a s . 
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a d j u d i c a c i ó n este a ñ o de l p r e m i o a los 
e s c r i t o r e s . N o s h e m o s l i m i t a d o p o r esas 
r azones a c e l e b r a r u n a m i s a el d í a 29 de 
a b r i l en e l a l t a r de l S a n t o , a l a que as i s ­
t i ó l a D i p u t a c i ó n en n o m b r e de t o d a l a 
clase, y l a e n t r e g a de los p r e m i o s a l o s 
a n t i g u o s c r i a d o s se h i z o c o n c a r á c t e r p r i ­
v a d o e l d í a 27 de d i c h o mes , p a r a no r e ­
t r a s a r e s t a r e c o m p e n s a a n u e s t r o s v i e j o s 
s e r v i d o r e s . 

H a c o n s t l t u l d ó u n é x i t o e l d i s c u r s o de 

P a r e c e 
q u e e s t a o p i n i ó n n o t i e n e u n f u n d a m e n ­
t o s e r i o , y , s i n e m b a r g o , p u e d e n u s t e d e s 
c r e e r q u e es l a m á s s e r i a . C u a n d o cae 
e n M a d r i d u n p r e m i o " g o r d o " , y é s t e es­
t á r e p a r t i d o e n t r e l a s c l a s e s p o p u l a r e s , 
e l c o n s u m o d e t u r r ó n a u m e n t a p r o d i g i o ­
s a m e n t e . Y e l l o es n a t u r a l , d a d o q u e es­
t e a r t í c u l o , es, a n t e t o d o , e l p o s t r e f u n - . 
d a m e n t a l de P a s c u a s p a r a l a s c l a se s m o ­
d e s t a s . U n s o l o e j e m p l o les d i r á a u s t e ­
des b a s t a n t e a es te r e s p e c t o : H a c e u n o s 
o c h o a ñ o s — n o p u e d o p r e c i s a r e x a c t a m e n ­
te—se d i s t r i b u y ó e n t r e los b a r r i o s b a j o s 

n u e s t r o q u e r i d o c o m p a ñ e r o el d u q u e d e l ' d e M a d r i d e l p r i m e r p r e m i o . C o n s e c u e n -
I n f a n t a d o , s e g ú n c o r r e s p o n d í a a l a c i e r t o c í a : a q u e l a ñ o v e n d i m o s en este p u e s t o , 
c o n q u e supo p l a n t e a r y e sc la rece r u n a 
c u e s t i ó n que I n t e r e s a p o s i t i v a m e n t e a los 
g r a n d e s y a t o d a l a n o b l e z a e s p a ñ o l a . 

E x p r e s a r a q u í l a g r a t i t u d que debemos 
a t a n q u e r i d o a m i g o es u n i r n o s n u e v a ­
m e n t e a los p l á c e m e s que h a r e c i b i d o , y 
a e l l o h e m o s de a ñ a d i r que , de c o n f o r m i ­
d a d c o n e l deseo de l a j u n t a g e n e r a l , he ­
mos r e a l i z a d o las ges t iones p e r t i n e n t e s en 
e l s e n t i d o q u e e l d i s c u r s o I n d i c a b a , c o n el 
r e s u l t a d o de que el j e f e de l G o b i e r n o en­
c o m e n d a r a a l a C o m i s i ó n h e r á l d i c a l a r e ­
d a c c i ó n de u n p r o y e c t o de p recedenc ias , 
t e r m i n a d o hace poco, que r e m e d i a r á en lo 
p o s i b l e l a s d i s c r e p a n c i a s y los e r r o r e s de 
a p r e c i a c i ó n padec idos , que, no p o r ser i n ­
v o l u n t a r i o s , d e j a n de ser l a m e n t a b l e s . 

N o e r a n d i s c r e t o s n i o p o r t u n o s m a y o r e s 
a p r e m i o s a l G o b i e r n o , c u y a l a b o r abso rben 
a d i a r l o p e r e n t o r i o s p r o b l e m a s y sucesos 
de g r a n I m p o r t a n c i a o c u r r i d o s en esos m e ­
ses, y a u n c u a n d o t e n g a m o s el o f r e c i ­
m i e n t o de I n t e r v e n i r en l a s o l u c i ó n , ' n o 
debe o l v i d a r s e que e l G o b i e r n o n o h a ad­
q u i r i d o e l c o m p r o m i s o de r e s o l v e r l o a 
n u e s t r o f a v o r , n i p o d í a h a c e r l o , s i n o de 
r e s o l v e r l o en j u s t i c i a . E s de s e n t i r el 
a p l a z a m i e n t o , q u e n o e s t á en n u e s t r a m a ­
no e v i t a r y a f e c t a t a m b i é n p o r Igua les 
causas a l p r o y e c t o c o m p l e t o de c o d i f i c a ­
c i ó n n o b i l i a r i a . P r o c u r a r e m o s no p e r d e r 
o p o r t u n i d a d que c o n d u z c a a f e l i z t é r m i n o 
u n o y o t r o a s u n t o , c u y a I m p o r t a n c i a p a r a 
n o s o t r o s s o m o s los p r i m e r o s en reconocer . 

T a m b i é n he p r o c u r a d o p o r m i p a r t e y 
no c e s a r é en e l e m p e ñ o de d e f e n d e r las 
p r e r r o g a t i v a s de l a g r a n d e z a e n r e l a c i ó n 
c o n l a v i d a d e l Senado, de a c u e r d o c o n l o 
e s t a b l e c i d o en l a m a y o r p a r t e de los pa l 
sea de l m u n d o , y m á s o b l i g a d o a q u í en 
a t e n c i ó n a l a h o n r o s a h i s t o r i a de n u e s t r a 
A l t a C á m a r a , s ó l i d o f u n d a m e n t o , p o r sus 
p r e s t i g i o s b i e n g a n a d o s , de l a o r g a n i z a c i ó n 
p o l í t i c a e s p a ñ o l a . 

H e m o s de a g r a d e c e r a l a J u n t a g e n e r a l 
ú l t i m a l a s a n c i ó n d a d a a n u e s t r a p r o p u e s ­
t a d e l p r e m i o C e r v a n t e s p o r v i r t u d de l a 
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s o l a m e n t e e l d í a de N o c h e b u e n a , b a s t a n 
t e m á s de t r e s m i l p e s e t a s de t u r r ó n ; 
e l p a s a d o a ñ o l a v e n t a se r e d u j o a 1.800. 
Y eso q u e el a ñ o p a s a d o f u é m u y b u e n o , 
p o r q u e e l a n t e r i o r s ó l o v e n d i m o s p o r v a l o r [ 
d e 1.100 p e s e t a s . 

O t r a de l a s c a u s a s q u e m á s i n f l u y e n 
e n l a b a j a d e l o s p r e c i o s es l a g r a n c o m ­
p e t e n c i a e x i s t e n t e e n t r e l o s f a b r i c a n t e s 
d e l a r t í c u l o e n M a d r i d y l o s de V a l e n c i a 
y A l i c a n t e , q u e e r a n l o s q u e , h a s t a h a c e 
p o c o s a ñ o s , p r o v e í a n c a s i p o r c o m p l e t o 
e l m e r c a d o m a d r i l e ñ o . H o y se f a b r i c a n 
e n M a d r i d t o d a s l a s c l a se s de t u r r ó n , y 
p u e d e n c o m p e t i r p e r f e c t a m e n t e c o n l a s 
p r o c e d e n t e s de l a s p r o v i n c i a s l e v a n t i n a s . 
D e a q u í q u e se h a y a i n i c i a d o u n a espe­
c i a l g u e r r a de p r e c i o s , que , n a t u r a l m e n ­
t e , t i e n e q u e r e d u n d a r e n e l a b a r a t a m i e n ­
t o de l a m e r c a n c í a p a r a e l p ú b l i c o . 

M a d r i d f a b r i c a h o y , a p r o x i m a d a m e n t e , 
l a t e r c e r a p a r t e de l a t o t a l i d a d de t u ­
r r ó n q u e se c o n s u m e en l a c a p i t a l . Se 
f a b r i c a , c o m o d i g o , de t o d a s l a s clases. . . , 
m e n o s d e l U a m á d o de J i j o n a , d e b i d o , n o 
s é s i a l a f a l t a de m a q u i n a r i a a d e c u a ­
d a , o a o t r a c i r c u n s t a n c i a s e m e j a n t e . 

Y a q u e h e m o s e s t a b l e c i d o u n a e spe ­
c ie d e p a r a l e l o e n t r e l a s c a u s a s d e l a 
r e d u c c i ó n d e l o s p r e c i o s y l a d e l a v e n ­
t a , i n d i c a r é o t r a de l a s c a u s a s q u e m á s 
i n f l u y e n e n e s t a ú l t i m a : e l m a l t i e m p o . 
P a r e c e a b s u r d o , p e r o e l m a l t i e m p o h a ­
ce r e d u c i r n o t a b l e m e n t e l a v e n t a . Y e l l o , 
s o b r e t o d o , p o r q u e , c o n e l t i e m p o h ú m e ­
do , e l a r t í c u l o se r e v i e n e , se r e b l a n d e ­
ce, y p i e r d e m u c h o a l a v i s t a . 

L o s d í a s d e m a y o r v e n t a s o n el 23 y 
e l 24 ( e l 25 n o se v e n d e n a d a ) . P u e s 
b i e n ; es te a ñ o , a c a u s a , e s p e c i a l m e n t e , 
d e l m a l t i e m p o , h e m o s v e n d i d o a q u í e l 
d í a 23 t r e s c i e n t a s p e s e t a s m o n o s q u e e l 
m i s m o d í a d e l a ñ o p a s a d o , e n q u e e l 
t i e m p o f u é e s p l é n d i d o . 

E n c u a n t o a l a c a n t i d a d t o t a l de t u ­
r r ó n q u e c o n s u m e M a d r i d , es c a s i i m p o s i -

D t l 
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n e g o c i a d a h o y h a t e n i d o l o s s i g u i e n t e s 
c a m b i o s : f r a n c o s , 29,5; l i b r a s , 35,97; d ó ­
l a r e s , 7 37. 

M E R C A D O D E M E T A L E S 
B I L B A O , 24 .—Cab le r e c i b i d o de l a B o l ­

s a de L o n d r e s p o r l a C a s a B o n i f a c i o L ó ­
pez de B i l b a o : ^ 

C o b r e S t a n d a r d , 67-17-C; í d e m e l e c t r o ­
l í t i c o , 82-10; í d e m B e s t - S - l e c t c d , 75 5; es­
t a ñ o S t r a i s t , en l i n g o t e s , a l c o n t a d o , 
181-10; í d e m C o r d e r o y b a n d e r a i n g l é s , o n 
l i n g o t e s , 180; í d e m í d e m e n b a r r i t á i s , 182; 
p l o m o e s p a ñ o l , 21-12-6; p l a t a ( c o t i z a c i ó n 
p o r o n z a ) , 22 c h e l i n e s 7 / 1 6 ; s u l f a t o de co ­
b r e , 27-10; r é g u l o de a n t i m o n i o , 52-10; a l u ­
m i n i o , 95 ; m e r c u r i o , 23-5. 

Exportación ds aceite de oliva en 
el mes de novismbre 

D e los d a t o s s u m i n i s t r a d o s a l a F e ­
d e r a c i ó n de E x p o r t a d o r e s de A c e i t e de 
O l i v a de E s p a ñ a , r e s u l t a q u e l a e x p o r ­
t a c i ó n d e l p a s a d o m e s d e n o v i e m b r e 
f u é de 4.134.926 k i l o s de a c e i t e c o n t r a 
3.977.198 e n e l m i s m o m e s d e l p a s a d o 
a ñ o 1928. 

E n l a c a m p a ñ a a c t u a l , de d i c i e m b r e 
de 1928 a n o v i e m b r e de 1929, se h a n 
e x p o r t a d o 42.972.637 k i l o s de a c e i t e , y 
e n i g u a l p e r í o d o d e l a c a m p a ñ a a n t e ­
r i o r se e x p o r t a r o n 110.632.440 k i l o s , l o 
q u e a c u s a u n a b a j a e n l a e x p o r t a c i ó n 
de 67.659.809 k i l o s . 

C o m o r e s u m e n de l a c a m p a ñ a d a m o s 
los s i g u i e n t e s d a t o s : 

D e d i c i e m b r e de 1928 a n o v i e m b r e de 
1929, 42972.637; í d e m 1927 a í d e m 1928, 
110.032.440. — 67.659.803. 

D e d i c i e m b r e de 1928 a n o v i e m b r e de 
1929: E n v . peq . , 27.428.352; e n v . m a y o r , 
15.544.285; í d e m 1927 a í d e m 1928: en ­
vase peq . , 38.514.504; e n v . m a y . 72.117.936; 
d i f e r e n c i a : e n v . peq . , 11.086.152; e n v . m a ­
y o r , 56.573.651. 

A c t u a l c a m p a ñ a c o n r e l a c i ó n a l a a n ­
t e r i o r . 

P é r d i d a s en e n v a s e s p e q u e ñ o s — m a r c a s 
de e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a — e l 29 p o r 100; 
p é r d i d a d e envases g r a n d e s — p a r a p a í ­
ses m e d i a d o r e s , p r i n c i p a l m e n t e — e l 78 
p o r 100. 

E l p r o m e d i o de e x p o r t a c i ó n p o r m a r ­
cas e n l o s ú l t i m o s c i n c o a ñ o s h a s i d o 
de 26.461.624 k i l o s . 

Caminos de Hierro del Norte 
de España 

I n g r e s o s de l a e x p l o t a c i ó n desde 1 de 
e n e r o a l 30 de n o v i e m b r e de 1929, c o m ­
p a r a d o s c o n l o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l m i s ­
m o p e r í o d o e n e l a ñ o a n t e r i o r . 

K i l ó m e t r o s e n e x p l o t a c i ó n , 3.746. 
D e c e n a d e l 2 1 a l 30 de n o v i e m b r e 1929, 

11.519.268,26; 1928, 10.3421.152,78; d i f e r e n ­
c i a , 1.198.115,48. 

A c u m u l a d o s desde 1 de e n e r o de 1929. 
339.900.081,49; 1928, 332.395.991,05; d i f e ­
r e n c i a , 7.504.090,44. 

Crédito inglés a Argentina 
N U E V A Y O R K , 2 4 . — T e l e g r a f í a n de 

B u e n o s A i r e s d a n d o c u e n t a de h a b e r s i d o 
f i r m a d o s los c o n t r a t o s c o n c e r t a d o s e n t r e 
e l G o b i e r n o a r g e n t i n o y l o s B a n c o s B a -
rtng B r o t h e r s , de L o n d r e s , y M o r g a n , 
de N u e v a Y o r k , los c u a l e s a b r e n a l G o ­
b i e r n o d e l a A r g e n t i n a u n c r é d i t o de 
c i n c o m i l l o n e s de l i b r a s e s t e r l i n a s , a l 
5.75 p o r 100 de i n t e r é s y r e e m b o l s a b l e 
en u n a ñ o . 

D i c h a s u m a e s t a r á a d i s p o s i c i ó n d e l 
G o b i e r n o a r g e n t i n o a p a r t i r d e l d í a p r i ­
m e r o d e l a ñ o p r ó x i m o . 

c u a l q u e d a m o s a u t o r i z a d o s p a r a r e s e r v a r ' b l e c a l c u l a r l a . S ó l o p o d e m o s d a r u n d e t a ­
l a e n t r e g a de c i n c o m i l pese tas en c a d a 
a d j u d i c a c i ó n h a s t a t a n t o que e l a u t o r p r e ­
m i a d o h a y a p u b l i c a d o u n m í n i m u m de 
t r e s c i e n t o s e j e m p l a r e s de su o b r a . Se h a 
r e c o r d a d o a los g r a n d e s y t í t u l o s y los 
l l a m a d o s a suceder les l a o b l i g a c i ó n d e so­
l i c i t a r r e a l U c e n c i a p a r a c o n t r a e r m a t r i ­
m o n i o , s e ñ a l á n d o s e u n ú l t i m o y d e f i n i t i v o 
p l a z o q u e t e r m i n a e l 31 de es te m e s p a ­
r a s o l i c i t a r d i s p e n s a de su o m i s i ó n . N o s 
p e r m i t i m o s l l a m a r l a a t e n c i ó n r e spec to a 
es te d e b e r I n e x c u s a b l e q u e de no c u m p l i r ­
se l l e v a l a c o n s e c u e n c i a d e i n h a b i l i t a r p a ­
r a e l u s o de estas d i g n i d a d e s . 

C o r r e s p o n d e cesar e l p r e s e n t e a ñ o a l o s 
voca l e s de l a D i p u t a c i ó n , e x c e l e n t í s i m o s 
s e ñ o r e s d u q u e de T S e r c l a e s y m a r q u e s e s 
de San J u a n de P i e d r a s A l b a s , V e l a d a y 
M l r a f l o r e s . D e j u s t i c i a es e l o g i a r l a ges­
t i ó n d e t o d o s e l los que h a n p e r t e n e c i d o 
m á s d e u n a vez a l a D i p u t a c i ó n de l a 
g r a n d e z a y h a n t o m a d o p a r t e m u y p r i n ­
c i p a l e n sus t r a b a j o s y d e s e m p e ñ a n d o tí\-
t l m a m e n t e e l d u q u e de T ' S e r c l a e s l a p r e ­
s i d e n c i a i n t e r i n a . N u e s t r o deseo s e r í a c o n ­
t i n u a r a n a n u e s t r o l a d o , p e r o b i e n c o m ­
p r e n d e m o s q u e d a d a l a I ndo l e de l c a r g o 
d e v o c a l p r e c i s a l a r e n o v a c i ó n p a r a q u e 

l i e : l a P l a z a M a y o r es e l m e r c a d o q u e 
m á s c a n t i d a d d e s p a c h a . E x i s t e n e n e l l a de 
c a t o r c e a d i e z y se i s p u e s t o s , q u e v e n ­
d e n d e s d e e l 19 de d i c i e m b r e h a s t a e l 8 
o e l 10 d e e n e r o . P u e s b i e n ; d i c h o s p u e s ­
to s , u n o c o n o t r o , v i e n e n a d e s p a c h a r 
a n u a l m e n t e u n o s d o s m i l k i l o s , l o q u e 
h a c e u n a c i f r a t o t a l a p r o x i m a d a de t r e i n ­
t a m i l . 

E n c u a n t o a l m a z a p á n , t i e n e u n a m e ­
n o r a c e p t a c i ó n , y se v i e n e a v e n d e r l a 
t e r c e r a p a r t e de d i c h a c a n t i d a d . B i e n es 
v e r d a d q u e h a y q u e t e n e r e n c u e n t a q u e 
a l g u n o s t u r r o n e s , e s p e c i a l m e n t e l o s de 
f r u t a s , e s t á n c o n f e c c i o n a d o s c o n m a z a ­
p á n . 

También las aves 

están más baratas 

P a v o s , c a p o n e s , g a l l i n a s , p a t o s y p o ­
l l o s se a d q u i e r e n t a m b i é n es te a ñ o a p r e -
r i o s m á s r e d u c i d o s q u e e n 1928. P r e c i ­
s a r l a b a j a r e s u l t a u n t a n t o a v e n t u r a ­
do , p o r q u e l o s p r e c i o s d e p e n d e n m u c h o 

se S l s t r l b u y a e n t r e e l m a y o r n ú m e r o e s t a de l a s h a b i l i d a d e s d e c o m p r a d o r y v e n -
c a r g a q u e e n t r e t o d o s debe r e p a r t i r s e . I d e d o r . P e r o , e n t é r m i n o s g e n e r a l e s , c a b e 

D u r a n t e e l a ñ o h a n f a l l e c i d o l a s e x c e - ' d e c i r q u e se a d q u i e r e n p a v o s p o r u n a s 
l e n t í s i m a s s e ñ o r a s d u q u e s a d e F r í a s , m a r - pese ta s m á s b a r a t o s q u e los d e s u t a m a -
quesas de B e n a m e j I de S l x t a l l o , de V e l a d a , | ñ o e n e l a ñ o a n t e r i o r , 
d e A l d a m a y de M ó s , condesa d e V i a - j N a t u r a l m e n t e q u e e n e l m o r c a d o de 
M a n u e l y l o s e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s d u - ( i 0 g M o s t e n s e s se n o t a es tos d í a s u n c o n ­
ques de S a n t o ñ a y T o v a r y l o s m a r q u e s e s | s i d e r a b l e a u m e n t o e n l a e n t r a d a d e aves , 
d e G u a d - e l - J e l ú , de T o r r o e l l a de M o n t g r í i y s o i , r e t o d o de p a v o s , los c u a l e s e n -

que 
spetc 

i se e n c o n t r a b a e n s u c á m a r a , v e s t i d a 
Jaa e 8 r o y a d o r n a < i a c<>n c o l l a r e s d e p e r -
*s y a c o m p a d a de s u c a f h a r e r a m a y o r , 

«ni* j rdomc> n ^ y o r y d a m a de h o n o r de 
est ^ c o n d e s a de T o r r e A r i a s . H e c h o 
bai r fCto de c o r t e s í a p r o t o c o l a r i a , e l e m -
los • r a b a , l d o n ó e l r e g i o A l c á z a r c o n 

s m i s m o s h o n o r e s c o n q u e f u é r e c i b i d o . 
h o r S * t a m b i é n P o r l a e s c a l e r a d e bo­
da* i P r e s e n c i 8 d a p o r l o s R e y e s y to­
das * P e r s o n a l i d a d e s a n t e s m e n c i o n a -
W ^ J ^ ^ n a - c i ó n , s u m a j e s t a d q u i s o 
>ut- el R e a l C u e r p o d e s f i l a r a . a n t e é l , en-

y V i l l a p a n é s . E s p i a d o s a c o s t u m b r e q u e 
r e s p o n d e a n u e s t r o s e n t i r c o n s i g n a r l a 
p e n a q u e n o s p r o d u c e n es tas d e s g r a c i a s 
y l a p a r t e q u e n o s c o r r e s p o n d e en e l d u e ­
l o , a l q u e n o s u n i m o s e n es te a c t o , t e s t i ­
m o n i a n d o n u e s t r o s n t l d o p é s a m e a sus f a ­
m i l i a r e s . " 

Se p n o c e d i ó a l a p r o v i s i ó n de c a r g o s 
d e l o s q u e r e g l a m e n t a r i a m e n t e ce san , 
y f u e r o n e l e g i d o s v o c a l e s , e n l a s v a ­
c a n t e s d e l d u q u e de T ' S e r c l a e s y m a r ­
q u e s e s de P i e d r a s A l b a s y V e l a d a , l o s 
d u q u e s d e V i l l a h e r m o s a y A l m e n a r a 
A l t a y e l m a r q u é s d e C a s t e l a r . 

t r a n en u n s ó l o d í a c a s i en m a y o r n u ­
m e r o q u e e n t o d o e l r e s t o d e l a ñ o . D e 
o r d i n a r i o e n t r a n m e n s u a l m e n t e e n e l 
m e r c a d o de 200 a 600 p a v o s ; l a m a y o ­
r í a de l o s d í a s , n i n g u n o . L a s e n t r a d a s 
de p a v o s d e s d e e l d í a 18, f e c h a e n q u e 
se n o t a m á s s e n s i b l e e l a u m e n t o , s o n 
a s í c o l o c a n d o en p r i m e r l u g a r l a c i f r a 
d e ' e s t e a ñ o , y e n s e g u n d o , l a d e l p a ­
s a d o 18, 634, 68; 19, 3.140, 786 ; 20, 2.833, 
1.741; 2 1 , 1.995. 2.348; 22 . 1.042. 1.848; 23, 
721 741-

É n c o n j u n t o , e n l o q u e v a d e m e s , h a n 
n a s a d o p o r e l m e r c a d o de l o s M o s t e n ­
ses 1Q784 p a v o s , 1.278 m á s q u e e n t o d o 

A V I S O 
E l d í a 2 7 d e l c o r r i e n t e m e s át 

D i c i e m b r e , a l a s 1 1 d e l a m a ñ a n a , 

e n e l T e a t r o A l c á z a r d e M a d r i d » 

c a l l e A l c a l á , 2 0 , a n t e N o t a r i o y 

l a s d i g n í s i m a s a u t o r i d a d e s i n v i t a ­

d a s a l a c t o , t e n d r á l u g a r , s a l v o 

f u e r z a m a y o r , l a a p e r t u r a d e l b o t e 

c o n t e n e d o r d e l o s g r a n o s d e a r r o z 

c u y a c i f r a , i g n o r a d a d e t o d o s , h a n 

t r a t a d o d e a c e r t a r l o s q u e h a n t o ­

m a d o p a r t e e n e l f a m o s o c o n c u r ­

s o o r g a n i z a d o p o r « L a L e c h e r a » . 

E l p ú b l i c o r e n d r á l i b r e a c c e s o a l 

l o c a l d e n i r o l a s l i m i t a c i o n e s d e 

c a p a c i d a d d e l m i s m o y l a s q u e 

I m p o n g a e l m a n t e n i m i e n t o d e l o r ­

d e n . E l r e s u l t a d o d e l c o n c u r s o 

s e c o m u n i c a r á e n v o z a l t a a l o s 

a s i s t e n t e s . t o m á n d o s e a c t a n o t a r i a l 

d e l a s c i f r a s a q u e c o r r e s p o n d a n 

l o s p r e m i o s . l a s q u e s e p u b l i c a r á n 

( ¿ m b i é o e n I d p r e n s a . 

GOMIA ANONIMA "KIENGEHIOR" 
I O B L I G A C I O N E S A M O R T I Z A D A S 

E n l o s s o r t e o s v e r i f l e a d o s h o y a n t e e l 
n o t a r i o de e s t a C o r t e d o n J o s é C r i a d o 

w F e r n á n d e z P a c h e c o , r e s u l t a r o n a m o r t i -
i z a d a s l a s s i g u i e n t e s : . OA1 

125 de l a e m i s i ó n de 1909 n ú m e r o s 201 
a 210, 361 a 370, 501 a 510, 941 a 945, 1.131 
a 1 1 4 0 r 1-541 a 1.550, 1.601 a 1.610, 1.801 a 
1810 , 1.951 a 1.960, 1.981 a 1.990, 2.031 a 
2.040, 2.141 a 2.150 y 2.391 a 2.400. 

184 de l a e m i s i ó n de 1913 n ú m e r o s 161 a 
170 251 a 260, 281 a 290, 321 a 330, 370, 441 
a 450, 6 1 1 a 620, 701 a 710, 921 a 930, 1.001 
a 1 010, 1.091 a 1.100, 1.141 a 1.150, 1.161 a 
1 1 7 0 , 1.201 a 1.210, 1.251 a 1.260, 1.401 a 
1.410, 1.888 a 1.900, 1.911 a 1.920 y 1.771 a 
1.780, c o r r e s p o n d i e n t e s a l a ú l t i m a a n u a ­
l i d a d , q u e d a n d o c a n c e l a d a e s t a e m i s i ó n . 

L o s p o s e e d o r e s d e d i c h a s o b l i g a c i o n e s 
p o d r á n e f e c t u a r s u c o b r o a p a r t i r d e l 
d í a 2 d e e n e r o p r ó x i m o e n e l B a n c o de 
V i z c a y a , en M a d r i d y B i l b a o , y e n l a s 
A g e n c i a s d e l B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o , 
e n C ó r d o b a y L i n a r e s , p r e v i a d e d u c c i ó n 
de l o s i m n u e s t o s e s t a b l e c i d o s , o s e a a r a ­
z ó n de p e s e t a s 493,80 l í q u i d a s p o r a m b a s 
e m i s i o n e s . 

D e s d e i g u a l f e c h a , y e n l o s m i s m o s es­
t a b l e c i m i e n t o s , se p a g a r á n l o s i n t e r e s e s 
d e l a s o b l i g a c i o n e s , v e n c i m i e n t o s 1." de 
e n e r o d e 1930, d e d u c i d o s y a los i m p u e s ­
t o s , c o m o s i g u e : 

O B L I G A C I O N E S D E L 5 P O R 100, E M I ­
S I O N D E 1909, c u p ó n n ú m e r o 41 , a r a z ó n 
de p e s e t a s 11,28. 

O B L I G A C I O N E S D E L 5 P O R 100, 
E M I S I O N D E 1913, c u p ó n n ú m e r o 33, a 
r a z ó n de p e s e t a s 11,28. 

M a d r i d , 2 1 de d i c i e m b r e d e 1 9 2 9 — E l 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de A d m i n i s t r a ­
c i ó n , C a r l o s M e n d o z a y S á e z de A r g a n -
d o ñ a . 

COMPAÑIA ANONIMA "MENGEMOR" 
A V I S O A L O S S E Ñ O R E S A C C I O N I S T A S 

E l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n de e s t a 
C o m p a ñ í a h a a c o r d a d o r e p a r t i r , c o n c a r ­
g o a l a s u t i l i d a d e s d e l e j e r c i c i o a c t u a l , 
u n s e g u n d o d i v i d e n d o a c t i v o de p é s e t e s 
36,91 p o r a c c i ó n , d e c u y a c a n t i d a d l a S o ­
c i e d a d se r e s e r v a p e s e t a s 4 ,41 p a r a a t e n ­
d e r a l p a g o d e l o s i m p u e s t o s l ega l e s , q u e 
s o n a c a r g o d e l a c c i o n i s t a , q u e d a n d o , p o r 
t a n t o , u n l í q u i d o a p e r c i b i r d e P E S E T A S 
T R E I N T A Y D O S C O N C I N C U E N T A 
C E N T I M O S a l a s a c c i o n e s n ú m e r o s 1 a l 
54.000. 

E l p a g o , c o n t r a c u p ó n n ú m e r o 2 1 , se 
v e r i ñ e a r á desde e l p r ó x i m o d í a 2 de ene ­
r o e n el B a n c o de V i z c a y a en M a d r i d 
( N i c o l á s M a r í a R i v e r o , 8 y 10) y e n B i l ­
b a o ( G r a n V í a , 1 ) y e n l a s A g e n c i a s d e l 
B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o de S e v i l l a , 
C ó r d o b a , L i n a r e s , A n d ú j a r y U b e d a . 

M a d r i d , 23 de d i c i e m b r e de 1 9 2 9 . — E l 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de A d m i n i s t r a ­
c i ó n , C a r l o s M e n d o z a y S á o z d e A r g a n -
d o ñ a . 

J A M O N E S 
A V I L E S - M O N T A N C H E Z - S E R R A N O S - T R E V E L E Z . E S P E C I A L E S P A R A R E G A L O S . — V I U D A D E 

P A U L I N O S A I N Z . - D E S P A C H O U N I C O : H O R T A L E Z A , 3 6 ( R I N C O N A D A ) , M A D R I D . — T E L E F . 1 6 1 0 2 . 

DEPOSITO PROPIO 

E N L A S R O Z A S 

R A D I O T E L E F O N I A 
P r o g r a m a s p a r a el d í a 25 : 
M A D R I D , U n i ó n R a d i o ( E . A . J . 7, 424 

metros) .—11,45, S i n t o n í a . C a l e n d a r l o a s t r o ­
n ó m i c o . S a n t o r a l . R e c e t a s c u l i n a r i a s . — 1 2 , 
C a m p a n a d a s , N o t i c i a s . B o l s a de t r a b a j o . 
P r o g r a m a s . — 12,15, S e ñ a l e s h o r a r i a s . — 14, 
C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s h o r a r i a s . C o n c i e r t o . 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . I n f o r m a c i ó n t e a t r a l . 
B o l s a de t r a b a j o . I n t e r m e d i o p o é t i c o . — 
15,25, N o t i c i a s . — 1 9 , C a m p a n a d a s . M ú s i c a 
de baile.—20,25, N o t i c i a s . — 2 2 , C a m p a n a d a s . 

| S e ñ a l e s h o r a r i a s . C o n c i e r t o de b a n d a . N o -
i t i c i a s . M ú s i c a d e baile .—0,30, C i e r r e . 

R n d i o E s p a r t a ( E . A . J . 2 ) . — D e 17 a 19: 
S a n t o del d í a . M e l o d í a s de N a v i d a d . V i ­
l l a n c i c o s . R e c i t a l por el s e ñ o r L l o v e t . C a n ­
c iones . N o t i c i a s de P r e n s a . M u s i e » de 
b a i l e . C i e r r e . 



Miércoles 25 de diciembre de 1929 ( 6 ) E L D E B A T E MADRID.—Afio 3CCC 

S A N T O R A L Y C U L T O S 
DIA 25. Miércoles.—La Natividad de 

Nuestro Señor Jesucristo.—Stas. Anasta­
sia, mr. y Eugenia. L a pasión de muchos 
mártires en Nicomedia. 

L a misa y oficio divino son de la Nati­
vidad de Nuestro Señor,, con rito doble 
de primera clase con octava y color blan­
co. Se abren las velaciones. (Indulgencia 
plenaria por la Bula de la Santa Cruzada 
y en cada una de las tres misas que se 
celebran en este día). 

A. Nocturna.—S. José. 
Ave María. — Termina la novena a la 

Inmaculada Concepción. 11, misa, rosario 
y comida a 40 mujeres pobres, costeada 
por doña María Bringas; 5,30 t., Exposi­
ción, rosario, sermón, señor Sanz de Die­
go; reserva y adoración del Niño. 

40 Horas,—Parroquia de S. Luis. 
Corte de María. — Encarnación, en su 

iglesia, Covadonga y S. Lorenzo; Gracia, 
en su iglesia (Humilladero, 23). 

Catedral. — 9.30, misa conventual con 
sermón, don Benjamín de Arriba-

Capilla Real.—11, misa mayor. 

Parroquia de las Angustias—12, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa­
rroquia. 

Tarde y noche, en el suntuoso | 

SAN M I G U E L | 
éxito creciente 

L P I E L R O J A " 
por R I C H A R D DIX 

g Las dos maravillas de la cinema-
' tografía moderna: el tecnicolor y 

la sincronización. 
E s un film PARAMOUNT 

Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11, 
misas cada media hora; 4,30 t, ejercicio, 
sermón y adoración del Niño. 

Parroquia de S. Luis (40 Horas). — 8, 
Exposición; 10, misa solemne; 6 t, esta­
ción, rosario y reserva. 

Parroquia de S. Lorenzo.—Solemne fun­
ción a la Virgen de la O. 8, misa de co­
munión general; 10,30, misa solemne con 
Exposición y panegírico, señor Benedic­
to; reserva y salve cantada. 

Basílica de N. Sra. do Atocha.—7 a 
11,30, misas rezadas. 

Encamación.—9,30, misa cantada; 12, 
misa rezada. 

Pontificia—Misas cada media hora 
desde las 6 a las 12; 5,30 t., función so­
lemne con sermón, P. Gorosterratzy, y 
adoración del Niño Jesús. 

S. C. y S. Francisco de Borja.—Empie­
za el octavario al Niño Jesús. 6 t., ejer­
cicio, sermón, P. Larragan, S. J . , y ado­
ración del Niño. 

Templo Nacional de Sta. Teresa (P. de 
España).—Idem ídem. 8, misa de comu­
nión; 5 t., ejercicio, sermón y adoración 
del Niño. 

S. Pedro.—7,30 a 10, misas. 
(Este periódico se publica con censura 

eclesiástica.) 

H 
P R I N C I P E , 2 6 

V E S T I D O S D E N O C H E 
MODELOS D E A L T A COSTURA A P R E C I O S LIMITADOS 

ORO, P L A T A , PLATINO Y A L H A J A S 

P o r t o d a E u r o p a 

v a e x t e n d i é n d o s e s ú é x i t o 

t 

o. m m m alba 
HA FALLECIDO 

el día 23 de diciembre de 1929 
a los setenta y siete años de edad 

D e s p u é s d e r e c i b i r l o s a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s 

R. t P. 
E l Consejo de Administración de la Com­

pañía Madrileña de Urbanización 

R U E G A a sus amigos se sir­
van encomendar su alma a Dios 
y asistir a la conducción del 
cadáver, que tendrá lugar hoy 
miércoles, a las diez y media 
de la mañana, desde la casa 
mortuoria, Villa-Valle, Ciudad 
Lineal, al cementerio de Cani-
llejas, por lo que recibirán es­
pecial favor. 

Funeraria de A. Panlagua. Madrid. C * Aragón, 156. T. 50595 • 

¿̂?̂ \m̂ ¡p • TAPICERIA. . 

• • • • C A T A R R O S 
B R O N Q U I T I 5 • • • 

G R I P E A S M A 

ELIXIR GOMEHOL GLIHEHT 
NAVIDAD Y AÑO NUEVO 

M A N T E Q U E R I A S R U B I O 
ofrece todos sus artículos propios de Navidad. Cham­
pagnes, licores, vinos, mazapanes, turrones, capones, 
faisanes, foies-gras, cestas para regalos, artículos finos 

extranjeros y nacionales. 
Nicolás María Rivero, núm. 14. Teléfono 19476. 

N E G O C I O 
Traspaso bar restaurante, propio salón té, sitio Inme­
jorable. NAVARRETE.—Apartado 40.—Sin corredores. 

A R B O L E S F R U T A L E S 
de loa 

V I V E R O S MONSERRAT 
Casa fundada en 1847. Oferta especial. 

Manzanog de buen desarrollo y mucho vigor, desde 
2 hasta 3,50 ptas. uno. 

PANTALEON MONSERKAT D E PAÑO 
Plaza San MlguH. 14 dupdo. Tíléfono 178a Zaragoza 

¡ ¡ J U G U E T E S ! ! 
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BARATISIMOS. VISITENOS 

B A Z A R L E O N 
FÜENCARRAL, 90, y MILANESES, 3. 

V I V E R O S M A N U E L SANJUAÑ 
PASCUAL SANJUAN. SUCESOR 

SABLEAN (PROVINCIA D E ZARAGOZA) 
Pida usted el catálogo general, si desea conocer los 

Importantísimos cultivos de este pstahlecímiento 

Q u i o s c o de E L D E B A T E 
( C A L L E D E A L C A L A , F R E N T E 

A L A S C A L A T R A V A S ) 

MÍES GRAFICAS 
[mpresos para toda clase 
de Industrias, oñeinas y 
comercios, revistas Ilus­
tradas, obras de lujo ca­

tálogos, etc., etc. 

A L B U R Q U E R Q U E , 12 
T E L E F O N O 30438 

^lllllilllllillllillllllllllllllilllllllililllilllllllillllllllliflIillllllllliMIilllliillllllllilllllllllllllll^ 

C . L . A . S . S . A . 

LINEAS A E R E A S ESPAÑOLAS, SUBVENCIO­
NADAS E INTERVENIDAS POR E L E S T A D O 

Recuerda al público que efectúa diariamente 
el transporte de mercancías entre 

E V I T A N S E 
T r a t a n s e - C u i d a n s e ^ 

TODAS LAS ENFERMEDADES 
D E L A S 

Vias Respiratorias 
ron el empleo de las 

P a s t i l l a s V A L D A 
A N T I S É P T I C A S 

Pero no se responde del éxito sino empleando 

L A S V E R D A D E R A S 

P a s t i l l a s V A L D A 
EXIJANSE PUES 

E N T O D A S L E S F A R M A C I A S 
E n C A J A S 

con el nombre VALDA en la tapa 
y nanea de otra manera. 

| Y V I C E V E R S A 
= al módico precio de 1,50 pesetas el kilogramo. 

Se encarga igualmente de entregar las mercan- j 
= cías en el domicilio del destinatario, siempre que I 
| resida dentro del término municipal, por el suple- \ 
| mentó de una peseta por cada cinco kilos. 

Las mercancías más delicadas viajan en condi- I 
| ciones tan asombrosas de seguridad que llegan a : 
S poder del consignatario sin la más leve rotura. 

| ¡1 ¡ Cinco horas de consignatario a destinatario!!! \ 
| MADRID: S E V I L L A : BARCELONA: 

| Alcalá, 71 Av. Reina Mercedes, 1 Fontanella, 10 i 
| Tel. 52922 Teléfono 21760 Tel. 20780 

| Informes en todas las Agencias de Transportes \ 

?ii imiimii i i i i imiimmiiimiimii i i i imii i imiin 

ANTES de probarla, las personas 
expertas en el coflocimiento de 

bebidas exóticas creían imposible que 
hubiese una *— compuesta sólo de fru­
tas — cuyo gusto sedujese por exquisito 
y desconocido. Coca-Cola, la bebida 
de fama mundial — ahora de vente 
aqui — vino a convencerlos de lo con­
trarío. 

Actualmente el éxito de Coca-Cola 
va extendiéndose por toda Europa... 
En los casinos, clubs, cafés y bares, el 
publico toma—durante cualquier épo­
ca del año —-esta exquisita y espumosa 
bebida. En el mundo entero se consu­
men cada día ocho millones de botellas. 

Los productos de catorce frutas dis­
tintas — expertamente mezcladas en su 
composición — son el origen de las cua­
lidades vigorizantes que caracterizan 
Coca-Cola. 

Pruébela usted hoy mismo. Le entu­
siasmará. 

En esta bebida encontrará us­
ted un sabor nuevo y diferente 
a todos los conocidos 

Forirn'» ; 
Menlhol 0.002 

Eoealrptol 0.000) 
Auicu-Gocc*, 

M a r c a registrada 
E L D B B A T t t 

Colegiata, 7. 

t 

D O N G R E G O R I O G O M E Z P E Ñ A 
"SOBRINO D E PEÑA V I L L A R E J O " 

R. I. P. 
Ha fallecido el día 24 de diciembre de 1929 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

Su desconsolacja esposa, doña Julia Guerrero y Gómez; su 
hija, Julia; hermana, hermanos políticos, sobrinos, primos y de­
más parientes y la razón social "Sobrino de Peña Villarejo" 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomen­
dar su alma a Dios y asistan a la conducción 
riel cadáver, que tendrá lugar hoy día 25, a 
las tres y media de la tarde, desde la casa 
mortuoria, Concepción Jerónima, 24, al cemen­
terio de San Isidro. 

S e s u p l i c a s\ c o c h e . N o s e r e p a r t e n e s q u e l a s . 

Vides americanas 
Arboles frutales 

ANTONIO AXONSÓ 
Salmerón. 20 :-: Losrrofto 

F I N C A S 
Casas. Hoteles. Solares. Bue­
na renta, facilidades pago. 
Corral. Montera. 15, 6 a 8, 

E S T E R A S 
terciopelos, tapices mitad pre 
do Llnoleura 6 pts. m2. Sa­
linas, Carranza. 5. T. 32H7Ü. 

Gafas y Lentes 
c o n c r i s t a l e s finos p a r a l a 

c o n s e r v a c i ó n d e l a v i s t a . 

L . D U B O S C — O p t í c o . 

A R E N A L , 21,—MADRID. 

4 2 

M I L L O N E S D E P E S E T A S 
ha sido el movimiento de la contabilidad del 
último ejercicio de 

UNION CARBONERA (S. A.) 
pasando su venta de carbones de 

S E I S M I L V A G O N E S 
En 235 despachos de sus accionistas se expenden en todo 

Madrid los carbones de "UNION CARBONERA" en inmejorables 
condiciones de calidad y precio. En estos despachos existe una 
placa que dice: "ACCIONISTA DE LA UNION CARBONERA (S. A.)" 

Fíjese el público en los camiones que diariamente recorren 
Madrid con el rótulo "UNION CARBONERA (S. A . )" . 

Grandes almacenes propios en Comercio, 3 y 4, y Téllez, 8 
(Pacíf ico) . 

Oficinas: A B A D A , 2. Teléfono 10341 

OCASIONES: PARA LAS COMIDAS DE PASCUAS 
Grandes colecciones de preciosas mantelerías completas y con doble ser­
vicio. Miles de manteles sueltos en todos los tamaños y miles de docenas 
de servilletas y artículos fantasía para comedor h a n adquirido los 

Almacenes Puerta del Sol. 
Infinidad de mantelería, dibujos novedad, jaretones 

e. vainicas, por ptas, 14,50. 
Por 9,50 Mantelerías crepé, jaretones a vainica. 
Pur 23,75 Mantelerías con 12 servilletas, mantel 190 

por 250. 
Por 48 Preciosas mantelerías de crepé, bordadas a 

mano, con 12 servilletas. ^ , 
Por 27,50 Serie de mantelerías en color, con seis ser­

villetas grandes y • seis pequeñas. 
Por 22,50 Mantelerías tejido Panamá, cuadros moder­

nos, seis cubiertos. 
Por 27,50 Mantelerías hilo liso; tonos fuertes, para 

comida. 
Por 40 Mantelerías malla, todo a mano, combina­

das en colores. 
Por 6,!)0 Mantelerías prácticas, crepé blanco y fran­

ja color, seis cubiertos. 
Por 125, 150, 200, 250, 300 y 400, serios de preciosas 

mantelerías, doble servicio, hilo puro, gran lujo, di­
bujos modernos y artísticos. 

Miles de manteles de crepé, jaretones a vainica, tama­
ños: 130 X 130. a 4,50; IfiO X 160, a 6,25: 190 X 160, 
a 8,75: 160 X 225, a 9,75; 190 X 190. a 11,50; 190 X 250. 
a 13,75, y 190 X 300. a 16,50, etc., etc. 

Por 3,26 Una docena de sei-villetas de crepé, jareto­
nes a vainica. 

Por 11,25 Caminos de mesa, tejido moderno de seda. 
Por 20 Preciosos caminos de mesa, malla toda he­

cha a mano, combinados, gran novedad. 
Por 3,25 Pañitos seda, colores lisos, tonos diversos, 

tamaños 45 X 45. 
Por 4,50 Paños para aparador, diferentes estilos. 
Por 0.25 Cubrcvasos, tejido malla. 
Por 0.95 Pañitos cubrebandejas. 
Por 0,75 Excepcional. Pañitos encaje ocre. 
Por 1,75 Caminos de mesa, adorno encaje, estilos 

prácticos. 
Por 3,10 Mantelillos de cretona, dibujos fantasía. 
Por 5,50 Pañitos gran moda, tejido metal, oro y pla­

ta, etc., etc. 

Los inmensos negocios que a diario realizan estos Almacenes con las fábri­
cas más importantes del mundo, nos permiten vender siempre muy barato 

A L M A C E N E S P U E R T A D E L S O L 
L a correspondencia, a nombre de la propietaria de estos Almacenes, señora viuda de García Villa. 

(15. Puerta V 
del Sol, 15J 

M U E B L E S 

A I L I L . ( D ) S 9 
¿Sufre usted de los pies? No conocerá usted ei 

UNGÜENTO MAGICO 
que en tres días extirpa totalmente ca­
llos y juanetes, ojos de gallo y durezas. 
Haga una prueba y se convertirá usted 

en su entusiasta propagandista. 

Pídalo en todas las farmacias y drogue­
rías, i,5ü. For correo, 2 pesetas. 

F A R M A C I A 
P U E R T O 

P L A Z A S A N I L D E F O N S O , 4 
M A D R I D 

Los teléfonos de E l DEBATE son los núnis. 71500,71501,71502 ? 

t 
LOS EXCELENTISIMOS SEÑORES 

D . P A B L O I Z D E V E L f f l V MARTINEZ 
Y SU ESPOSA 

D . " D A R I A M A R T I N E Z í R Ü I Z D E V E L A S C O 
FALLECIERON, RESPECTIVAMENTE 

EL 2 8 OE AGOSTO DE 1 9 0 ] í EL 2 6 DE D I G I E W E DE 1926 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA 

RENDICION DE SU SANTIDAD 

Sus hijos, hijos políticos y nietos 
BIJEGAN a sus amibos encomienden a Dios el alma de los finados. 

Todas las misas que se celebren el día 27 del corriente en 1?» iglesia pa­
rroquial de Santa Cruz; el día 28, en la de San Gincs y en la igrlesia Pon­
tificia, serán aplicadas por el eterno descanso de sus almas. Asimismo se 
aplicará por la misma intención la misa de nueve menos cuarto en la 
capilla del Santísimo Cristo de San Gincs, los días 26 y 28 de todos los 
meses del año. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 

A. 7. (6) 

Ofiolnaa de publicidad R. Cortés, Valverde, 8, primero. Teléfono 10905 

LA CASA APOLINAR hace grandes rebajas e m v s -

ta a su numerosa clientela a visitar su exposición; 
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Hasta 10 palabras, 0.60 pesetas | 

IOS POR PALABRAS Cada palabra más, 0,10 pesetas | 
i u n r n u m i i i i i i l u i i u i u u u i u j n i t u i i T j ! n n m u i n i n n i 

j (0S anuncios «e r e c i b e n 

i * A d m i n i s t r a c i ó n de E L 
f n J * * 
p E B A X E , C o l e g i a t a , 7; 

de E L D E B A T E , quiosco 

calle 
¿ o A l c a l á , f rente a 

la» 
C a l a t r a v a s ; quiosco de 

j,oriet3 de B i l b a o , e s q u i n a 

t f u e n c s r r a l ; quiosco de 

ruerta de A t o c i i a , quiosco 

¿t la glorieta de S a n B e r -

B,rdo. Y E N T O D A S L A S 

^ E N C I A S D E P U B L I C I -

D A D . 

ALMONEDAS 
^HjPBA v e n t a muebles , l a -

^ o s , 13 p e s e t a s ; mes i l l a s , 

17 pe setas; a r m a r l o s desde 
pesetas. T u d e s c o s , 7. 

f o B c e s a c i ó n c o m e r c i o 11-
L d a n s e 30.000 duros m u e -
Wes Comedores, dormitor ios 
' pachos, sa lones , tres i l los , 
l inas doradas , v e r d a d e r a s 

P l a z a del A n g e l , 6. 

r j fGENTIf»IMO, a l c o b a c h i -
«ndal , comedor Idem, m a g ­
nifico despacho c a o b a , b a r -
Leño , ^ r c ó n , m e s a consejo 
Crmosa, U p i z , c u a d r o s , c a -
1ft caudales, c a m a t u r c a , 
jrmarios. P r í n c i p e , 25. 
• T í j x o P I A N O b u e n a m a r c a 
2500 pesetas, v a l e 8.000. E s -
trella, 10. M a í e s a n z . 

TgítfÁBIO l u n a , de h a y a , 
barnizado, 90 pese tas . E s ­
trella, 10. M a t e s a n z . 

C O L C H O N l a n a con a l m o -
jiada, BO p e s e t a s ; m a t r i m o -
Bio, 90. E s t r e l l a , 10. 

CASIA d o r a d a s o m i e r a c e -
jo, 60 pese tas ; m a t r i m o n i o , 
100. E s t r e l l a , 10. 

p Ó ^ I E—D O B , l u n a s , m e s a 
ovalada, s i l l a s t a p i z a d a s , 625 
pesetas. E s t r e l l a , 10. 

S t Ñ T ü O S O d e s e c h o r e n a -
cimiento, o c a s i ó n , 1.500 pe­
ídas , vale 3.000. E s t r e l l a , 10. 

D E S P A C H Ó est i lo e s p a ñ o l , 
mucha t a l l a , 550 pese tas . 
Estrella, 10. M a t e s a n z . 

A R M A R I O l u n a s , c a m a 
bronce; coqueta , dos m e s i ­
llas, 615. E s t r e l l a , 10. 

CAMA h ierro , c o l c h ó n y a l ­
mohada, 49 pese tas . E s t r e ­
lla, 10. M a t e s a n z . 

T R E S I L L O tap izado , 175 pe-
«etas; s i l l e r í a s d a m a s c o , 225 
pesetas. E s t r e l l a , 10. 

•BURO" a m e r i c a n o , 125 pe-
tetas; si l lones, 25; l i b r e r í a s , 
130. E s t r e l l a , 10. 

GBAN sur t ido comedores , 
alcobas, despachos , mueb le s 
lueltos e c o n ó m l t o s . E s t r e l l a , 
10, doce pasos A n c h a . M a -
Ikwiitt 

AL todo g a n g a . Mobi l iar io , 
cimas, l avabos , co lchones , 
otros. A v e m a r i a , 13. 

ALQUILERES 
CUARTOS desa lqu i lados d i s ­
ponibles. I n f o r m a c i ó n R a p i ­
dez U r b a n a . C o l ó n , 14. 

CUARTOS todo " c o n í o r t " 
desde 150 a 300 pese tas . Z u r -
bano, 37. 

H E R M O S O S c u a r t o s p r ó x l -
mo lineas t r a n v í a y "Metro". 
Eloy Gonzalo, 17. 

A M P L I O S loca les i n d u s t r i a 
y estudio a r t í s t i c o , a lqui lo . 
Españólete , 10. 

T I E N D A , magni f i co s ó t a n o , 
con m o n t a c a r g a s . E s p o z y 
Mina, 20. 

E X T E R I O R E S , 60 pese tas . 
Paseo M a r q u é s de Z a f r a , 14, 
próximo "Metro" B e c e r r a . 

P R E C I O S O c u a r t o todo "con 
fort", calle de S a n Mateo , 28. 

E X T E R I O R E S desde 125 p e -
«etas, c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , 
baño, ascensor . M a r í a M o l i ­
na, 38. 

A M P L I O l oca l p l a n t a b a j a , 
cinco huecos, propio i n d u s -
^rla. M a r t í n H e r o s , 13. 

E X T E R I O R E S , 5 p i ezas a m ­
plias, 20 duros , ascensor , s o ­
leados y t i e n d a con v i v i e n ­
da, 24 duros. G u z m á n B u e ­
no, 46. 

AUTOMOVILES 
J U G N E T O S , d i n a m o s , m o ­
tores (arreg los g a r a n t í z a -
d08), piezas repues to . C a r -

ta l l er . 

^ A casa m e j o r s u r t i d a e n 
automóvi l e s o c a s i ó n . S i e m -

ú l t i m o s modelos . P a g o 
° 1 o n a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
^ ^ c i a B a d a l s . M a d r a z o , 7. 

A b i e r t a s y c á m a r a s de 
^ " • ó n ; e spec ia l idad r e p a ­
r a c i o n e s , v u l c a n i z a c i o n e s . 

« ^ c a u c h u t a d o M o d e r n o " . 

54638dl0 Cí>ello• 79' T c l é f o n o 

J G E N c T a A u t o s A . C . G r a n 
unsmo. A l q u i l e r a u t o m ó v l -
«s lujo p a r a toda c l a s e de 

g ^ c i o ^ A y a J a . 9. 

D 0 c a m i o n e t a D i o n , 
tonelada- M a g a l l a -

c CALZADOS 
i o r i , 2 ^ 0 8 c r e P é - ^ o » m 8 -

COMADRONAS 
rri(1oFí;SORA Mercedes G a -
dag ' A s i s t e n c i a e m b a r a z a -
San i , eTCOn6mica- C o n s u l t a : 
- ^ ¿ J s a b e l , 1. 
• ^ I \ T T T 
«a p G a r d a , c o m a d r o -
c l ¿ opn!3Ulta d l a r i a ' a s i s t en -
Gito. gn mica3' E y e c c i o n e s . 

Sl COMPRAS 
^tai^f1^ m u c h o dinero por 

y n mant0Dea de M a n i -
^atro?6161*8 del Monte , el 
^ nan. C o m P r a Pa8:a m á s 
ttttí«8Uelo' ESP02 y m n a i l 

^íp^r— 
tino 1?04 a l h a j a s oro. p l a -
^«. 'Duif ' Per las . br t l l an -
^'«as ^ r a s de color f inas y 
H a s . n t a d u r a s ar t i f i c ia -

Ma,. 8 antiguos. P í a -
«Ud T>^^• 23 : e squ ina C i u -

Rodr igo . 

S E R N A . C o m p r a a l h a j a s , 
relojes , te las , encajes , a b a ­
nicos, marf i l es , m i n i a t u r a s , 
m á q u i n a s e scr ib ir , coser, fo^ 
t o g r á f l e a s . p r i s m á t i c o s , es­
copetas , p a ñ u e l o s M a n i l a , 
muebles , objetos v a l o r . H o r -
t a l e z a . 9 ( r i n c o n a d a ) . 

C O M P R O toda c l a s e m u e -
bles. c a m a s , colchones, c a ­
c h a r r o s , objetos. A v e m a r i a 
13. 

A L H A J A S , m a n t o n e s M a n i ­
l a , pape le tas Monte , c ines , 
p e l í c u l a s , d iscos , escopetas , 
abanicos , toda c l a s e objetos . 
S a g a s ta , 4. C o m p r a V e n t a . 

A V I S O : P o r e n c a r g o de co­
l ecc ion i s tas e x t r a n j e r o s p a ­
go m u c h o buenas p i n t u r a s , 
d a m a s c o s , terciopelos, j o y a s , 
objetos p l a t a a n t i g u a . P - z . 
15. S u c e s o r J u a n i t o . T e l é f o ­
no 17487. 

C O M P R O muebles an t iguos 
y modernos , p a g a n d o bien . 
P e l a y o . 5. t i enda . % 

T O R R E C I T A de h i e r r o o 
m a d e r a , con o s i n e s c a l e r a , 
se desea a d q u i r i r p a r a pe­
q u e ñ o O b s e r v a t o r i o de u n 
edificio docente. D i r i g i r s e a 
S. M a r t í n e z . F e l i p e I V , 7. 
M a d r i d . 

CONSULTAS 
V I A S u r i n a r i a s , v e n é r e o , s í ­
filis, c o n s u l t a p a r t i c u l a r . 
H o r t a l e z a . 44. p r i m e r o ; s ie ­
te-nueve. 

T E L L O vende c a s a s , so lares , 
hoteles , fincas recreo , desde 
0,65 pie. C a s a b a r r i o S a l a ­
m a n c a . 970.000. r e n t a 78.349 
pese ta s ; o t r a . 0.000. r e n t a 
60.000; o t r a b a r r i o R e t i r o . 
700.000., r e n t a 77.700, t iene h i ­
poteca B a n c o 322.000; o t r a 
b a r r i o G u z m á n B u e n o , 
400.000, r e n t a 42.420, t iene h i ­
poteca B a n c o 205.000; o t ra , 
325.000, r e n t a 38.316, t iene 
h i p ó t e i B a n c o 165.000. M a g ­
nifico hote l -palacio , propio 
E m b a j a d a , f a m ' i i a acomoda­
da , dos mi l lonea pesetas . D e ­
ta l l e s g r a t i s . P r e c i a d o s , 35; 
cuatro-ocho . T e l é f o n o * , ' l 9 1 3 1 . 

I I E L G U E R O . C o n t r a t a c i ó n 
fincas, agente p r é s t a m o s . 
B a n c o H i p o t e c a r i o . Montera , 
51. T e l é f o n o 14584. 

V E N D O c a s a , excelente i n ­
v e r s i ó n c a p i t a l , precio 425.000 
pesetas , r e n t a 51.000. C u a r t o s 
e c o n ó m i c o s , e x e n t a m i t a d 
c o n t r i b u c i ó n , 15 a ñ o s . H c l -
guero . M o n t e r a , 51, c inco-
siete . 

FOTOGRAFOS 
¡ N E N E S ! G u a p í s i m o s sa l en 
s i e m p r e r e t r a t á n d o l o s C a s a 
R o c a . T e t u á n . 20. 

HUESPEDES 
P E N S - I O N N a c i o n a l p a r a 
sacerdotes , caba l l eros y m a ­
tr imonios . T o d o "confort". 
M o n t e r a , 53, segundo. 

G R A N O S - P A N A D I Z O S 

F O R U N C U L O S . H E R I D A S . Q U E M A D U R A S 
L o s c u r a U N G Ü E N T O G A R C I A . 1,50 p t a s . 

C O N S U L T A . M a t r i z , e m b a ­
r a z o . E s t e r i l i d a d . A p a r a t o 
resp ira tor io . J a r d i n e s , 13 ; 
3-5. 

DENTISTAS 
D E N T I S T A . T r a b a j o s eco­
n ó m i c o s . P l a z a S a n t a C r u z , 
4. D e 3 a 7. 

C L I N I C A D e n t a l . J o s é G a r -
c i a . _ A t o c h a , 29. E x t r a c c i o ­
nes indoloras , d e n t a d u r a s 
s i n p a l a d a r . 

ENSEÑANZAS 
O P O S I C I O N E S a escue las , 
s ecre tar io s A y u n t a m i e n t o s , 
oficiales de G o b e r n a c i ó n . 
R a d i o t e l e g r a f í a , T e l é g r a f o s . 
E s t a d í s t i c a , P o l i c í a . A d u a ­
n a s . H a c i e n d a . Correos . T a ­
q u i g r a f í a , M e c a n o g r a f í a (6 
pesetas m e n s u a l e s ) . C o n t e s ­
tac iones , p r o g r a m a s o p r e p a ­
r a c i ó n ; " I n s t i t u t o R e u s " . 
P r e c i a d o s . 23. T e n e m o s i n ­
ternado . R e g a l a m o s prospec­
tos . 

A D U A N A S e x c l u s i v a m e n t e . 
A c a d e m i a C e l a . P r o f e s o r a d o 
p e r i c i a l . M a t r i c u l a a b i e r t a 
todo el a ñ o . T e x t o s propios. 
I n t e r n a d o . F e r n a n f i o r , 4 , 
M a d r i d . 

C O L E G I O I n t e r n a d o o c o s a 
a n á l o g a , r e g e n t a r l a p e r s o n a 
c a t ó l i c a , c u l t a , con m u c h a 
p r á c t i c a y g a r a n t í a s . T o m a -
r i a s e t r a s p a s o . R a z ó n : S e ñ o ­
rea p á r r o c o s de S a n t i a g o y 
de l C a r m e n . V a l l a d o l i d . 

A F E C T U O S A S fe l ic idades 
p r ó x i m a s N a v i d a d e s , sa l idas 
y e n t r a d a s de nuevo a ñ o , a 
s u c l i en te la los d u e ñ o s R e s ­
t a u r a n t H o t e l C a n t á b r i c o . 
C r u z , 3. M a d r i d . 

C O R T E D i z a r r i t u r r i . C l a s e 
a l t e r n a a domici l io , 30 pese­
t a s mensua le s . M a y o r , 42. 

C U R S O pos ta l T a q u i g r a f í a 
G a r c í a Bote , t a q u í g r a f o del 
Congreso . F e r r a z , 22. 

ESPECIFICOS 
D I A B E T E S , se e v i t a y c u ­
r a tomando "Dispeps ina". 
F a r m a c i a s . A t o c h a , 110. 

M U C H A S enfermedades de 
l a p ie l prov ienen de v i c i o s 
do l a s a n g r e y s e c u r a n y 
e v i t a n tomando e l t ó n i c o y 
d e p u r a t i v o l o d a s a B e l l o t . 
V e n t a en f a r m a c i a s . 

FILATELIA 
P A Q U E T E S se l los d i f eren­
tes . P i d a n l i s t a g r a t i s . G á l -
v e z . C r u z , 1, M a d r i d . 

FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S r ú s t i c a s y u r b a n a s , 
so lare s , c o m p r a y v e n t a , 
" H i s p a n i a " . O f i c i n a l a m á s 
Importante y a c r e d i t a d a . A l ­
c a l á , 16 ( P a l a c i o B a n c o B i l ­
b a o ) . 
F I N C A S r ú s t i c a s en toda 
E s p a ñ a , compro . D i r i g i r s e : 
J . M . B r i t o . A p a r t a d o 855. 
M a d r i d . 

P E N S I O N D o m i n g o , "con­
fort", mobi l i ar io nuevo, des­
de s iete pesetas . M a y o r . 19. 

G R A N D E S r e b a j a s , p e n s i ó n 
comple ta , diez pesetas . A r e ­
n a l , 2. H o t e l I b e r i a . 

H A B I T A C I O N con . C a r r e r a 
S a n J e r ó n i m o , 33. segundo, 
b a ñ o , c a l e f a c c i ó n , t e l é f o n o , 
a s c e n s o r . 

C E D O gabinete s e ñ o r edad, 
sacerdote , ú n i c o h u é s p e d . 
S a n t a L u c i a . 11, segundo 
d e r e c h a senci l lo . 

S E Ñ O R A cede a l c o b a in te ­
r i o r a s e ñ o r a so la , f o r m a l , 
s i t io c é n t r i c o . C r u z V e r d e . 
14, p r i n c i p a l . 

C E D O h a b i t a c i ó n sacerdote , 
c a b a l l e r o f o r m a l , c a s a hono­
rab le . L u i s a F e r n a n d a . 18. 
p r i m e r o d e r e c h a . 

H O T E L I b e r i a . A r e n a l . 2. 
E s p l é n d i d a s hab i tac iones s i n 
c o m i d a , prec ios b a r a t í s i m o s . 

P E N S I O N T o s c a n a ; prec ios 
convenc iona le s , todo "con­
fort", p a r a f a m i l i a s . A l c a ­
l á , 33. 

H O T E L S u d a m e r i c a n o . R e ­
b a j a s estables , sacerdotes , 
f a m i l i a s re l ig iosas . C o n d e 
P e ñ a l v e r . 7. G r a n V í a . 

G R A N D E S hab i tac iones m u ­
cho sol, c a l e f a c c i ó n , a g u a s 
corr ientes , prec ios i n c r e í b l e s . 
G o y a , 39. 

P E N S I O N S a n c h o , p r ó x i m a 
a l a P u e r t a del So l . P e n s i ó n 
e c o n ó m i c a . B o l s a , 12. 

P E N S I O N P a z . todo "con­
fort", c a l e f a c c i ó n , a g u a s co­
rr i en t e s , prec ios e c o n ó m i c o s . 
E d u a r d o D a t o , 6 ( G r a n V í a ) 

D I B U J A N T E a l e m á n , bus ­
c a dormitor io y estudio. 
O f e r t a s G u s t a v o . T r u s t G r á ­
fico. Ol ld , 4. 

P E N S I O N A l i c a n t e . V i a j e ­
ros, es tables , f a m i l i a s . E l 
m e j o r sitio de M a d r i d . P u e r ­
t a de l So l 9. 

LIBROS 
E L m e j o r rega lo p a r a N a v i ­
dad y R e y e s lo cons t i tuyen 
los l ibros s igu ientes : M a r ­
q u é s de S a n t i l l a n a . " L o s 
proverbios", pesetas 4; T r i a r ­
te. " F á b u l a s l i t e r a r i a s " , 3 ; 
F r . L u i s de L e ó n , "Poe3la3 
originales", 3; G ó n g o r a y A r -
gote. " P o e s í a s " , 4; T í d a l o s 
en l a s l i b r e r í a s de V i c t o r i a ­
no S u á r e z . H e r n a n d o y p r i n ­
c ipa les de M a d r i d y p r o v i n -

MAQUINAS 
T A L L E R E S de m a q u i n a r l a -
A p a r a t o s de m o l i n e r í a . M i ­
guel S e r v e t , 11. M a d r i d . 

L A S N O V E D A D E S 

J . A N S O L A L A R E D O 

C O M P R A , v e n t a , de fincas 
u r b a n a s y r ú s t i c a s . " I b e r i a 
I n m o b i l i a r i a " . C e n t r o de 
C o n t r a c c i ó n , e l de m a y o r 
i m p o r t a n c i a y c r é d i t o . P l * 
M a r g a l l . 17. segundo dere ­
cha . T e l é f o n o 10169. 

C O M P R O s o l a r c l n t r i c o a l 
contado, s i n i n t e r m e d i a r i o s . 
A p a r t a d o 4.040. 

C O M P R O finca r ú s t i c a , p a s ­
tos, monte . V e n d o g a r a g e . 
P r e c i a d o s . 64. Q r d ó ñ e z . 

S I d e s e a c o m p r a r , v e n d e r o 
p e r m u t a r c a s a s o so lares , 
d i r í j a s e " F é n i x I n m o b i l i a ­
rio". C r u z . 1. tercero. D e '•"is 
a nueve . 

S O L A R E S , terrenos , c o m ­
pra , v e n t a . R u e d a . F u e n c a -
r r a l , 22; de 6 a 9. 

U R G E v e n t a c a s a , p r ó x i m a 
g lor ieta A t o c h a , r e n t a 8 % ; 
precio 515.000. R u e d a . F u e n -
c a r r a l , 22; de 6 a 9. 
C O M P R A v e n t a de fincas 
r ú s t i c a s y urbanas . E r n e s t o 
Hidaltro. T o r r i j o s . 1. Te l e fo ­
no ssore. 

M A Q U I N A S e s c r i b i r . R e p a ­
rac iones g a r a n t i z a d a s . A b o ­
nos . C a l v o . P e l a y o . 44. T e ­
l é f o n o 17334. v 

M A Q U I N A S p a r a coser, de 
o c a s i ó n S I n g e r , desde 60 pe­
setas , g a r a n t i z a d a s 5 a ñ o s . 
T a l l e r de reparac iones . C a ­
s a S a g a r r u y . V e l a r d e , 6. 

O C A S I O N , m á q u i n a s de e s ­
c r i b i r m e j o r e s m a r c a s , p r o ­
cedentes c a m b i o c o n nuevo 
modelo " S m i t h Premier" , ce ­
demos m i t a d precio y p l a ­
zos. 25 pesetas m e s . C a s a 
P e r i q u e t . C a b a l l e r o de G r a ­
c i a , 14. 

M A Q U I N A S Y o s t . como n u e ­
v a s . 300 pesetas , U n d e r w o o d . 
400 pesetas . M a r q u é s C u ­
b a s . 8. 

MODISTAS 
M O D I S T A e c o n ó m i c a , cor te 
e legante , c o n f e c c i ó n e s m e r a ­
d a , arreg los , patronea. M i ­
n a s , 21. 

i i i i i i i i i i r i n r n i t n i i i i i i i i i r i i i i i i i i t i i i i i i i i i i t i i j n i i i i i i i i i i n r 

MUEBLES 
N O V I A S : A l lado de " E l I m -
parc ia l" . D u q u e de A l b a , 6, 
muebles b a r a t í s i m o s , i n m e n ­
so surt ido e n c a m a s d o r a ­
das , m a d e r a , h i erro . 

OPTICA 
E L lente de Oro . A r e n a l , 14. 
G a f a s m o d a c r i s t a l e s Z e i s s . 
I m p e r t i n e n t e s L u i s X V I , ge­
melos campo y p l a y a . 

B R U J U L A S . b a r ó m e t r o a 
t e r m ó m e t r o s , l u p a s , m i c r o s ­
copios. V a r a y L ó p e z . P r i n ­
cipe, 5. 

PELUQUERIAS 
S A L O N B i l b a o . P e l u q u e r í a 
de s e ñ o r a s . D i r i g i d o por l a 
s e ñ o r a v i u d a de P r i e t o . H o r ­
ta l eza , 9, p r i n c i p a l . T e l é f o n o 
13371. 

O N D U L A C I O N p e r m a n e n t e , 
25 pese tas ; M a r c e l . 1; cor­
te. L S a n B a r t o l o m é . 2. 
R u l z . 

PRESTAMOS 
C A P I T A L I S T A S : Co locac io ­
nes en h ipotecas . R u e d a . 
F u e n c a r r a l , 22; de 6 a 9. 

RADIOTELEFONIA 
R A D I O V i v o m i r . A l c a l á , 73. 
M a d r i d ; C o r t e s . 620, B a r c e ­
lona. C a l i d a d , sur t ido , nove­
dades en m a t e r i a l e s , acceso ­
rios, receptores . 

SASTRERIAS 
S A S T R E R I A F i l g u e i r a s . H e ­
c h u r a tra je , g a b á n , 50 pese­
tas . H o r t a l e z a , 9. segundo. 

TRABAJO 
Ofertas 
C O L O C A C I O N E S e n gehe-
r a l . 14.500 p r o p o r c i o n a d a s . 
C o l ó n . 14. C a s a f u n d a d a 1915. 

C O L O C A C I O N b u e n a encon­
t r a r á s i a p r e n d e a c o n d u c i r 
a u t o m ó v i l e s . R e a l E s c u p í a 
A u t o m o v i l i s t a s A l f o n s o X I I , 
56. 

F A M I L I A a m e r i c a n a n e c e s i ­
t a s e ñ o r i t a e d u c a d a , r e f e ­
r e n c i a s , c u i d a r n i ñ o , v i a j e s . 
H o t e l F l p r i d a ; d e 11 a 1. 

A M A l laves , d e s e a coronel 
ret irado, h i j a b a s t a n t e j o ­
ven . M a r i b l a n c a , 14, M á l a g a . 

N £ C E S I T A M O S r e p r e s e n -
tante s competentes e n todos 
los pueblos a g r í c o l a s e s p a ­
ñ o l e s , p a r a bombas do p r i ­
m e r orden. B u e n a s comis io ­
nes . E s c r i b a n . B o m b a s C a ­
l i forn ia . P r o g r e s o . 9. A n u n ­
cios. M a d r i d . 

S E R V I D U M B R E i n f o r m a d a , 
seriedad; afeaftlllla^. c o b r a m o s 
d e s p u é s . P r e c i a d o s , 33. T e ­
l é f o n o 13603. 

G R A T U I T A M E N T E f a c i l i t a -
mos dependenc ia i n f o r m a d a , 
oficinas y comerc ios . P r e c i a ­
dos, 33. T e l é f o n o 13603. 

R E P R E S E N T A N T E S nece-
s i t a f á b r i c a t i n t a " C o m m e r -
c ia l" . super ior a todas p a r a 
oficinas y e s t i l o g r á f i c a s . E l i ­
d o S e r r a n o . S a n l ú c a r de 
B a r r a m e d a . 

Demandas 
P E L E T E R A m u y e c o n ó m i ­
c a , h a c e / r e f o r m a pieles . 
B o l a , 11. p r i n c i p a l . 

J O V E N of ic ina, e d u c a r n i ñ o s 
o s e c r e t a r l a , o f r é c e s e . M e s o ­
nero R o m a n o s . 16, p r i n c i p a l 
i z q u i e r d a . 

E M P L E A D O conociendo 
idiomas, m e c a n o g r a f í a , t u ­
r i smo, ofrece M a d r i d , pro­
v inc ia s , e x t r a n j e r o . E . B l a n ­
co. C o r r e d e r a B a j a , 27. 

TRANSPORTES 
M U D A N Z A S , ve in te pesetas . 
T r a n s p o r t e s E s p a ñ a . C o s t a ­
n i l l a C a p u c h i n o s , 3. T c I 5 -
fono 14834. 

TRASPASOS 
U R G E N T I S I M O t r a s p a s o . 
E n t r e s d í a s n e c e s i t a m o s 
t r a s p a s a r a c r e d i t a d a pen­
s i ó n con e s c o g i d a c l i en te la 
y estables . C o n d i c i o n e s v e n ­
t a j o s a s . Si t io c é n t r i c o ca l l e 
de F u e n c a r r a l . I n f o r m e s : 
M a d e r a . 40, a l d i r e c t o r de 
los A . A . , de 8 a 9 de l a 
noche. 

VARIOS 
A L T A R E S , e s c u l t u r a s rel l^ 
g iosas . V i c e n t e T e n a . P r e s -
quet, 3. V a l e n c i a . T e l é f o n o 
i n t e r u r b a n o 12312. 

J O R D A N A . C o n d e c o r a c i o n e s 
b a n d e r a s , e s p a d a s , galones, 
cordones y bordados de u n i ­
formes . P r í n c i p e , 9. M a d r i d . 

T A M P O N E S p a r a m á q u i n a s 
e s c r i b i r , abonos, r e p a r a c i o ­
n e s . C a s a V i c t o r i a . H o r t a l e ­
z a , 64. T e l é f o n o 12431. 

D I E Z p lazos . C o n s o r c i o C o ­
m e r c i a l , t o d a c l a s e de a r ­
t í c u l o s , prec ios d e contado. 
A v e n i d a E d u a r d o D a t o , 7, 
p l a n t a C ( G r a n V í a ) . 

A B O G A D O , dos oposiciones 
g a n a d a s , f r a n c é s , m e c a n o ­
g r a f í a , o f r é c e s e c u a t r o ho­
r a s tarde , 150 pesetas m e n ­
sua les . A b o g a d o . C a r r e t a s , 
3. C o n t i n e n t a l . 
S E Ñ O R I T A P e ñ a , c i r u j a n a 
c a l l i s t a , e c o n ó m 1 c a . S a n 
Onofre , 3. T e l é f o n o 18603. 
V E N D O a s u n t o ed i tor i i i , 
50.000 duros con p r o d u c c i ó n 
n e t a 42.000 pesetas anua les . 
P o r correo. I n f o r m a r á n : Se­
ñ o r A l c a r a z . A l v a r a d o . 22. 
M A N Z A N I L L A l a flor del 
Al to A r a g ó n , de Montmesa . 
M a n u e l O r t i z . P r e c i a d o s . 4. 
A B O G A D O , impor tante s en­
t idades c a t ó l i c a s . C o n s u l t a 
t re s seis. G e s t i ó n M a d r i d , 
a suntos j u r í d i c o s r e f e r e n ­
c ias . C a v a B a j a , 16. 

5 J P Á K Á C I O N r á p i d a , eco-
n ó m i c a , a p a r a t o s gaso l ina . 
C a v a B a j a ^ l g - S e ñ o r H c r a s . 
g g ^ Ó B Á S ^ o m b r e r o s a 7 pe­
setas re formas desde 3,50. 
C a l l e Conde B a r a j a s . L 

VENTAS 
P I A N O S a o r s k a l i m a n n , B o -
sendorfer , E h r b a r . A u t o p i a -
nos. O c a s i ó n , b a r a t í s i m o s . 
A r m o n i u m s M u s t ; l . M a t e r i a -
les. R o d r í g u e z . V e n t u r a V e ­
g a , 8. 

E S T E R A S sa ldo, a l f o m b r a s 
terciopelo, 2,25; l i m p i a b a ­
rros . 1,10; tap ices coco. 11 
pesetas . S i r v e n t . L u n a . 25. 

M A N T O N E S de M a n i l a , 
m a n t i l l a s , pe inas y a b a n i ­
cos, los m a y o r e s surt idos , 
l a s mejores ca l idades y p r e ­
cios. C a l a t r a v a . 9. P r e c i a ­
dos, 60. 

G A B A N E S , pe l l i zas , Uln-
c h e r a s , t r a j e s , escopetas , p a ­
r a g u a s . P r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
F u e n c a r r a l , 107. 

¿ Q U I E R E c o m p r a r e s t u f a s ? 
L a s m e j o r e s a gaso l ina , pe­
t r ó l e o y e l é c t r i c a s , l a s v e n ­
de Anton io J a i m e . C r u z . 47. 
T e l é f o n o 14904. M a d r i d . 

C A F E S n L a C a r m e l i t a n a " . 
L e g a n i t o s , 11. E x q u i s i t o s c a ­
f é s a m e r i c a n o s ; m u c h o s r e ­
g a l o s ; globos los j u e v e s ; 
sorteo de m o n e d a s de oro 
los s á b a d o s ; cupones P r o ­
greso. T e l é f o n o 10222. M u e s ­
t r a s g r a t u i t a s a quien l a s 
p ida , 

P I A N O S , a u t o p í a n o s , a r m ó -
nios. v io l lnes . b a r a t í s i m o s , 
plazos , a lqui ler , c a m b i o . C a ­
s a C o r r e d e r a . V a l v e r d e . 22. 

C O C H E S p a r a n i ñ o s . M a -
y o r . 12, entresuelo . P r e c i o s 
de f á b r i c a . C a t á l o g o s g r a ­
t i s . 

P E L E T E R I A , zorros , 20 pe-
setas , pieles sue l ta s , 0,75 
t inte, curt ido . I t a l i a n o s . C a ­
v a B a j a , 16. 

C U A D R O S , m e j o r surt ido . 
C a s a R o c a . Co leg ia ta , 11. 
M o l d u r a s , grabados , o leogra­
f í a s . 

E S T E R A S , terciopelos, t a p l -
ces , l i m p i a b a r r o s , enorme l i ­
q u i d a c i ó n . S a n t a E n g r a c i a . 
61. E s t e r e r í a . 

S E Ñ O R A S prec iosos mode­
los 6,85 pesetas , r e f o r m a s , 
t e ñ i d o b a r a t í s i m o . F u e n c a ­
r r a l , 3% f á b r i c a . 

R E G A L O p a r a N a v i d a d . M á -
q u i n a s p a r a coser, de o c a ­
s i ó n , S I n g e r , s ecre teres de 
lujo , m i t a d de s u v a l o r y 
otros modelos desde 60 pe­
se tas , g a r a n t i z a d a s 5 a ñ o s . 
C a s a S a g a r r u y , V e l a r d e , 6. 

C U A D R O S ant iguos , moder­
nos, objetos de a r t e . G a l e ­
r í a s F e r r e r e s . E c h e g a r a y , 27. 

E S T A C I O N radio p a r a o n ­
d a s de 12 a 600 metros . Se 
vende . G e n e r a l A l v a r e z C a s ­
tro . 14. D e 5 a 8. 

P A R T I C U L A R vende despa­
cho caoba , s e m l nuevo. I n ­
ú t i l prenderos . P l a z a A l o n ­
so M a r t í n e z , 2: 3 a 5. 

B U R L E T E S todas c l a s e s , 
0,30 metro colacado. C r u z , 21. 
T e l é f o n o 16639. 

S A L D O discos, g r a m ó f o n o s , 
compro, cambio . D e s e n g a ñ o , 
20 ( B a l l e s t a ) . 

C A N A R I O S m u s i c a l e s y , to­
d a s r a z a s . L o r o s , co torr i tas , 
periquitos , mir los , c a l a n ­
d r i a s y perr i tos p a r a r e g a ­
lo. Conde X i q u e n a , 12. 

G R A M O F O N O S , discos , a u ­
t o p í a n o s , rol los , p lanos , a l ­
qui ler , p lazos . O l i v e r . V i c t o ­
r i a , 4. 

T A P I C E S coco g r a n d u r a ­
c i ó n , e n o r m e sur t ido e n t a ­
m a ñ o s y g u s t o s ; prec ios s i n 
competenciau T á s D a v ó . 
H o r t a l e z a . 98. j O j o ! , e squ i ­
n a G r a v i n a . 

F A B R I C A c a m a s d o r a d a s , 
b a r a t í s i m a s . V a l v e r d e . L 

R E C L A M O . C a m a t u r c a y 
colchoneta , 29 pese ta s ; c a m a 
d o r a d a matr imonio , 145; c a ­
m a s todas c la se s b a r a t í s i ­
m a s . V a l v e r d e , 8. rinconada. 

A R M A R I O S l u n a . 80 pese-
tas . Mueb le s todas c l a s e s , 
b a r a t í s i m o s . V a l v e r d e , 8 , 
rinconada. 

P A R A N a v i d a d . B o t e l l a de 
c h a m p á n con cop- , 3,75. 
Choco la te S a l a s . S a n B e r ­
nardo, 70. 

C A L I E N T A P I E S e l é c t r i c o s , 
a g u a ca l iente desde 2 pese­
tas . B a r q u i l l o , 41. F e r r e t e r í a . 

E S T E R A S terciopelos, t a p i ­
ces, t i r a s de l i m p i a b a r r o s , 
m i t a d precio . L i n o l e u m , 6 
pesetas m2. S a l i n a s . C a r r a n ­
z a . 5. T e l é f o n o 32370. 

A U T O P I A N O S , pianos , n u e -
vos y o c a s i ó n , v e n t a , a l q u i ­
ler, c o m p r a , p l a z a S a l e s a s . 
3. T e l é f o n o 30996. G a s t ó n 
F r i t s c h , af inador, r e p a r a d o r . 

G A N G A . Se vende p iano . 
V a l v e r d e , 5, muebles . 

E S T A M P A S y grabados a n ­
t iguos. S a n t a C a t a l i n a , 4. 
P I A N O S a lqu i l er , 8 pese tas ; 
plazos , 10. S a n B e r n a r d o , T. 

T A B L A S con cepil lo p a r a 
v e s t í b u l o s y c u a r t o s de b a ­
ñ o . C a s t é l l s . P l a z a H e r r a ­
dores, 12. 

C O N T R A el f r í o . C o l o c a c i ó n 
burletes inv i s ib le s , domici l io . 
A v i s o s . T e l é f o n o 50137. 

P A R A e s t i l o g r á f i c a s y ofici-
n a s l a t i n t a " C o m m e r c i a l " es 
super ior a todas . P e d i r l a en 
todas partes . 

E S T U F A S 
P A R A G A S O L I N A 

M a r c a s a c r e d i t a d a s . 
C A S A L A O R D E N 
F u e n t e s , 9. — M A D R I D 

F A B R I C A . 

Sellos Caucho 

O R T E G A 

Encomienda, 20, (i.c 
« M A D R I D 

E l s t r a d í v a r i u s d e l o s 

f o n ó g r a f o s 

E l r e p r o d u c t o r e l é c t r i ­

c o m á s p e r f e c t o 

e l f o n ó g r a f o m a 

l e t a m á s p o t e n t e 

y d e m á s c l a r o 

s o n i d o 

i o n 

I N S T R U M E N T O S 

m ú s i c a 

UNION MUSICAL ESPAÑOLA 
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COLONIALES FINOS A L POR MAYOR Y MENQR 

M . R . y C . 
L A M E J O R M A N T E C A D E L M U N D O 
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S e ñ o r a s : V i s i t a d e s t o s e s t a b l e ­

c i m i e n t o s , d o n d e e n c o n t r a r é i s 

l o s m á s e x q u i s i t o s M A Z A P A ­

N E S , T U R R O N E S , G U I R L A ­

C H E S , D U L C E S , A L M I B A ­

R E S , J A M O N E S , F I A M ­

B R E S , P U L A R D E S , C A P O ­

N E S D E B A Y O N A , F A I S A ­

N E S , C H A M P A G N E , V I N O S , 

L I C O R E S y t o d a c i a s e d e 

: - : a r t í c u l o s p a r a r e g a l o s : - : 

A G U A S M I N E R A L E S 
D E T O D A S C L A S E S . — S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

C R U Z , 80. — T E L E F O N O 13279 

M A Q U I N A ] 

P I N T A R , / f a ; : ! 
ENCALApr \ ^ 
D E S I N F E C T A í M 

I X " 

ftO.OOO 
.ncionomdo. 

. ace et trabajo 
do l O hombres 
í c d i c l eofotogo 

M a f f h s . G r u b e r 
A P A R T A D O 4 8 5 

B I L B A O 

E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 . 

COMPAÑIA TRASATLANTICA 
S E R V I C I O S D E L M E S D E E N E R O D E 1 9 3 0 

L I N E A D E L C A N T A B R I C O A C U B A - M E J I C O — E l v a p o r " A l f o n s o X I I I " , s a l ­
d r á do B i l b a o y S a n t a n d e r el 20 de enero , de G i j ó n el 21 y de C o r u ñ a e l 22, p a r a 
H a b a n a y V e r a c r u z , e s c a l a n d o N e w - Y o r k a l r e g r e s o . P r ó x i m a s a l i d a e l 15 de f e b r e r o . ^ 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A . — E l v a p o r " R e i n a V i c - ' 
t o r i a E u g e n i a " , s a l d r á de B a r c e l o n a el 5 de enero , de A l m e r í a y M á l a g a el 6 -y d e 
C á d i z el 8, p a r a S a n t a C r u z de T e n e r i f e , R í o de J a n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s 
A i r e s . P r ó x i m a s a l i d a el 5 de f e b r e r o . 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A C U B A - N E W - Y O R K . — E l v a p o r "-Manuel A r -
n ú s " , s a l d r á de B a r c e l o n a y T a r r a g o n a e l 9 de enero , de V a l e n c i a el 10, de A l i c a n t e 
el 11, de M á l a g a el 12, de C á d i z e l 13 y de V i g o el 15 p a r a N e w - Y o r k y H a b a n a . 

E l v a p o r " M a n u e l C a l v o " , s a l d r á de B a r c e l o n a y T a r r a g o n a el 22 de e n e r o , d e 
V a l e n c i a el 23, de A l i c a n t e e l 24, de M á l a g a el 25 y de C á d i z e l 27, p a r a L a s 
P a l m a n , S a n t a C r u z de T e n e r i f e , S a n t a C r u z de l a P a l m a , S a n t i a g o de C u b a , 
H a b a n a y N e w - Y o r k . P r ó x i m a s a l i d a el 4 de f e b r e r o . 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O - V E N E Z U E L A - C O L O M B I A . 
E l v a p o r " B u e n o s A i r e s " , s a l d r á de B a r c e l o n a el 15 de enero , de V a l e n c i a e l 16, 
de M á l a g a el 18 y de C á d i z e l 20, p a r a L a s P a l m a s , S a n J u a n de P u e r t o R i c o , 
L a G u a y r a , P u e r t o C a b e l l o , C u r a s a o , P u e r t o C o l o m b i a y C r i s t ó b a l , e s c a l a n d o a l 
r e g r e s o e n S a n t o D o m i n g o . P r ó x i m a s a l i d a e l 13 d e f e b r e r o . 

L I N E A D E F I L I P I N A S . — E l v a p o r " L e ó n X I I I " , s a l d r á de B i l b a o el 26 d e 
e n e r o , de L i v e r p o o l el 2 de f e b r e r o , de G i j ó n el 5, de C o r u ñ a el 6, de V i g o e l 7, 
de C á d i « el 10, de C a r t a g e n a el 11, de V a l e n c i a el 12, de T a r r a g o n a e l 13 y d e 
B a r c e l o r c . e l 15, p a r a P o r t S a i d , S u e z , C o l o m b o , S i n g a p o r c y M a n i l a . 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O . — E l v a p o r "Montev ideo" , s a l d r á de B a r c e l o n a 
e l 15 de enero , de V a l e n c i a el 16, de A l i c a n t e e l 17 y de C á d i z el 20, p a r a A r r e c i f e , 
L a s P a l m a s , S a n t a C r u z de T e n e r i f e , S a n t a C r u z de l a P a l m a , R í o de O r o , M o n ­
r o v i a y S a n t a I s a b e l ( F e r n a n d o P e o ) . P r ó x i m a s a l i d a el 15 d e f e b r e r o . 

E X P O S I C I O N E S D E B A R C E L O N A Y S E V I L L A 
C o n obje to de f a c i l i t a r l a v i s i t a a d i c h a s E x p o s i c i o n e s , e s t a C o m p a ñ í a e x p e d i r á 

p a s a j e s de p r i m e r a c l a s e de C á d i z a B a r c e l o n a y de B a r c e l o n a a C á d i z a l p r e c i o 
de c i e n pese tas , m á s i m p u e s t o s p o r c a d a t r a y e c t o . 
P a r a i n f o r m e s y d e t a l l e s , e n l a s A g e n c i a s d e l a C o m p a ñ í a . E n M a d r i d : A l c a l á , 43. 

R E V O L U C I O N ! 

Ei i iuevOiCamión 

i 

6 cilindros ^ 
1 5 c . v . 

2ooo Kilos de 
car^a útil 

T o d o s p r o m é t e n ^ 

p e r o l R E N A U L T c u m p l é . 

. c r é d i t o e „ . a r e „ s p U . . o S de B E N A V L T , h o y g j ^ ^ U . ^ t l ^ ^ l ^ ^ ^ . 
P i d a n p r e c i o s , p r u e b a s y d e t a l l e s e n l a 

S . A . E . de A u t o m ó v i l e s R E N A U L T 
D i r e c c i ó n . O f i c i n a s y D e p ó s i t o : A v . P l a z a de T o r o s , 7 y 9 

S a l ó n E x p o s i c i ó n : A v d a . P i y M a r g a l l 16 ' 
S E V I L L A : M a r t í n V i l l a , 8 ( en L a C a m n n n a í ' 

S U C U R S A L E S : G R A N A D A : G r a n V í a de C o l ó n 38 v 40 ' 
V I G O : V c l á z q u e z M o r e n o , 14. * 

V E N T A S A C R E D I T O S E N L A R G O S P L A Z O S 

A g e n c i a s e n t o d a s l a s p r o v i n c i a s . 
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La representación del laborismo en la Aita Cámara 

;^ Un proyecto de fey>sobre los derechos de los compositores 
i ¡i» i 

Es una suerte que el P a r l a m e n t o i n - ' b i e m o , con l o r d Chelmsford y con l o r d 
g l é s no se ocupe, exc lus ivamente , de O l i v i e r . D a d a l a insuficiencia n u m é r i -
po l i t i ca . H a y u n a p o r c i ó n de cues t io - l ca de su. r e p r e s e n t a c i ó n , se espera que 
nes que nada t ienen que v e r con l a el Gobie rno l abor i s t a e n v í e a l a A l t a 
lucha de los pa r t idos y que, s i n e m - j C á r n a r a u a a hornada de lores de su 
bargo. b r i n d a n a las C á m a r a s o c a s i ó n i d e o l o g í a , y entre ellos se da como se­
pa ra en tab la r debates in teresantes y , g ^ r o el nombre de K e n w o r t h y , que go-
sobre todo, p r á c t i c o s . Hace pocos dias,lza de u n a g r a n popu la r idad no sólo 
por ejemplo, l a C á m a r a de los L o r e s [ e n ^ C á m a r a , s ino en l a Prensa, 
d i s c u t i ó , las medidas conducentes a l a * * * 

M ^ T T ^ V ^ L t ^ T ™ Con t r c c u ° n c i a o ¡ n w s * * * í 

m a r á de lo3 Comunes Te e m p e M í ^ f a d 0 S ^ ^ <* V 

T „ „ T .£ , . : ^ , ,es menos frecuente que l a erran P ren -
^ T r ^T demues t r an que l a sa nos hable de * 

ven ta de p a r t u u r a a ha decrecido con- de regreso a su 1 ^ de 

r^Z rZlr L r ^ t i e m p O S . ^ ^ en ^ Pmedio de ^ 
^ n n r Z ^ L & } 0 T* Parece-deformas l eg i s la t ivas , las e n s e ñ a n z a s que 
^ / L A A de los c o n d e r t o s j h a n aprendido en l a c i v i l i z a c i ó n eu-
por l a r a d w A n t e este hecho se cons- r0pea. Bate es el caso de, j o v e n m a h 
t u u y ó una Sociedad encargada de co- r a j a h de B h a v n a g a r ; su estancia eni 
brar los derechos de cada u n a de las ETiropa le ha hecho comprender que 
obras musica les^que se ejecutasen c n . e i m a b r i m o n i o en t re n i ñ o s , co r r i en te 
salas de e s p e c t á c u l o s o en cua lqu ie r en l a India> es u n a cogtumbre a b o m i - l 
o t ro l u g a r publ ico. U n verdadero e j é r - : n a b l e e des ter rar . 
c i to de inspectores, celosos del come-! M i e n t r a s l a Asamblea l e g i s l a t i v a de 
Udo m í e se les h a b í a confiado. h i zo : I a s I nd i a s b r i t á n i c a s d i s e ñ e í l 
que la C o m p a ñ í a de Concier tos R a d i o . : n e r a de abo l i r esta cos tumbre ^ 

S S f o i Í L S v , 5 : ? ' ) ' pafaSe a la ̂ "̂ arajah de B h a v n a g a r h a decretLlo 

L A C O M I D A D E N A V I D A D , por K-HITO ^ CASA 

e 
i m -
re-

~~~~ 

del porvenir Gamia el Azhar, la mezquita universitaria 
porven i r m u y p r ó x i m o . I 

— L a encuentro a usted, Ambrosia, más joven y bella que nunca. 
—Calle, calle; que se me sube el pavo. 

D E L C O L O R D E M I C R I S T A L 

m a -
m a -

en 

L A D I O S A I L U M I N A D A 
Y o no s é p o r q u é h a y quien se enfa-i t i empos rigurosos una p r o t e c t o r a g a r i t a 

c í e n t e Sociedad, en u n a ñ o y en con-igus d o m i n i o s " q u c " n o p o d ^ * colatrapr ^da cl p royec to de i l u m i n a r l a Cibe- de lona como le han puesto este a ñ o a 
-epto de derechos, l a c a n t i d a d d c ; m a t r i m o n i o los mfeno.r„q A I I * * * - E n t i é n d a s e "nues t ra" Cibeles, l a de su buen c o m p a ñ e r o de heladas, l l uv ias y 
Í5.000 l ibras . L o s derechos de varones mfenores de 

ejecu-ld¡e>z y g ^ o ^ n i la3 mUjereg ^ ¡ M a d r i d , que s e r á o no s e r á l a s e ñ o r a v i u - sudores el p r ó x i m o g u a r d a agujas del 
^ión de las p a r t i t u r a s hab ian sido fija-.no cumpi ido catorce v aue Í o 3 ' d a de A t i s ' Per0 ^ue es una buena s e ñ o - t r a n v í a . E l l a lo resiste todo con una d í g -
dos prev iamente s e g ú n l a capacidad d e j ^ m b r e g mayores de cuaren ta y cinco r a y todos l a queremos mucho . jn idad que pasma. Si el sol, las nubes o 
los locales, su s i t u a c i ó n , el fin a que se.no den d€Sp0Sarse ¿ . ^ 
dest inan y o t ra s c i r c u n s t a n c i a s - • • j ^ v c u a l a que le doblen l a edad. M e r c e d a 

A lgunos diput-ados social is tas , des- esta sa*>ia d i spos icáón , los buenos , 
:ontentos del estado de cosas, h a n q u e - j o s de B h a v n a g a r no p o d r á n segui r ¡Lc>s leones que t i r a n de él son unos so-
rido presentar u n p royec to de l ey por ¡ escogiendo esposa entre muchachas l6mnes v a § ' o s ' q u e se ^u81111 de la cues-
?1 que se reducen a dos peniques los ¡ a p e n a s salidas del regazo de sus no - ! t a de l a calle de A l c a l á y nunca se han 
lerechos de propiedad que los maes - id r izas piara sumir las en l a viudez cuan- i decidido a sub i r l a . 
iros compositores pueden p e r c i b i r por do son casi n i ñ a s t o d a v í a . E s t a i ra - : Q u i z á l a diosa tiene u n s u e ñ o i r r e a -
-ada uno de los ejemplares vendidos ¡ p o r t a n t e r e f o r m a no d e j a r á de tener, ilizado: l l ega r a l a Pue r t a del Sol pa ra 
ie sus. obras. Ot ros se han dado a pen-Seguramen te , i m p o r t a n t e s repercus iones 'ver bajar l a bola. Si ella desembocase 
l a r en que t a m b i é n los composi tores en toda l a Ind ia , y acaso c o n s t i t u y a el'3-1^11 d í a en la anchurosa plaza, o m b l i -
1e s i n f o n í a s v e r á n sacrif icados sus i n - ! p u n t o de p a r t i d a de c ie r tas r e fo rmas !?0 de M a d r i d , el e s p e c t á c u l o s e r í a g r a n -
^ereses en beneficio de los de los auto:} sociales, m u y de desear, en el vas to ¡d ioso . Es seguro que todos l a a c o g e r í a n 
•es de " jazz" . Pero l a o b s e r v a c i ó n m á s ¡ i m p e r i o o r i en t a l . n ° "1" rv , "" ) -~~- — « •>— 
nteresante entre todas las que se han j 
' o rmulado es l a de que l a l ey p a t r o 

E l pueblo de M a d r i d t iene sus m o t i - | e l cierzo han quer ido a lguna vez que h i 
vos pa ra querer la . Es una s e ñ o r a que l c i e r a u n gesto de c ó l e r a o de angus t i a 

/ ie7 | t iene coche y no ha a t ropel lado a nadie. 'se han l levado chasco. Es una g r a n se 

« * * 
numerosos hab i tan tes 

ñ o r a m u y di f íc i l de h u m i l l a r . 
¿ Y por q u é no han de i l u m i n a r l a ? 

Esas personas que s iempre figuran en 
las filas de l a oposác ión , que s iempre vo­
t a n en cont ra , h a n dado y a su p ro t e s t a 
an te el p royec to m u n i c i p a l . Suponen que 
l a diosa e s t a r á m u y curs i con los fa ro 
l i l l o s . Eso depende del ac ie r to que se 
t enga en l a i l u m i n a c i ó n . Si el au to r de 
e l la e s t á insp i rado puede r e su l t a r de u n 
efecto b e l l í s i m o . 

¿ H a y acaso miedo de que el a l u m b r a 
con aclamaciones de entusiasmo j a m á s 
igualadas. Pero que no cuente con ello 
mien t ras no disponga de o t ro medio d e ' d o l a i m p i d a d o r m i r ? L a diosa no duer-

Jar" + — '— • j - ' — • >™'* L o sabemos p o r seguras confidencias 
leones t ampoco . Por el con t r a r io , es 

osi tores 

1? tobado ^ ^ ^ l i í mt ̂ í ^ ^ 

nnada por los social is tas p o d r á ocasio-1 ^ ^ A n d r é s han Sonnr'!tracción ^ los leones de Piedra- Si de me-
l a r represalias po r pa r t e de los c ^ f f i ó ^ S t f ^ e p e ^ l L t e m n o r a ? e ¡ Veras t ienc 61 c a P r ¡ c h o de ^ r l a Puer- Sus 

- y de los editores e x t r a n j e r o s . ! ^ J ^ ^ 6 S ^ J ^ ^ S S del S(>1' hac ia la cual se Pasa la v i d a Posible que muchas veces se h a y a sen-
l io lo que quiera, l a C á m a r a l ? " 6 ^ ^ ^ ^ ° d a mi rando , t e n d r á que t o m a r u n " t a x i " . t i d o t r i s t e en l a obscur idad en que se 

Quie ta como e s t á t iene p a r a nosotros. 
tocto de ley sea sometido al estudio d e ! t r u i d f c* P W » Para ^ l e s , s i r v i c - i q u e l a queremos, l a ven ta j a de saber 
ana C o m i s i ó n especial que lo r e t o c a r á ^ 1 1 de « S f W 103 b,a? pTOÍ?S1ÚO ™T\í*™VrelóJe 
m^es de presentar lo de f in i t ivamen te « f e ^ ^ ^ ^ de ^ l a 
3ar lamento, 

i una j a u l a ab ie r t a a todos los vientos.if una ^ e j a a m i g a que fué ya de nues-

l a t e n í a . 
Y el t r a n s e ú n t e noc tu rno , el que vue l 

ve a su casa a l fin de la j o r n a d a de t r a 
bajo a esperar el a f á n del nuevo d í a , se 
v a cargado de negros pensamientos no 

t r a abuela y sigue s i é n d o l o nuestra, s i n i s e n t i r a consuelo a l pasar po r l a p laza y 
que se le no te l a vejez. v e r entre luces a la buena s e ñ o r a que 

L a confianza con que l a t r a t a m o s no nos k a conocido en l a n i ñ e z ? ¡ C u á n t o s 
~ es torba a l respeto. V i é n d o l a impasible!de estos t r a n s e ú n t e s l a c o n t a r á n en a l t a 

ramos. Con-!voz sus penas y sus in t imidades . ' Espe 

* * * han pasado, a lo que parece, una m a l a 
Es a ñ e j a cos tumbre que el Gobierno!hora . L a tempestad se l l evó el techo 

n g l é s publique el d ia p r i m e r o del a ñ o ; d e su albergue y du ran te algunos d í a s 
i n a r e l a c i ó n n o m i n a l de los nuevos se pudo o ^ a las pobres aves comen-jl01' ." '"0' ai lcov -̂ V Í C I Í U U I 

niembros de l a C á m a r a de los Lores t a r su desgracia y expresar su de3con-|faj0 fi s, , f̂-̂ 031? Ia admi 
j , I J J » ~ : ^ , , í i • . i ' t e m p l á n d o l a l lena de co ^artí»*» H P h i ^ i n c á l m e n t e los que vue lvan borracnos. Y ' de las personalidades eminentes, n o c e n t e de l a manera mas c a t e g ó r i c a . A l - 1 Ü ^ ' T ^ ^ * * " T Í * i-uiganies ac airao| _ _, ___ 

;ólo en . 
nundo de las le tras , en el de las c i en - jop t a ron po r guarecerse en los compar - 1 
ñ a s o en 
e les han concedido dis t inciones hono 
"ificas. 
• L a p u b l i c a c i ó n de esta l i s t a ofrece 

1^ low"a" " • " - . ^ u ^ i o. - . "a - v « , » « ^ . v - . — cuando pa ra lucirse v h a r e m o s fiesta o p j c u á n t o s , c u á n t o s , se a c o r d a r á e campo po l í t i co , sino en el gunos papagayos, los mas in te l igentes , : ucluu" JJcllct lul-ir3e y nacernos nesia se j lQ ' „„e,„Q,]l, „ 
• . í. 1 J , • . r r e> J < o pono é s t a s sus ú n ras a lhnins pn *>) mi t e m p l a r l a ae l a manoseada y B as le t ras , en el de las cien- o p t a r o n po r guarecerse en los c o m p a r - ; ^ . ^ "H0 u a j c M ainajas en ei c r u - i rtrY,^o^o^.. nrM , „ „, . . , _ r i 0 , , . , • . , . do d ic iembre se aumenta nups t rn forvnr C o m p a r a c i ó n con el navegante y el f a ro el de los negocios a qu ienes l t mentes, a modo de nidos. m s U l a d o s " I a u u , -J*6 aumeD]-a nues t ro t e rvo r . • ° i r ^ r o / . . 
r o n r ^ i . l n d is t inciones hono- *n l a j a u l a y en los que s o l í a n reco- A el la no le h a n quer ido poner pa ra los, Y o vouto en p r o del p royec to . Si l a 

i id jauio. j " r • . .cosa se hace d iscre tamente y con gus to . 
gg P o r . l a s noches- | ^ a a » i £ £ £ H L - , a | como „ de esperar, n i la Cibeles n i nos 
Es tos nidos, especie de cajas, t ienen es esta l a r a z ó n de que el t i r o de arco o t ros perderemos nada con que se l a 

:empre sorpresas. H o y l a gente se en- ' su h i s to r i a , que no J e j a de ser c u r i o - vea acrecentado de d í a en d i a el n ú - i l u m i n e : e l la t e n d r á u n a t r a c t i v o nuevo 
rega a hacer conjeturas sobre los nom-jsa . Construidos de madera , s o l í a n ser- m e r o de sus incondicionales adeptos y nosotros u n a cosa m á s que e n s e ñ a r a 
ires que c o n t e n d r á l a que e s t á p r ó - v i r de cebo a l a rapac idad de los pa- Q u i z á s no hagan enrojecer de v e r g ü e n - los amigos de p rov inc ia s : u n a cosa que 
nma a aparecer, sobre todo en lo que pagayos. cuyos picos, acerados y p o t e n - I z a nuestros arqueros n i a G u i l l e r m o n o c o s t a r á d inero , 
bncierne a los nuevos lores. Como se'tes. rea l izaban con fac i l idad u n a t a rea ¡Tel l , n i s iqu ie ra a los rudos m o n ^ a ñ e - ' 
mbe. el p a r t i d o l abo r i s t a e s t á m u y |des t ruc tora , que t e r m i n a b a con l a t o - ses b á v a r o s . pa ra quienes el arco con- i T i r s o M E D I N A 
^reamente representado en l a A l t a t a l d e s a p a r i c i ó n , a l cabo de a lgunos j t i n u a r á siendo siempre u n deporte na-(-
' á m a r a . H a s t a ahora, l o r d Pasfield 

Pero de u n porven i r m u y p r ó x i m o 
S e r á una real idad dentro de quince o 
veinte a ñ o s . Y una real idad consolado­
r a s i no f a l l a n los c á l c u l o s del au tor 
del proyecto , el doctor E . E . Free, i n ­
geniero e lect r ic is ta . 

E l s e ñ o r Free se ha d i r i g i d o a l a 
" A s o c i a c i ó n e l é c t r i c a de Nueva Y o r k " 
ofreciendo en su "casa modelo" el re-

! medio p a r a todos o casi todos los m a ­
les f í s i cos y morales que aquejan a los 

¡ neoyorquinos. N a d a de ruidos, n i de po l ­
vo, n i de a t m ó s f e r a sucia. Se supr imen 

¡ v e n t a n a s , y con ellas, l a moles ta comu-
j n i c a c i ó n con l a calle. V e n t i l a c i ó n , cale­
f a c c i ó n , d e s i n f e c c i ó n y l uz s e r á n e l éc -

¡ t r i cas y " s u p l i r á n con ven ta ja a l a na-
: tu ra leza" . 

Con el abara tamien to de l a l á m p a r a 
!de rayos u l t r av io l e t a , puede hacerse u n 
I sana tor io de cada c i sa , o, me jor dicho, 
de cada h a b i t a c i ó n . Es decir : " toda ca-

|sa—habla el doctor F r e e — t e n d r á el ch ­
i m a que convenga a l a na tu ra l eza de 
;Sus inqu i l inos . " B a s t a r á con que el m é ­
dico prescr iba l a t empera tu ra , hume­
dad, p r e s i ó n e i n s o l a c i ó n que cada i n ­
d iv iduo necesita, y l a e lec t r ic idad con­
v e r t i r á u n rec in to h e r m é t i c a m e n t e ce­
r rado en u n sanator io del c l i m a reque­
r ido . Todo s e r á c u e s t i ó n de apre ta r un 
b o t ó n m á s o menos. 

Es te proyecto le l leva al doctor Free 
' a predecir una r e d u c c i ó n del 80 por 100 
jen las enfermedades, y, lo que es m á s 
j elocuente, a u n a e c o n o m í a de cinco m i l 
, mi l lones de d ó l a r e s . 

E l doctor Free, hombre de su t iempo 
! — y de su pueblo—ha hecho del inven to 
I un p rob lema de d ó l a r e s — d e e c o n o m í a 
Ide d ó l a r e s — ; y d e s p u é s de a t e r r a r a 
\ su aud i to r io con l a e f r a de 80.000 m i -
j l lones que le cuesta a los Estados U n í -
Idos l a salud de sus ciudadanos, resuel-
| ve este p rob lema de l a m a n e r a m á s ha-
I l a g ü e ñ a pa ra los accionis tas de las 
¡ C o m p a ñ a s de e lectr ic idad. Se aho r r r a -
r á n cinco m i l mil lones de salud, y se 
g a s t a r á n en e n e r g í a e l é c t r i c a . Las casas 
de " c l i m a a r t i f i c i a l " , como él las l l ama , 
c u r a r á n m á s enfermedades que los ac­
tuales sanatorios y con menos moles­
t ias y menos gastos. L a "casa de c l inm 
a r t i f i c i a l " a c a b a r á por ser una necesi­
dad nacional . Las C o m p a ñ í a s de elec­
t r i c i d a d t ienen en sus manos el porve­
n i r de l a raza-—y los d ó l a r e s del por­
ven i r . 

Como en este p a í s nada cae en saco 
ro to , y cuanto m á s f a n t á s t i c o s sean los 
proyectos , m á s favorecedores t ienen, 
una poderosa C o m p a ñ í a no r t eamer ica ­
na ha acogido l a idea del s e ñ o r F ree 
y c o m e n z a r á un ensayo en p e q u e ñ a es­
cala. N o es aventurado a u g u r a r u n g r a n 
é x i t o , por dos razones: P r i m e r a , porque 
es una cosa nueva, o r ig ina l , y que t r a ­
t a de superar a l a m i s m a natura leza , 
y é s t e es el g r a n resorte pa ra a t rae r a l 
nor teamer icano . Segunda, porque esa 
"casa" s e r á algo as í como una casa s in­
t é t i c a . U n sanator io "en conserva", que 
g u a r d a mis ter iosamente entre sus pare­
des l a sorpresa de los c l imas m á s opues­
tos. E i " c l i m a en l a t a" , que se a d m i -

E l Azha r , l a mezqu i t a florida, es la 
'Sorbona del E g i p t o . 

E n cuanto p e n e t r é en ella v i n i e r o n a 
m i m e m o r i a los recuerdos de Fez. Y o pa-

^ é muchas veces f ren te a l a ka rau ina , 
l a U n i v e r s i d a d de l a cap i t a l m a r r o q u í . 

¡No era posible l a en t rada ; me contenta­
ba v iendo l l egar a bandadas a los estu 
d ian tcs con los cuaderni l los en las m a 
nos, lentos y pensativos, no con la ale- se h a l l a a q u í . L a f ama de. la Univ 
g r í a y d e s p r e o c u p a c i ó n de los escolares 
la t inos , sino con l a gravedad sacerdotal 
de quien v ive absorto en una a l t a con­
t e m p l a c i ó n , s e ñ o r de sus pensamientos. 

L a Un ive r s idad de E l Ca i ro se deno­
m i n a florida, queriendo, t a l vez, da r a 
entender a s í que en el saber e s t á l a p r i ­
m a v e r a del e s p í r i t u y de la v ida . F o r m a n 
su au l a nueve naves con 140 columnas 
de m á r m o l . 

E n estas inmensas salas el rezo ha s l -

diantes i n s p i r a miradas turbias y re 
losas, porque l a presencia del eurt^*" 
en estos recintos siempre parece u 0 
p r o f a n a c i ó n . ^ 

Los escolares se renuevan a horas A 
te rminadas , pues, siendo en n ú m e r o ta ' 
crecido se hacen necesarias las cías 
m a ñ a n a y tarde. L a m á s caracterizad8 
r e p r e s e n t a c i ó n de la j uven tud del ToT3 

rgf. 
dad l lega m á s lejos del S u d á n y <]e\ » 
fo P é r s i c o . E n el A z h a r conviven el eriB 
ció de f a m i l i a opulenta, que va vest^" 
de seda, y el m u s u l m á n de Anatol ía , d 
Pa les t ina o del I r a k , que v ino impulsé 
do por su v o c a c i ó n y a quien el Estado 
paga l a comida y l a Univerr-idad le cede 
u n a es te r i l l a pa ra que repose su suefin 

Los ot ros estudiantes v iven en las ca-
sas cercanas a l a Univers idad, sometí" 
dos a l a tasa universa l de los hospedajes 

do reemplazado por el reci tado escolar. ;de patronas , animando constantemente 
A l pie de cada co lumna se s ientan sobre estas calles que t r ansp i r an hirtoria y 
el suelo esterado y con las piernas c r u - m i s t e r i o y que cons t i tuyen el barrio la. 
zadas, el u l e m a y los d i s c í p u l o s . I n m e - t i no de E l Cairo , por el que nosotros 
dia tas , a l alcance de la mano, quedan i pasamos s in comprender nada, 
las babuchas. H a y 300 profesores p a r a Si en l a K a r a u i n a de Fez hierve de 
12.800 a lumnos. P r i m e r o , » el profesor con t inuo l a c o n s p i r a c i ó n con t ra el pUe; 
— v i e j o y con barbas de p a t r i a r c a b i - i b l o que invade el N o r t e africano, la Uni-
blico—lee l a lecc ión , que luego l a r ep i - jve r s idad de E l Ca i ro mant ienn el res­
ten a coro los d i s c í p u l o s : l a dicen en lco ldo que a veces eleva la fogata revo-
tono de melopea, cantando m i e n t r a s ha- l u c í o n a r í a . Son los intelectuales, se afir, 
lancean el cuerpo en u n m o v i m i e n t o ma , cuando m á s propio seria decir qut 
pendular y un i fo rme . Es l a m i s m a a l - son los hombres del C o r á n , los que a 
g a r a b i a de nuestras escuelas p r imar i a s , d i a r i o g r a b a n en su memor ia y en su 
donde los n i ñ o s can tan las lecciones c o n - ¡ c o r a z ó n los v e r s í c u l o s encendidos en odio 
fiadas a l a m e m o r i a . c o n t r a el c r i s t iano, y los cap í tu los , cada 

¿ Q u é es tudian é s t o s j ó v e n e s del A z - uno de los cuales es una clarinada de 
b a r ? Es tud i an exclusivamente el C o r á n . ¡ g u e r r a santa . 

Cada profesor representa uno de los | p o r eso, p a r a quien sin conocer el 05. 
114 c a p í t u l o s de que se compone el d igo de M a h o m a v i s i t a E l Azhar la me-
I bro de Mahoma. Cuando los a l u m - ]opea que resuena en sus aulas tiene la 

U d í a s , de los nidos. E n v i s t a de lo c u a l j c i o n a l . Pero es seguro que no t e n d r í a n o Ul • ' J i V i l 
. ¡ l a A d m i n i s t r a c i ó n del J a r d í n Z o o l ó g i - | q u e envidiar les en punto a entusiasmo. ^UDleVaClOn de a r t i l l e r o n i n i s t r o de las Colonias, y l o r d Pa r 

noor, presidente del Consejo de l Rey, ico d e c i d i ó no hace mucho r e c u b r i r los I E n provinc ias , sobre todo, e l t i r o al 
10 hacen o t r a cosa sino s e r v i r de c a - ; c o m p a r t i m e n t o s ^ d e madera con l á m i - j a r e o e s t á m u y de moda. Las grandes 
>eza de tu rco a los vigorosos ataques 
l i r i g i d o s c o n t r a el Gobierno po r los 
ores conservadores y l iberales . P rec i -
amente el o t r o (Jia. l o r d B i r k e n h e a d 
o g r ó que se aprobara un v o t o de cen­
a r a con t ra e l Gobierno a p r o p ó s i t o de 
a r e a n u d a c i ó n de las relaciones d i -
l o m á t i c a s con los soviets. 
• Los labor is tas cuentan, a d e m á s , en 
a A l t a C á m a r a con l o r d Thomson , 
l i n i s t r o del A i r e , que es, q u i z á s , el 
n á s ac t ivo de los p a r t i d a r i o s de l Go-

nas de zinc. C la ro que este p r o c e d í - ; posesiones s e ñ o r i a l e s , las casas de c a m -
m i e n t o no pone los nidos de l a j a u l a 
a l ab r igo de los des t ructores ataques 
de los corvos picos de los papagayos ; 
pero, a l menos, p r o l o n g a su d u r a c i ó n , 
h a c i é n d o l o s m á s resistentes. 

* * » 
L o s deportes nacionales n o bas t an 

p a r a d i v e r t i r a todo el mundo . E s pre­
ciso descubr i r p e r i ó d i c a m e n t e a l g u n a 
nueva af ic ión que s i r v a pa ra e s t im u la r 
l a e d u c a c i ó n f í s i c a del p a í s . S in duda 

p o r t u g u e s e s e n M a c a o 

po, las escuelas, de m a n e r a especial lasj M A C A O , 24.—Los a r t i l l e ro s p o r t u -
femeninas. no carecen de su t r e n com-,quescs que, en n ú m e r o de 70, se hab ian 
ple to de " t o x o f i l i a " . L a moda ha 11c-¡ sublevaoo, rec lamando aumentos de 
gado ya. I n v a d i é n d o l a , a l a capi ta l t que ' sueldo, se h a n rendido a las t ropas lea 
cuenta y a con algunos p e q u e ñ o s c i r c u 
los, con a lgunos reducidos n ú c l e o s i n i 
ciados en este deporte, que en el i nv ie r ­
no tiene l a ven ta ja sobre los d e m á s de 
que se p r a c t i c a a cubier to , bajo te­
chado. 

T o r a á » G R E E N W O O D 

les. U n a p a r t e de estos a r t i l l e ro s de­
puso su a c t i t u d a l ser i n t imados a ello, 
pero el resto se e n c e r r ó en una f o r t a ­
leza, que f u é a l cabo bombardeada. 

Este m o v i m i e n t o no ha I r i a r / u s á j ^ l d o 
en nada l a v i d a de los negocios en l a 
c iudad n i en los bar r ios chinos 

nos h a n dominado un c á p í t u l o abando­
nan a l profesor con quien lo aprendie­
ron y se v a n a o t ro p a r á i n i c i a r el es­
tud io de u n nuevo c a p í t u l o . 

Sabiendo, pues, c u á l es el t ex to ú n i ­
co en esta Univers idad , si a d e m á s cono-

apar ienc ia inocente de una recitación 
escolar. P a r a el que conoce el Corán 
este canto l ú g u b r e , r imado por el ba­
lanceo, tiene los acentos de una melo­
d í a gue r r e r a o de un h imno de combate. 

N o piensa en estas cosas el turista ai 
Icéis c ó m o es t r a t a d o el c r i s t i ano en c ruZar los pat ios y aulas universitarios, 
aquellas p á g i n a s y con q u é a r reba to se donde los estudiantes repasan sus leccio-
enciende el n a t u r a l de los musulmanes o donde conversan en tono confl. 

¡en su odio a l " i n f i e l " , no e x t r a ñ a r é i s dencia l pa ra no t u r b a r el silencio de los 
1 a d v e r t i r que vues t r a presencia al c ru - jque es tudian . Pocos se dan cuenta de 
zar las aulas y pat ios llenos de . estu-;qUe a t r av ie san l a zona n e u r á l g i c a de la 

.TiTv..Tr.. ^ a r o 1 independencia egipcia y que pasan so. 
n i s t r a r á m a t e m á t i c a m e n t e s e g ú n pres- bre el c r á t e r de la f r u p c i ó n fanática, 

i c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . Los b a ñ o s de sol L o saben bien los ingleses, que, al rae-
que se i n d u s t r i a l i z a n y pasan a ser ba - | ao r s í n t o m a de fiebre nacionalista, co-
ñ o s de bombi l las—el sol en conserva1 locan sus amet ra l ladoras apuntando a 

¡ t a m b i é n — . E l nor teamer icano , no pu- . las puer tas de l a Univers idad, 
'diendo encerrar l a na tu ra leza a u t é n t i - 1 Y .estos muchachos, ahora tan pacífi. 
¡ca en u n a la ta , crea "su" na tura leza ¡eos, a taviados a la " M i l y una Noches", 
I—una na tura leza s i n t é t i c a — , y l a s a c a r o n los que apedrean los comercios y 
a l mercado en ventajosas condiciones hoteles europeos y a los soldados britá-
de competencia con l a " o t r a " , con la nic08. vest idos como deportistas, 
que d i s f ru tamos los d e m á s mor ta les . Gracias a los tanques, a las ametralla-

U n a conserva m á s . Y como t a l , fierá¡doras >' a ^ aviones, los ingleses vuel-
acogida con entusiasmo en los Estados iven a mete r en E l Azha r a la mocina 
Unidos , y con regoci jo en los bolsil los enfebrecida y aborrascada, 

ide los accionistas de las C o m p a ñ í a s de Pero. verdad es, t a m b i é n , que por su 
e lec t r ic idad . p a r t e los ingleses, cumplido este come-

M . de M A Y O Y Z A R R A Máo' ca/i9- vcz 5e repl iegan m á s lejos. 
N u e v a Y o r k , d ic iembre , 1929. J o a q u í n AERARAS 

La mezquita de Azhar en el Cairo, donde radica la famosa Universidad 

T Nacimiento de Jesucristo, oríginalísima pintura de Ugo Van der Goe», de la Gallería Uffizi de Florencia La Adoración del Niño Jesús, por Lorenzo di C redi, una de las joyas pictóricas más valiosas 
la Gallería Borghese de Roma^"». 


